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ERRATA

A página 127, referente a " V.2. Recomendaçõeso, passa a ter a seguinte

redacção:

" Y.2. Recomendações

Com base no trabalho desenvolvido e nos dados recolhidos é possível obter

informações preliminares, que poderão vir a dar origem a outras investigações como por

exemplo:

a) Identificação de 6'metodologias de aprendizagemo' utilizadas pelas

instituições do Concelho de Moura no decorrer das suas práticas diárias.

Como atrás foi dito (p:35-38), a educação não formal caractenza-se pela não

padroruzaçáo de procedimentos aos mais diversos níveis. Assim, consideramos

importante o desenvolvimento de uma investigação cuja temática esteja directamente

relacionada com a identificação de oometodologias" utilizadas pelas instituições na

formação das pessoas que thes estão afectas.

b) Efecfuar um estudo sobre a necessidade de se criar uma

entidade/estrutura que credencie e valide o saber informal e não formal.

Num contexto de aprenduagem ao longo da vida, a validação das aprendizagens

não formais e informais desempenha um papel importantíssimo; uma vez que, permite

medir e certificar competências adquiridas nos mais diversos contextos. Por outro lado,

o indivíduo pode aumentar as suas qualificações frequentando cursos que

complementem as suas competências certificadas.

Desta form4 consideramos pertinente arealizaçáo de um estudo no Concelho de

Mour4 que vise demonstrar, ou não, da imponáncia da criagão de um CRVCC.
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c) Identificação de áreas de formação comuns de forma a se promoverem

cur'sos envolvendo várias instituições.

Através da presente investigação, foram identificadas áreas prioritarias de

intervenção no que diz respeito à formação. Contudo, consideramos importante, o

aprofundamento desta temâtica no campo da selecção e organtzação dos conteúdos

curiculares.

d) Promoção e adaptação do currículo nacional à realidade local

envolvendo diversos parceiros.

Com base no ctrrrículo nacional e nas especificidades locais, consideramos

importante a possibilidade de se desenvolver um trabalho de investigação que vise a

criação de um currículo cuja fundamentação, concepção, elaboragão e avaliação tenha

por base a comunidade onde a escola esta inserida.

e) Potenciar a criação de um Projecto Educativo de âmbito local.

Em virtude de existirem no Concelho de Moura várias escolas e agrupamentos

de escolas, consideramos igualmente importante (no sentido de se promover uma gestão

integrada dos recursos existentes no território), o desenvolvimento de um estudo que

nos permita tirar conclusões sobre a pertinência da promoção de um Projecto Educativo

Local.

Consideramos, ainda, que com base no resultado obtido com este trabalho,

poderão estar criadas as condições mínimas paÍa a implementação no terreno de

algumas parcerias."
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RESUMO

Com a presente dissertação pretendemos caracterizar os possíveis contornos de

uma parceria entre as escolas e outras instituições do concelho de Moura, de forma a

melhorar a colaboração e com isso a maximização dos recursos materiais e humanos

existentes no território. Com fundamento nos contributos de diversos autores relevantes

1s eampo de conhecimento em análise e nas diferentes orientações legais, procuramos

atingir os seguintes objectivos: a) identificar as instituições existentes; b) caracterizar as

instituições; c) identificar domínios onde posszrm ser pÍomovidas parcerias e d)

identificar os recuÍsos existentes na comunidade educativa de Moura.

De forma a encontrar resposta às questões da investigação, (relacionadas com a

promoção de parcerias locais, com base na partilha de recursos), optamos por uma

metodologia mista, qualitativa/quantitativa, por se considerar mais apropriada ao

objecto do estudo. Os dados foram recolhidos por meio de questionários aplicados a

uma amostra do universo de instituições do Concelho de Moura. A análise originou um

quadro de categorias, subcategorias e indicadores com os quais criamos uma base de

dados.

Após ter sido efectuada a investigação e a cartografia institucional do Concelho

de Moura, chegámos aos seguintes resultados: a) foram identificadas áreas prioritárias

paÍa a promoção de parcerias; b) identificaram-se recuÍsos plausíveis de seÍem

utilizados em termos de parcerias.

Apesar das suas limitações, este estudo poderá contribuir para: a) identificar áreas

comuns de formação entre instituições da comunidade; b) facilitar a adaptação do

currículo nacional à realidade envolvendo diversos parceiros; c) alertar para uma

efectiva necessidade de articulação entre as instituições.

Palavras-chave: Gestão; Currículo; Território; Projecto; Parcerias;

Desenvolvimento; Educação Formal; Educação não Formal; Participação e

Comunidade.
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PARTNERSHIPS BETWEEM TTIE SCHOOLS AND OTTMR INSTITUTIONS OF
THE MOURA COLINTY

ABSTRACT

With this dissertation we intend to charactenze the possible layouts of a

partnership between the schools and other institutions of the Moura County as to

improve the collaboration and thus 63;çimize the material and human Íesources existing

in the territory. Based on the contributions of several significant authors in the field of

the knowledge in analysis and in the different legal diplomas, we aim to: a) identiff the

existing institutions; b) characteiwe those institutions; c) identify the areas where

partnerships can be promoted and d) identify the existing resouÍces in the school

community of Moura.

In order to find an answer to the questions of investigation,(connected to the

promotion of local partnerships, based on the sharing of resources), we choose a mixed

methodology, qualitative/quantitative, because we find it more appropriate to the matter

in study. The data was gathered by the use of questionnaires applied to a sample of the

universe of institutions of the Moura County. The analysis gave origin to a board of

categories, and indicators with which we created a database.

After the investigation and the institutional cartography of the Moura County,

we came to the following results: a) priority areas for the promotion of partnerships

were identified; b) resources that can be used in partnerships were identified.

Despite its limitations, this study is able to contribute to: a) the identification of

common training areas between institutions of the community; b) facilitate the

adaptation of the national curriculum to the reality involving different partners; c9 to

alert to a true need of articulation between the institutions.

Key words: Management; Curriculum; Territory; Project; Partnerships;

Development; Formal Education; Informal Education; Participation and Community.
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INTRODUÇAO

No sentido de promover uma Escola de qualidade, este trabalho tem como

principal finalidade dar um contributo aos órgãos de gestão dos estabelecimentos de

ensino e às direcções das instituições do concelho de Moura, na identificação de áreas

de convergência que possibilitem a promoção de parcerias.

O objectivo que pretendemos atingir com estas parcerias passa pela

identificação de soluções que visem melhorar a colaboração e a maximização dos

recursos materiais, humanos e espaços existentes no território identificado, beneficiando

com isso a Escola, as instituições, e a comunidade em geral, através da melhoria da

qualificação média da população do concelho de Moura.

A participação das instituições, de uma comunidade, nos projectos educativos a

nível local é hoje um dos paradigmas das políticas educativas de base local. Face a esta

posição, podemos equacionar esta participação a dois níveis:

l,e- Forma indirecta de participaçáo - a este nível destacÍImos os modelos de

gestão, liderança e autonomia adoptados pelos órgãos de gestão nos quais se recoúece

a importância da comunidade e das suas instituições na definição das estratégias

organizativas. Pode-se igualmente considerar a comunidade a nível do desenvolvimento

curricular na selecção e orgamzação dos conteúdos;

2s - Forma directa de participação - na elaboração de um projecto educativo

local, na definição da carta educativa, na promoção de parcerias, na acreditação de

competências adquiridas através da educação não formal, entre outras.

É de salientar igualmente, a existência de determinadas disposições legais que

possibilitam a promoção de acordos entre a Escola e as mais diversas instituições da

comunidade, como por exemplo: a ki de Bases do Sistema Educativo; o Regime de

Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de Ensino; a Reorganização

Curricular; os Conselhos Municipais de Educação, as Cartas Educativas e o Estatuto do

Mecenato.
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O presente projecto de investigação assume, entÍe outros objectivos, a promoção

de parcerias locais, com base na partilha de recursos e na construção de projectos

educativos negociados e concorrentes.

Assim, de forma a atingirmos os objectivos assumidos pelo presente estudo, dos

quais destacamos: a) identificar as instituições existentes; b) cwacteizar as instituições;

c) identificar os recursos existentes na comunidade de Moura; d) identificar domínios

onde possam sor promovidas parcerias e e) obter informações preliminares, que possam

dar origem a outras investigaçõos, a presente investigação debruçar-se-á sobre as

instituições do Concelho de Moura.

Relativamente às metodologias utilizadas, e atendendo às características do

trabalho assumimos a investigação mista qualitativa/quantitativa como a tipologia de

investigação mais adequada.

Do ponto de vista formal o presente trabalho será organizado em quatro

capítulos.

No decorrer do primeiro capítulo abordam-se os pressupostos teóricos. Assim,

através da revisão de literatura enquadram-se as questões levantadas no seio dos vários

campos do coúecimento do domínio pedagógico.

Este capítulo está, por sua vez, estrufurado em dois pontos. No primeiro serão

abordados conceitos que consideramos estarem directamente relacionadas com o

objecto do presente trabalho (a gestão escolar; o curículo como processo educac\onal;

Território e projectos educativos; desenvolvimentor participação e parcerias; educação

formal e não formal, e comunidade). No segundo ponto, debruçar-nos-emos sobre a

arquitectura legal que regulamenta a área em que decorre o nosso esfudo.

No decorrer do segundo capítulo apresentaremos as op$es metodológicas que

orientaram o estudo de campo e descrevemos a forma como construímos/adaptámos os

instrumentos de recolha de informação.

No terceiro capítulo efectuaremos a caracteizaçáo e cartografia institucional do

concelho de Moura. Este capítulo ó composto por três pontos:

- No primeiro iremos caracteraar o concelho com base em indicadores que

consideramos importantes, atendendo aos objectivos que pretendemos atingir. Esta

caracteizaçáo irâ ajudar-nos no diagnóstico e no enquadramento funcional das escolas e

de outras instituições;

- No segundo ponto, apresentaremos o resultado da cartografia institucional

efectuada no Concelho de Moura;
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- No terceiro ponto desenvolveÍemos a investigação tendo paÍa o efeito utilizado

um questionário. Neste terceiÍo ponto caractet'aaremos as instituições constantes de

uma amostÍa que seleccionamos com base na proximidade funcional com as escolas.

No quarto capítulo expressaÍemos as conclusões, recomendações e sugestões

que eventualmente possam vir a orientar futuras investigações.

Para úém destes quatro capítulos, faz igualmente paÍte integrante do trabalho

um conjunto de anexos referentes à cartografia institucional e a documealss ufilizados

na investigação.
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I _ CAPÍTT]ITO PRIMEIRO

Parcerias entre Agrupamentos de Escolas e outras Instituições - Pressupostos

Teóricos e Disposições t egais
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I.1 - Parcerias entre Agrupamentos de Escolas e outras Instituições - Pressupostos

Teóricos

Através de uma revisão de üteratura (o mais abrangente possível), iremos tentar

enquadrar as questões colocadas no seio do estado do coúecimento dos campos de que

são originárias.

kemos mateializ.ar os contributos de diversos autores relevantes no campo de

coúecimento em análise, de forma a equacionannos os pressupostos teóricos do

presente trabalho.

Assim, iremos analisar o que diferentes especialistas, no domínio da Administração

Educacional e Pedagogia, nos dizem a nível da gestão escolar como pÍocesso

organizasisnal, do currículo como processo educacional, do desenvolvimento curricular

(selecção e organiz.ação dos conteúdos), do território, dos projectos educativos, do

desenvolvimento participação e parcerias, da educação formal e não formal e da

participação da comunidade.

I.1.1 - GestÉio escolar como processo organizacional

A promoção de uma Escola de qualidade constitui uma das grandes

preocupações do momento actual. Como a Gestão Escolar está directamente associada a

essa qualidade, é necessário promoverem-se alterações de forma a mudar a situação

existente e assim melhorar a qualidade na Escola.

Relativamente à Administração das Escolas, Natércio Afonso (1995) é da

opinião que existe uma dispersão de poderes no seio das organizações escolares o que

originou a falência do centralismo burocrático. Desta forma, o mais importante é a

identificação dos interesses, das estratéga e das motivaSes dos diferentes actores

organizacionais. Assim, defendendo uma maior autonomia para as escolas o autor

propõe que a incidência da Gestão no funcionamento da Escola deve ser fundamentada

nos seguintes pressupostos:

l"'g- Definição dos objectivos da escola em função dos autores e daquilo que eles

pensam que são;
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2e- A liderança não deve depender de um sector organizacional no seio do

funcionamento quotidiano da organiz4çfis escolar, deverá reflectir-se no sentido de

se tornar mediadora face aos diversos actores organizacionais;

3s- Redefinição dos papéis da orgarjzaçáo a nível superior no sentido de se

promover a diversificação, nomeadamente a descentralaaçáo da administração do

sistema educativo.

Lícinio I ima (1995) defende um modelo de gestão escolar tendo por base um

ponto de vista sociológico. Assim, segundo este autor, deve-se introduzir na

administração das escolas os modelos de gestão do privado. O privado é celebrado

como um sistema mais racional, competitivo, inovador e tecnicamente superior.

Características estas, que devem estar patentes na gestão escolar. Confudo, considera a

gestão como um universo de confluências complexas entre as teorias e as práticas.

Em relação à gestão escolar Ucinio Uma (1995) defende alguns princípios que

passamos a enumerar:

1a- Uma autonomia real em que se dê uma devolução de poderes às comunidades

educativas sem acarretar desinves'imento por parte do Estado em termos de

recursos;

2s -A gestão deve ser do tipo colegial e não uma organização burocrática;

3a- A gestão, pelo seu exercício quotidiano, deve ser um factor fortemente

socializador.

Estes pressupostos remetem-nos paÍa uma visão sociológica da administração das

escolas em que se prevê igualmente uma maior autonomia, desburocratuaçáo e a

aplicação de modelos de gestão do privado.

Segundo Carlos Estevão (1998), apesar do seu estudo se focalizar na escola

privada portuguesa como organiz.açáo, no domínio da qualidade na gestão escolar existe

um certo paralelismo entre o ensino privado e público. Assim, segundo o autor, e com

base nas suas características de funcionamento, as escolas privadas podem-se classificar

como fuactaluadas, ou seja, são organizações que têm uma dinâmica própria resultante

de várias sifuações internas não lineares. Desta forma, o autor defende que devemos

considerar a escola privada como uma organização política qruefaz depender as políticas

organizacionais da relação entÍe os diferentes actores, do confronto entre vários

interesses, das relaçôes de poder e dos fenómenos de resistência no seu interior. Estes
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elementos devem ser tomados em liúa de conta na definição de estratégias que visem a

promoção de uma gestão de qualidade.

Para João Barroso (1995), na gestão escolar devem considerar-se as seguintes

características organ izativas :

L3- A escola como uma organização social onde coabitam adultos, crianças, jovens e

adolescentes (esta realidade é distinta de toda e qualquer outra organização, pelo

que, não devemos aplicar directamente modelos de gestão de outras organizações);

2e-Trata-se de uma organtzaçáo com fins educativos;

3e- A escola é uma otgauzaçáo com forte implementação social e comunitária que

tem uma finalidade objectiva, concreta e imediata para com as pessoas e o meio

onde está inserida.

Se o resultado da escola é fruto do trabalho dos alunos e dos professores, então a

gestão da escola deva ser participada. Assim sendo, João Barroso defende que os alunos

devem ser parceiros e intervenientes essenciais a paÍ e passo com os professores e

funcionários e considera, ainda, os seguintes aspectos como essenciais para uma boa

gestão escolar:

1,o- As escolas devem ser apetrechadas a nível normativo, logístico e de recursos (a

transformação da gestão será resultante do desenvolvimento das escolas);

2e- Há, que fomentaÍ nas escolas o aparecimento de lideranças, uma vez que são

factores decisivos nos procossos de inovação e mudança;

3s- A gestão intermédia deve ser reforçada, o que permitirá uma maior ligação entre

a sala de aula e a escola no seu conjunto;

4s- Devem-se promover novas formas de estar na escola, uma vez que estas,

facilitam o surgimento de novas formas de gestão.

Segundo Prostes da Fonseca (L995), a administração escolar deve ser definida

em função da missão que a Escola tem, bem como na definição dos seus objectivos.

Desta forma, podem ser identificadas duas situações que interferem directamente na

administração escolar: uma defende que a missão da escola é preparar um determinado

número de pessoas de modo a que se tornem úteis à sociedade; outra está mais

relacionada com o papel institucional, ou seja deve-se ter em consideração o social, o

cultural e o económico.

Para aquele autor, a dinâmica de gestão deve ser do tipo privado, entendendo-se

como dinâmica privada a autonomia e a existência de um projecto próprio.
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A escola é uma organização com uma especificidade que resulta dos elementos

que se têm de saber geú, como poÍ exemplo: os protagonistas (deve haver mecanismos

que permitam e levem à participação de todos na definição dos objectivos); a

autonomia; os recursos humanos e materiais (a escola deve ter capacidade para criar e

valoizar os sous próprios recursos); o financiamento dos projectos educativos e a

comunicação entre escolas, fazendo rcttabílizw os casos de sucesso.

Para António Nóvoa (L992), as instituições escolares adquirem uma dimensão

própria enquanto espaço organiz.acional, onde também se tomam importantes decisões

educativas, curriculares e pedagógicas.

O funcionamento de uma organização escolar é fruto de um compromisso entre

a estrutura formal e as interacções que se produzem no seu seio, nomeadamglls sr1r.

grupos de interesses distintos. Os estudos centrados nas características organizacionais

das escolas tendem a construir-se com base nas três áreas seguintes:

La- A Estrutura Física da Escola - de que se destacam entre outros a dimensão

da escola, edifício(s) escolar(es), recursos materiais, número de turmas e

orgauzaçáo dos espaços;

2s- A Estrutura Administrativa da Escola - que englofa a gestão, direcção,

controlo, inspecção, tomada de decisão, pessoal docente, pessoal administrativo,

pessoal auxiliar, participação das comunidades e a relação com as autoridades;

3ê- A Estrutura Social da Escola - salientam-se as relações entre alunos,

professores e funcionários, a responsabilização e participação dos pais, a

democracia interna, a cultura organizacional da escola e o clima social.

Relativamente à liderança, António Nóvoa (L992) defende o modelo

Organtzacional como forma de promover a qualidade e a coesão de uma escola. Assim,

este tipo de liderança irá promover estratégias de actuação ao mesmo tempo que

estimula o empeúamento individual e colectivo narcalização dos projectos de trabalho.

A liderança orgatuacional deve ser legitimada por uma tomada de decisão e

participação colegial, envolvendo o conjunto da comunidade educativa na definição e

salvaguarda dos objectivos próprios do estabelecimento.

Segundo Maria do C. Clímaco (1988), a gestão escolar é uma área

interdisciplinar, que implica saberes específicos e que tem evoluído de acordo com o

percurso histórico.

20



A autora apresenta-nos três áÍeas, nas quais estão incluídas as funções de gestão:

Le- Domínio Pedagógico - da competência do Conselho Pedagoglco a

quem cabe as funções de formação e orientação entre outras;

2s- Domínio Administrativo/Oryanizacional compete ao Conselho

Executivo formular as funções de ordem financeira, orçamental, recursos

humanos, equipamentos e serviços, entre outros.

3e- Domínio Institucional - é da responsabilidade do Conselho Executivo e as

funções (mediação, clima entre outras) são formuladas em termos de objectivos

gerais de " política" educativa do estabelecimento.

É de salientar a existência de três fases de intervenção nas várias áreas: o

planeamento; a execu çáol organtzação e a coordenação/controle.

A autora refere, ainda, dois elementos a ter em conta na gestão da escola que são

a democraticidade e a eficâcta.

Relativamente à democraticidade podem ser indicadores o número de conselhos

executivos eleitos, o tipo de ioformações que fazem circular, o modo como se processa

a tomada de decisão, como se distribui o poder de decisão ou o estilo de liderança. A

efrcâcra pode ser medida em termos de resultados académicos imediatos. Podem servir

de indicadores a qualidade do corpo docente, o nível de satisfação dos professores, a

conservação e qualidade estética dos edificios e equipamentos, entre outros.

Pelas diferentes posi@es anteriormente descritas podemos chegar à conclusão

que a escola é uma organizaçáo específlca, atendendo às suas finalidades e funções, que

mantém similaridades e diferenças em relação ao conceito geral de organtzaçáo.

Contudo, segundo Maria Tripa (L994), a mesma não pode ser considerada só

como um agÍegado biológico, nem tão pouco um conjunto de realidades fisicas bem

delimitadas e fixas, uma vez que " O funcionamento desta organização é como um

sistema, em que cada um tem o seu papel, estando simultaneamente irutegrado num

grupo que se encontra ligado a outros em rede." (p.42)

Desta forma consideramos importantes as relações que podem ser mantidas com

outros elementos do meio. A comunidade deve colaborar activamente com a escola de

forma a estabelecer dinâmicas que pÍomovÍIm o sucesso, :umavez que esta foi instituída

ao serviço dessa mesma comunidade.
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No próximo ponto iremos analisar o conceito de curículo como processo

educacional e a participação da comunidade na selecçáo e organaação dos conteúdos no

âmbito de uma verdadeira flexibilidade curricular.
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1.1.2. Currículo como processo educacional

Relativamente ao conceito de currículo existe uma pluralidade de definições e

cada uma pressupõe valores e concep$es implícitas.

A palavra curriculum, de origem latina, significa o curso, a Íota, o camiúo da

vida ou das actividades de uma pessoa ou grupo de pessoas. O currículo educacional

representa a síntese dos coúecimentos e valores que caracteizam um processo social

expÍesso pelo trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas. Para Goodson (1"996), o

currículo é definido mmo um percurso a soÍ seguido, como conteúdo apresentado paÍa

estudo.

Segundo Bravo Nico (2000), as primeiras representações de currículo foram

influenciadas pelo modelo tecnicista, baseado nas categorias de controlo e eficiência.

Desta forma, o currículo assumia uma trajectória unilinear em que os indivíduos

estavam sujeitos a um pro@sso sistemático de formação, ao qual estava associado um

controlo de qualidade. Assim, " O ctmícltlo era entendido cotno urna forma de tornar

o sistema educativo tõo eficiente qaanto qualquer sistema económico"O.L65)

Destaca-se, neste sentido, a obra de Tyler, na qual este autor mostra preocupação

com o estabelecimento de objectivos educacionais e mm a avúiaçáo. O currículo era

considerado como instrumento de racionalizaçáo da actividade educativa e controlo do

planificado. Para Bravo Nico (2000:L66), "Os entendimentos tylerianos de currículo,

ao proporem a definição de objectivos e a escolha consequente de oportunidades de

aprendizagem e respectiva avaliação dos resultados obtidos, organizam,

metodicamente e pi,oneiramente, a base do currículo."

Por sua vez, a nova Sociologia da Educação procura discutir os aspectos internos

da escola, a relação entre a educação e as desigualdades sociais. Michael Apple (2000)

colocou em destaque a relação entre a predominância económica e cultural e o currículo

escolar. O autor trabalhou a noção de currículo oculto procurando demonstrar como as

escolas produzem e reproduzem a desigualdade social. De acordo com Bravo Nico

(2000:168) e citando Apple " nunca agimos no vácuo (...) entendendo-se o currículo

cotno resultado da interacção de diferentes processos educativos formais e informais -
que se desenrolam em determinados contextos de aprendizagem caracterizados pela

diversidade de circunstâ.ncias - reflectirá, necessariaÍnente, as diferenças sociais,

históricas e culturais e o equilíbri.o de interesses e forças que pressionam os sistemas
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educativos, nos espaços e ternpos em que ocor"re a. su.a construção." A discussão

sociológica do currículo e a crítica ao estruturalismo foram feitas por diversos autoÍes

como Sacristán, Grundy, Neto e Almeida, segundo o referido autor.

A selecção do conhecimento escolar não é um acto desinteressado e neutro. É

resultado de lutas, conflitos e negocia$es. Assim, entende-se que o currículo é

culfuralmente determinado, historicamente situado e não pode ser desvinculado da

totalidade do social. As profundas transformações sociais, políticas e económicas

verificadas nos anos sessenta do século passado, deram origem ao surgimento de novas

teorias de currículo.

Para Silva e Moreira (2000), nas escolas não se aprendem apenas conteúdos

sobre o mundo natural e social; adquire-se também consciência, que comanda relações e

comportamentos sociais.

Os efeitos do currículo ultrapassÍrm a aquisição de coúecimentos formais e

voltam-se para a concepção de currículo oculto, através do qual são transmitidas

ideologias, concepções de mundo pertencentes a determinados gupos dominantes na

sociedade e que servem para reproduzir as desigualdades sociais. Para Silva (L995), o

currículo oculto resulta de aprendizagens não intencionais que têm a sua origem em

certos elementos presentes no ambiente escolar.

Silva (2000) completa a definição de currículo oculto como um conjunto de

atifudes, valores e compoÍamentos que não fazem parte explícita do currículo, mas que

resultam das relações sociais, dos rituais, das práticas e da configuração espacial e

temporal da escola.

Contudo, a necessidade de questionar alguns <gorquês» da educação deu origem

ao surgimento de novas teorias relacionadas com o currículo, que vieram contrastar com

as concepções curriculares mais tradicionais.

Segundo Bravo Nico (2000), a renovação teórica do currículo assume-se como

um movimento da reconceptualuaçáo (ou teoria crítica) em que se rejeita o conceito de

currículo como simples exercício técnico e se incorporam alguns dos princípios de

teorias, como a fenomenologia, a hermenêutica e as correntes de pensamento pós-

moderno.

A literatura qítica no campo do currículo tem argumentado a favor de uma

teoria que teúa em consideração a dimensão prâtica do currículo. Trata-se de uma

perspectiva que busca compreender o currículo em ac4áo, ou seja, os contextos de

concretização do currículo desde a sua elaboração até à aplicaEão nas salas de aulas.
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Sacristán (1998) é defensor deste ponto de vista ao focar a atenção para os

condicionantes administrativos, institucionais e pedagógicos que afectam o

desenvolvimento do currículo nas escolas.

Segundo Bravo Nico (2000: L7L) n Com o advento do movimento crítico, o

currículo abandona o seu carácter neu.tro, desinteressado e eminentetnente técnico e

invade, decisivamente, o universo das questões sociais d.o poder."

Presentemento, e segundo o autor, as correntes interculturais e multiculturais

estão a ter cada vez mais um maior protagonismo em virtude " (...) uma geografia

humana e social cada vez mais esbatida; em qae se reflecte, cada vez mais, acerca do

papel da instituição escolar na aprendizagern e transmissão dos estereótipos de género

e consequente produção de desigualdades ( Noddings, 1992:666; Santomé 1995:155;

Neto e tal 1999:194; Colmenares, 1999:117); em que os pós-modemistas alertam para

a necessidade de se percepcionar o mundo tal como ele é, ou seja, fragmentado,

contigente e incerto; etn que os pós-estruturalistas defendem o frm dos binarismos

sociais básicos; em que o local e o popular se assurnetn corno alternativa curricular ao

global e elitista (...) a realidade educativa é cada vez mais, uma realidade sistémica

incerta, caracterizada pela relatividade dos espaços e dos ternpos que cada indivíduo

vive, enquanto aprende e onde a única certeza é a que decorue da liberdade e

autonomia de cada pessoa." BÍayo Nico (2000:L72 e 173).

Com a presente Reorganização Curricular do Ensino Básico, Ana Benavente

(2000) defende que o currículo nacional deve estabelecer as principais aprendizagens,

competências e experiências educativas a proporcionar a todos os alunos. Quanto à sua

cntcretização consideÍa que deve ser um processo flexível que procure dar as respostas

adequadas e diferenciadas de acordo com as necessidades, características individuais e

de grupo de alunos, escola ou região.

Face ao exposto, consideramos que o processo ensino-aprendizagem deve ser

conduzido pela escola de forma a dar uma resposta mais adequada às necessidades dos

seus alunos. Devemos confudo maximizar os Íecursos humanos e materiais existentes

num determinado território e pÍomover uma avaliação que nos permita interpretar,

informar, reflectir e decidir sobre os pÍocessos de ensino e aprendizagem que melhor

servirão os projectos em que a escola e a comunidade se revêem.
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LL.2.1- I)esenvolvimento curricular selecçáo e organizaçâo dos conteúdos

A questão central da discussão sobre currículo decorre do processo de

organtzaçáo e selecção dos conteúdos trabalhados nas escolas. Neste sentido, ao se

discutir as escolhas feitas pelos professores, discutem-se não só as opçóes, mas as

concepções aceÍca de uma determinada sociedade e o seu desenvolvimento. Segundo

Santos e Moreira (L996), é por meio do currículo que diferentes sociedades pÍocuÍam

desenvolver os processos de conservação, transformação e renovação dos

coúecimentos historicamente acumulados. Os autores referem, ainda, que todo o

currículo envolve apresentação de conhecimentos e inclui um conjunto de experiências

que visam a assimilação e a reconstrução desses conhecimentos. Com base nos

princípios enunciados, podemos chegar à conclusão que a palavra currículo apresenta e

aparece com dois sentidos muito claros no meio pedagógico: como conhecimento

escolar ou como experiência de aprendizagem. O currículo é uma construção social,

uma vez que está directamente ligado a um momento histórico, a uma determinada

sociedade e às rela@es que esta estabelece com o coúecimento.

Em cada época e sociedade, a escola tem assumido uma função social diferente,

reflectindo-se esta acção num olhar diferenciado acerca do coúecimento e da cultura.

Relativamente ao processo de selecção e organízação dos conteúdos, podemos

considerar o mesmo como oo decisão política" uma vez que a escolha e decisão destas

acções não são neutras, regulamentam e definem o que se ensina.

No processo de selecção do que podemos ensinar, segundo Santos e Moreira

(L996), existem diversos estudos que discutem este assunto e de certa maneira todos

apontam paÍa a questão dos conflitos que permeiam estas acções, apresentando-se

segundo o princípio das lutas e negociações. Estes processos de selecção envolvem um

comprometimento político que visa garantir a hegemonia de determinados saberes,

perpetuando-se visões de mundo por meio da sua cultura.

Discute-se, em função disto, como o coúecimento se torna um conteúdo

escolar, pensando os mecanismos através dos quais a escola não apenas transmite

saberes, mas também os produz (Santos e Moreira, L996). Parece que o coúecimento

discutido na escola é diferente ou tem função diferenciada daquele utilizado, estruturado

e aplicado no nosso dia a dia. Está presente na escola a opinião de que é preciso abordar

um conteúdo antes do outro, desenvolvendo-se este processo de uma forma crescente.

Assim, o saber da sociedade é diferente do saber escolat, no qual os mesmos são
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recontextuâlizados. Segundo Santos e Moreia (L996), podemos pois dizer que a

organtzaçáo do conteúdo curricular está relacionada com a produção dos saberes

escolares.

Todo este processo é delicado paÍa ser pensado de maneira tão ampla, visto que

cada realidade tem as suas características próprias. Contudo neúuma está isenta das

relações, que engendram a nossa sociedade, referentes às lutas sociais nos mais diversos

níveis. Neste sentido, falar das escolhas dos professores, por meio dos processos de

selecção e organiz.ação curricular, é buscar compreender um pouco desses camiúos por

onde passam as suas experiências e como estas manifestam a realidade onde estão

inseridas.

Com base no que foi dito anteriormente, estamos pois em condições de fazer

uma breve reflexão relativamente ao modo como podem ser organizados os conteúdos

de forma a ser elaborado um currículo cuja fundamentação, concepção, elaboração,

avaliação e implementação teúa por base a comunidade onde a escola está inserida,

bem como as instituições que pertencem a esse mesmo território.

Parece consensual o facto da escola dever estar ooinserida" no meio. Contudo é

necessário que exista uma colaboração e cooperação entre esta e a comunidade. O

Projecto Educativo de Escola constitui-se como o instrumento definidor das políticas e

dinâmicas de organização da escola e de processos de gestão curricular que veio

permitir dar resposta às situações anteriormente enunciadas. Assim, este pode ser

considerado como um instrumento de cnnuetização e de gestão da autonomia, se

concebido e desenvolvido na base do cruzamento de perspectivas e posições diversas

(dos vários intervenientes no pÍocesso educativo) que proporcionem a existência de

diálogo dentro da escola, desta com a comunidade, e que enriqueçam a cultura e os

saberes escolares com a dimensão social.

Para Maria Beatriz Canário (1998), a comunidade deve envolver-se com a escola

no sentido de construir um projecto educativo para o seu território (Projecto Educativo

I-ocal), com base nos seguintes pressupostos:

1a- A nível local, e a putt da realidade concreta de um dado território, ser

possível a definição de prioridades educativas que se integrem na política

nacional;

2e - A construção do " bem comum local", que é a política educativa local é

fruto de uma concertação que permite a definição local do interesse geral. A
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gestão de conflitos e interesses está pois facilitada através de possíveis

consensos baseados nas negocia@es entre os diferentes intervenientes;

30 - A política educativa local não deve intervir só a nível da escola. Deve

alargar a sua influência ao nível da educação não-formal, animação culfural e

formação contínua;

4e - A política educativa local deve ser parte integrante de uma política de

desenvolvimento local que pÍomova a participa@o das populações com o

objectivo final de se promover a qualidade de vida.

Segundo a autora a construção de um currículo local vai permitir uma

contextualização particular das aprendizagens, promovendo a introdução na escola de

elementos significativos da cultura local.

Para Carlos Estêvão (L999), o projecto educativo deve emergiÍ como resultado

de um pro@sso participativo e negociado entre todos os participantes, no qual se devem

definir metas, valores, princípios e prioridades, relativamente ao futuro que se

ambiciona construir, procurando sempre reflectir uma dinâmica essencialmente política,

globalizante e flexível.

Margarida Marques (2000), por sua vez, defende uma paÍicipação responsável

por parte dos diferentes intervenientes de uma comunidade educativa que têm uma

incidência directa sobre o sistema educativo de forma a pensaflnos a educação como um

fenómeno complexo, que diz respeito aos diferentes actores económicos e sociais.

Face ao exposto anteriormente parece-nos pois que existe, quer do ponto de vista

teórico, quer do ponto de vista do quadro legal (uma vez que a rca1iz.açáo de políticas

educativas locais, têm enquadramento constitucional, jurídico no quadro da tri de

Bases do Sistema Educativo), uma predisposiçáo para a promoção de parcerias entre as

escolas o os outros elementos da comunidade local, de forma a seÍ promovida uma

verdadeira flexibilização curricular.

A gestão curricular, no quadro de uma flexibilizaçao, deverá estar apta a

encontrar respostas adequadas à realidade de cada grupo de alunos de uma escola,

atendendo ao seu enquadramento num contexto regional.

O território e os projectos educativos são áreas nas quais podemos identificar

pontos em comum entre as escolas e outras instituições de uma dada comunidade.

Assim, no ponto que se segue iremos efectuar uma abordagem relativamente a

esta temática, tentando identificar pontos de interacção.
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I.13. Território e projectos educativos

Do ponto de vista legal, o Despacho Normativo te 27197, de 2 de Juúo, que

regulamenta o reordenamento da rede escolar, justifica, no seu preâmbulo, a

necessidade de se agruparem os estabelecimentos de educação de um dado território

com base nos seguintes pressupostos:

Le. n A tendênci.a para desenvolver a dinâmica escolar, seja em tomo da noção de

á,rea educativa, através da agregação e articulação de escolas do mesmo nível ou

de diferentes níveis de ensino, seja de projectos e novas formas de organização dos

recursos pedagógicos existentes. " ;

2n. " (...) int:uito de concretizar plenamente a concepçõo de uma escola inserida na

comunidade e centro priülegiado de toda a acção educativa (...)";

3a. " Pretende-se que este regime desenvolva as já visíveis dinâ.micas locais

integrad.oras d.os recu.rsos disponíveis, reforce e potencie as articulações entre a

educaçã.o pré-escolnr e os ciclos do ensino básico, cotno estratégia orientada para

a melhoria da educação (...)";

Estes são os princípios que nortearam a criação dos agrupamentos de escolas

verticais e horizontais e que impücam o território numa dimensão cartogtátfrca pelo

estabelecimento de associa@es gestionárias, pedagógicas e curriculares, de escolas do

ensino básico.

Segundo Manuel Sarmento (1999), o território é constituído no jogo social, ou

seja, é o resultado de um sistema interactivo entre o seu interior e o contexto que o

envolve. São estabelecidas regras e condições de acção que delimitam o território e the

dão espessura e relevo, estabelecendo assim uma topografia.

Na relação escolúerritório verifiqrmos a existência de várias abordagens.

Assim, numa primeira fase, a educação desenvolvia-se tanto melhor quanto mais

independente fosse dos territórios. Presentemente a versão predominante defende uma

justaposição das especialidades da instituição escola e do território onde se situa. O

pÍocesso educativo de um indivíduo deve integrar e contemplar a sua pertença e

emaizamerúo a um local.

Relativamente ao tema "território educativo" e como disse Manuel de Matos

(1998), apesaÍ de autores como Kersshensteiner, Dewey, Freinet e Paulo Freire, já há
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algum tempo se referiram ao tema, só agora o território educativo se tornou dominador,

omnipresente à identidade da Escola.

Segundo Manuel Matos (1998), o território tornou-se uma coisa preciosa paÍa a

escola funcionando como a sua última justificação de identidade. " (..) " territóría

oferece tudo aquilo de que a escola precisa para se reabilitar de séculos de inércia e de

indiferença: a diversidade geo-cultural, a iniciativa local, a flexibilidade das soluções,

o partenariado, o Ínecenato, em suÍna, o lugar para a imaginação, para o protagonismo

e para a acçã.o." (p.z0)

Para Manuel Matos o território não pode ser considerado só como algo do

âmbito territorial coberto pela rede escolar local, mâs simr "o território corno referência

simbólica da acção, o espaço propriamente dito de intervenção pedagógica, esse

espaço sem fronteiras que agora temos pela frente a partir do momento eÍn que o

espa.ço escolar é substiruído pelo educativo." (p.20). A acção da escola amplia-se pois,

para limites que já não são escolares.

No que se refere à territorialtzaçáo das escolas Joaquim Azevedo (1995: 1-01,)

diz-nos que existem " bastantes escolas implantadas no território, via carta escolar,

todavia há muito Ínenos escolas territorializadas, ou seja, escolas que criaram raízes

locais, se articularatn eÍn parceria com o seu meio envolvente. Porque este é um

processo lento, cheio de encontros e desencontros, repleto de ziguezagues, plena de

diálogos frutíferos, mas também de contlitos, de desentendimentos prolongados".

Podemos pois concluir que, para este autor, território resulta das relações entre a escola

e as outras entidades do meio que com ela promovem parcerias.

Para Carlos Estêvão (L999), a revaToúzação da territorialização das políticas

educativas passa pela gestão estratégica e pelo projecto educativo.

Assim, defende um modelo centrado na escola, que permita uma maior

afirmação da mesma transformando-a numa verdadeira plataforma de intervenção

cívica.

O projecto educativo poÍ sua vez deve seÍ um instrumento institucional de

organtzaçáo e gestão de médio e longo prazo, elaborado de forma a assegurar ao mesmo

tempo coerência interna e externa. Paru tal, devem ser observados os seguintes

princípios: elaboração de um diagnóstico interno e externo da situação da Escola;

expressar as decisões estratégicas assumidas por todos e os contornos da identidade

procurada; definir os fins e objectivos estratégicos da instituição escola.
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Segundo Maria Beatrz Canário (1998), num dado território educativo devem existir

vários projectos educativos, enquadrados em diferentes níveis, de forma a se poderem

congregaÍ diferentes escolas e um conjunto alargado de parceiros na definição e

execução de uma política educativa local. Realça contudo que, na definição dessa

política educativa local, os intervenientes são muito numerosos, os interesses muito

diversificados, as dependências hierárquicas múltiplas o que dá origem a uma

negociação muito exigente.

Pua a autoÍa, a definição da política educativa local deve passaÍ pela criação do

Projecto Educativo t ocal. Este deve articular as ofertas educativas existentes, os

serviços sociais com os serviçros educativos e promover a gestão integrada dos recursos

numa perspectiva de desenvolvimento da comunidade.

Considera igualmente que se devem ter em liúa de conta no lançamento de um

Projecto Educativo Local os seguintes aspectos:

1"s. A caracteização do meio não se deve basear numa lista de carências e

problemas. Devem ser indicadas igualmente potencialidades para que haja

consciência do ponto forte sobre o qual ele se pode apoiar.

2e. A caracteização não deve funcionaÍ como um mero exercício académico.

Caracteraar é, em primeiro lugar, interrogar-se. A visão dos problemas

transforma-se a partir do trabalho de caructeizaçáo.

34. A identificação dos ÍecuÍsos existentes no meio, que poderão ser

rentabilizados em termos educativos, é um elemento essencial na construção do

projecto.

A relação com os parceiros deve pautar-se pela igualdade, tendo o mesmo tipo

de direitos e responsabilidades na definição e execução do projecto, pelo interesse

mútuo na realização da parceria e pela formalização em protocolos que estabeleçam os

termos concretos da colaboração.

Para Maria Beatrz Canário (1998) e citando Nóvoa " não há desenvolvimento

sern que as colectividades locais manifestem a vontade de assumir o seu próprio futuro"

@.?3).

Segundo a autora devem ser definidos vários projectos com diferentes níveis de

englobalização. Partindo deste princípio, podemos pois enumeÍaÍ os seguintes projectos

de carácter pedagógico tendo por base a sua abrangência: Carta Escolar Concelhia;
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Projecto Educativo Lacal1' Projecto Educativo de Escola (Agrupamento); Projectos

Curriculares de Escola e Projectos Curriculares de Turma.

A Carta Educativa Concelhia é um documento de territorialização educativa que

reflecte os modos de fazer e pensaÍ a educação. Este documento é equacionado pelo

poder local, de acordo com critérios e limites definidos centralmente. Consideramos que

através desse instrumonto, as comunidades educativas se consolidam e tornam mais

consistentes por estarem vinculadas ao pÍocesso de construção local da política

educativa, num esforço de cruzamento e anáüse de um conjunto de medidas afirmadas

na atribuição de competências ao poder local e de autonomia às escolas.

Autores como Maria B. Canário, António Nóvoa e Rui Canário, têm de certa

forma defendido o Projecto Educativo local como um instrumento de planeamento

organizacional de um território. Apesar de não existir legislação específica que vise a

sua aplicação, consideramos, contudo, que existe um espaço para a sua implementação

com base nos documentos legais existentes relativos a projectos educativos e à carta

educativa concelhia,

Podemos concluir, citando Joaquim Azevedo (L99a:287) quando este

autor refere que " ... uma escola atenta aos seus alunos e às pessoas que rnoram nos

seus alunos, é uma escola que sabe que não está isolada na sociedade e no seu

território (...) A educação escolar só poderá ser efectivamente parceira no

desenvolvimento se se teruitorializar, se reforçar os laços e as articulações horizontais

cotn as instituições e os agentes locais."

Na sequência deste ponto, de forma a identificarmos possíveis áreas comuns de

trabalho e participação, iremos desenvolver um ponto relacionado com os conceitos de

participação e parcerias.
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L1.4. Desenvolvimento, participaçâo e parcerias

Devemos pensaÍ a educação como um fenómeno complexo que diz respeito a

diferentes actores económicos e sociais. Os diversos actores pertencentes à comunidade

educativa deverão participar de uma forma responsável, permitindo a criação de espaços

de negociação flexíveis de forma a promovor a orientação e avaliação das políticas

educativas.

Em termos educacionais (considerando parceria como um acordo entre

entidades, instituições ou pessoas que visa o interesse comum), através de parcerias

poderão ser supridas carências de recursos financeiros, materiais e técnicos entre outros.

Uma parceria bem sucedida dá origem a uma maior participação na comunidade,

à divisão de responsabilidades, à melhoria de qualidade da educação e a uma maior

divulgação dos trabalhos das instituições e da escola.

Margarida Marques (2000) considera que se deve promover o partenariado

socio-educativo. Assim, os actores sociais, de uma forma organizada, deverão participar

ta realizaçáo de projectos educativos no campo das relações entre os sistemas

educativo, económico e social. O partenariado surge assim como uma paÍceria entre

entidades com fins educativos em que, diferentes organizações e instituições se

propõem elaborar uma estratégia comum para a resolução de determinados problemas (a

instituição escola recebe e transmuta influências que interferem nas acções dos vários

actores). Deste envolvimento comum resultará necessariamente uma reciprocidade de

benefícios e de dificuldades.

A autora defende ainda que o projecto educativo da escola deve ser elaborado

tendo por base o princípio do partenariado em que se fomente uma cultura de

cooperação entre os actores tradicionais do sistema educativo, professores, alunos,

técnicos, encarregados de educação, e outros actores sociais rcmo: empresas,

autarquias, estruturas culturais, artísticas e colectividades sociais.

Segundo Fernando Sena (L999), existem determinados desafios que se colocam

às comunidades educativas e que se prendem com "a sua crescente territorialuaçáo;

construção da sua identidade através do projecto educativo; a criação de cümas

desenvolvimentistas e inclusivistas, a flexibilização e diversificação curricular (...).

Planificar nestes ambientes organizacionais tem, como ponto de partida e de chegada

para as pessoas que nela vivem e trabalham, a assumpção da vontade de assumir e
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partilhar responsabilidades, de criar sinergias, de manter estável o equilíbrio entre

gaúos pessoais e responsabilidades."

Consideramos que o espírito de parceria se coaduna com o princípio aqú

defendido do assumir e partilhar responsabilidades promovendo sinergias em que todos

saem beneficiados.

Para Joaquim Azevedo (L994), a cooperação entre as instituições locais e a

escola permite estabelecer um diálogo que permite conferir à educação e ao ensino o

sentido da realidade envolvente, ao mesmo tempo que responde cooperativamente à

crescente complexidade da missão dos sistemas educativos.

Assim, através da celebração de parcerias, Azevedo (1994:287) defende que "as

escolas podem tecer localmente importantes redes de cooperação interinstitucional,

interpr oj e cto s e interp e s s oal. "

Face aos desafios com que a escola se depara, é forçoso cooperaÍ com outros

agentes e entidades luma vez que aquela não detém o exclusivo da intervenção e nem

sempre dispõe dos melhores instrumentos de acção. São estas parcerias que devem

comandar a qualidade das prestações sociais das escolas.

Podemos concluir que as parcerias, entre outras acções, são essenciais para a

promoção da cidadania, desenvolvimento da educação e enriquecimento do currículo

escolar.

As escolas podem, pois, ser dinamizadas, melhorando a qualidade de ensino,

através da participação de empÍesas, organizações, pais e outros membros da

comunidade. Desta associação poderá resultar um apoio recíproco em que todos irão

tirar vantagens.

Com o estabelecimento de parcerias podem ser dadas respostas a nível do ensino

especial, da implementação e desenvolvimento de programas especiais entre outras.

A sociedade em geral e a comunidade são responsáveis pela educação. As

parcerias podem constituir uma importante estratégpa para a rcal7zaçáo compartilhada

dessa responsabilidade, estabelecendo laços de interacção "produtiva" entre todos.

Seguidamente iremos abordar a questão da educação formal e não formal, sua

relação e complementaridade"
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I.1.5. Educaçâo formal e educação náo formal

No seu sentido amplo, podemos considerar educação como sinónimo de

socialização do indivíduo, compreendendo todos os pÍocessos institucionalizados ou

não, que visam transmitir determinados conhecimentos e padrões de conhecimento a

fim de garantir a continuidade da cultura e noÍnas da sociedade.

A educação formal está associada aos processos institucionais com regras bem

definidas e com objectivos claros e específicos baseados num currículo nacional,

existindo uma estrutura hierárquica e burocráttica que fiscaliza a sua aplicação. Na

educação não formal, se bem que os seus objectivos também estejam ligados à

socializaçáo do indivíduo, actua-se de uma forma mais difusa, msnos hierárquica e

burocrática.

Do ponto de vista organtzativo, a educação formal cwacteiza-se pela existência

de determinados órgãos, a nível local, regional e nacional, sendo-lhes atribuídas funções

específicas. Enquanto a educação não formal se caractefiza pincipalmente pela

inexistência de atribuições específicas. Este facto origina uma procura de equilíbrio

entre a anarquia e a ordem (actuação política). Se tivermos em linha de conta a

heterogeneidade do seu público, significa que muitas vezes é necessário a existência de

uma estrutura interna muito bem organizada, de forma a se poderem dar as melhores

respostas às variadas solicitações.

A educação formal caracterua-se ainda pelas seguintes normas: a existência de

ciclos educativos com base na idade cronológica dos alunos; as turmas estão

condicionadas a noflnas de comportamento próprio, horário, conduta salas, etc.; a

existência de mecanismos de avaliação que promovem a competição *penúizando"

aqueles que não têm uma boa avaliação.

Os educandos geralmente não participam nas actividades por determinação

própria, sendo este tipo de educação determinada por enquadramento legal.

Na educação não formal, as actividades funcionam com base no voluntariado,

têm uma metodologia própria e está aberta a todas as faixas etárias. Não existe

igualmente uma preocupação no processo de avaliação.

Face ao exposto, consideramos que ambos os modelos se @mplementam no

processo educativo. Assim, os dois modelos para além de se compensaÍem um ao outro

permitem igualmente uma ampliação do campo de Aprendizagem.
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O Conselho da União Europeia e os reprosentantes dos Governos dos Estados-

Membros, através do seu projecto 9600104 EDUC1L8 SOC 253, de L0 de Maio de20O4,

aprovaram os princípios comuns euÍopeus de identificação e de validação da

aprendizagem não formal e informal.

No preâmbulo do mesmo documento é dito: " No contacto da aprendizageÍn ao

longo da vida, a identi.fi.cação e a validaçã.o da aprendizagem não formal e infonnal

têm por ftnalidade tomar visível e valorizar todo o leque de conhecimentos e

competências detidos por utna pessoa, independenteÍnente do local ou da forma corno

foram adquiridos. A identificação e a validação da aprendizagem não formal e inforunal

têm lugar dentro e fora do ensino e formação formais, na local de trabalho e na.

sociedade civil; ".

De referir, ainda, que na sequência do aprovado pelo Conselho Europeu de

Lisboa, de Março de 2000, o ensino, a formação e a empregabilidade, foram

recoúecidos como parte integrante das políticas económicas e sociais necessárias para

se atingir o objectivo de transformar a economia da Europa na mais dinâmica do mundo

tendo por base o conhecimento. Seguiram-se outros documentos relacionados com a

temáúica, de que se destacam:

- oo O Livro Branco da Comissão intitulado "UÍn novo impulso à juvenrude

europeia"Ql de Novembro de 200L), que define um trovo quadro para a cooperação

europeia em matéria de juventude, e onde se salienta a importância da aprendizagem e

da educação não formais e informais".

- oo A Declaração de Copeúaga (30 de Novembrc de 2002) e a Resolução do

Conselho (19 de Dezembro de 2002) sobre a promoção de uma cooperação europeia

reforçada em matéria de ensino e formação profissionais recoúeceu que se deveria dar

prioridade ao desenvolvimento de um conjunto de princípios comuns referentes à

validação da aprendizagem não formal e informal (...)".

- " O relatório intercalar conjunto do Conselho e da Comissão Q6 de Fevereiro

de 2004) para o Conselho Europeu da Primavera, intitulado " Educação e formação

para 2010" (...) apela expressamente a que se definam princípios comuns europeus

paÍaavalidação daaprendizagem não formal e informal".

Face a estes documentos estamos pois em condições para concluir que a União

Europeia, não só considera importante as aprendizagens não formais e informais, como

considera que as mesmas devem ser alvo de uma identificação e validação de forma a
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sustentar "a integtação social, a empregabilidade e o desenvolvimento dos recursos

humanos em contextos cívicos, sociais e económicos. Satisfazem igualmente as

necessidades específicas dos indivíduos que pÍocuÍam integrar-so ou reintegrar-se no

ensino e na formação, no mercado de trabalho e na sociedade".

Segundo Walo Humacher (L992), os sociólogos consideram que existe uma

oposição entre o currículo formal, que engloba os progÍamas e planos de esfudo e o

currículo real constituído por tudo aquilo que os alunos aprendem através da experiência

escolar resultante quer dos conhecimentos adquiridos através do currículo formal, quer

das mais diversas interacções e experiências com os vários elementos da comunidade

educativa entre outros.

Para o Walo Humacher (1992:48,49) este tipo de aprendizagem, que também é

designada por currículo oculto, resulta mais das ac@es e vivências dos alunos do que

das aprendizagens escolares. A escola deve organizar o seu trabalho de forma a incitar

os seus alunos " a desenvolver-se, construindo a sua relação com a realidade, o saber e

a aprendizagern no quadro de vida e de acperiência, no tecido relacional concreto que

constitui a escola que frequentam" (p.48 e 49).

Para Hermano Carmo (2001:2M\ existem "du,as vertentes principais no

processo educativo, consoante a aprendizagem de papéis esteja codificada e

institucionalizada ou não: a educação formal e a educação não formal."

Segundo o autoÍ, a educação formal hoje em dia não se circunscreve à educação

inicial que engloba os ensinos pré-escolar, básico, secundário, profissional e superior,

engloba igualmente a formação contínua como acfializaSes, reciclagens, extensão e

reconversão na formação profissional e formação contínua superior como pós-

graduação e formação avançada.

Contudo, cada vez mais se tem a consciência que a educação institucional não

cobre todas as necessidades educativas. Assim, a educação não formal acfiia a nível da

educação cívica, comunitária e da educação paÍa a mudança assumindo-se como "(...)

uma educação que permita às gerações vivas, nã.o só adaptarem-se à mudança

acelerada da sociedade contemporânea, mas também aprenderem a geri-la ern seu.

proveito (vide in[ra). Integram-se neste tipo de preocupações designações como

educação ambiental, educação do consumidor, educação para os rnédia, para a. saúde,

para o género e até para as artes." (çt.245)

No que diz respeito à educação cívica e comunitária Carmo QOOL) considera

que: " um outro conjunto de necessidades de aprendizagens (...) apela para diversas
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contpetências transversais, tanto ligadas ao desernpenho de papéis do foro privado

coÍno ao exercício da cidadania. Integram-se nesta designação acpressões corno

educaçã,o pa.ra a. democracia e pa.ra a solidariednde, educaçã.o familiar e educação

int er cultar al." (çt.V+s).

Podemos, pois, concluir que os dois modelos se complementam ampliando o

campo da aprendizagem. Devemos, ainda, salientaÍ que, nos dias de hoje, a educação

deve estar orientada paÍa a inovação atendendo ao ritmo cada fez mais frenético do

mundo contemporâneo. Assim, atendendo a uma estratógia global devem ser

promovidas as alianças e as sinergias com outras instifuições de forma a existir uma

concorrência salutar de iniciativas formais e informais de educação numa determinada

comunidade.

Por fim, e no último ponto, iremos abordar os conceitos de participação e

comunidade, do ponto de vista das relações institucionais e das metodologias

participativas (em projectos educativos e comunitários).
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I.1.6. Participação e comunidade

A escola é, por definição, parte da comunidade, deve-se a ela e existe em função

dela; docentes, funcionários e alunos são ao mesmo tempo agentes escolares e agentes

comunitários. Por outro lado, e uma vez que a escola náo é, a única institui@o educativa,

deve-se promoveÍ a articulação entre as instâncias educativas e o conjunto de

instituições pertencentes à comunidade.

Os recursos disponíveis nas várias associa@es e colectividades do meio,

constituem uma importante fonte de informação imprescindível à realizaçáo das tarefas

que os professores e alunos têm que efectuar no âmbito das várias disciplinas, clubes,

actividades de complemento curricular e em especial nas novas áreas curriculares não

disciplinares (Formação Cívica e Âea de Projecto).

Estas novas áreas pela sua própria natureza transdiscipünar facilitam uma maior

ligação ao meio e aos problemas da sociedade, permitindo e incentivando o contacto

com instituições, associações ou outras organtzaçóes sociais.

Desta forma, pensamos que o estudo territorial e institucional do meio deve ser

um dos primeiros passos a seÍom dados, no sentido de se promover uma educação que

pretenda verdadeiramente cumprir um objectivo social de autêntico serviço na

comunidade.

çsasidslamos, ainda, que a interacção escola-comunidade (Associações,

Colectividades, Clubes...), facilita a integração dos alunos no meio, em vez de os

desenraizar do seu ambiente. Por outro lado, o desenvolvimento das suas actividades

com base em elementos que lhes são familiares constifui um suporte efrcaz no processo

de ensino-aprendizagem.

Para Paulo Freire (1995), as comunidades são palcos onde se reproduzem os

grandes movimentos dos grandes cenários, uma vez que, segundo o autor (L995:25) - "
Antes de tomar-Íne uln cidadão da mundo, fui e sou um cidaüo do Recife, a que

cheguei a partir do meu quintal, a que se juntaram ruas, bairros, cidades. Quanto mais

enraizado ns minha localidade, tanto mais possibilidades tenho de me espraiar, me

ruundializar. Ninguém se torna. local a partir do universal. O caminho existencial é

inverso. Eu não sou antes brasileiro para depois ser recifense. Sou primeiro recifense,

pernambucano, nordestino. Depois brasileiro, latino-americano gente do mundo."
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Para o autor, a comunidade para além das suas funções tradicionais, económicas,

sociais, políticas e de prestação de serviços tem também uma função educativa no

sentido de proporcionar formação, promoção e desenvolvimento de todos os seus

habitantes.

De acordo com Alcino Vilar (1993:70) " A escola, devido ao alcance e sentido

das funções educativas e soctais que lhe estão atribuídas, desempenha úrÍn papel

decisivo na qualidade dos processos de interacção cotn a <<Comunidade», através do

Currículo que proporciona, porque a interacção é, tal coÍno sustenta Medina (1989:32)

"uma co-implicação existencinl e social que se estabelece entre os agentes do processo

educativo, determinada pelos cenários da sala de aula, Escola e Meio envolvente, pela

biografia e as acpectativas daqueles e da Comunidade escola, mediante a utilização do

código verbal e dos signos não-verbais, para conseguir a formação integral dos

ah,tnos". No entanto, apesar desta conjugação ser determinante no trajecto formativo do

aluno, existem ainda muitas barreiras que inviabilizam a implementação de modelos que

incrementem a referida interacção Escola-Comunidade.

Contudo, a escola fechada sobre si mesma deve dar lugar a uma escola aberta de

forma a responder aos desafios de uma educação cada vez mais exigente, quer a nível

das respostas educativas e instrutivas adequadas às novas gerações; quer na oferta de

possibilidades educativas a todos os membros da comunidade a quem serve.

Segundo João Barroso (1998), tanto as autarquias como as comunidades locais

dispõem de determinadas competências no domínio da administração da educação que

podem ser exercidas através do seu poder de tutela sobre a escola e através de estruturas

de âmbito territorial mais amplo, engl6lnado vários estabelecimentos de ensino da sua

zoua de influência. A intervenção das autarquias deve fazer-se de uma forma

institucional no quadro de uma descentralização territorial (por exemplo através da

Cana Educativa Concelhia). Contudo, Baroso não defendo uma intervenção directa de

elementos da autarquia na gestão da escola. Esta só deve acontecer quando existirem

iniciativas concretas que envolvam as escolas e os serviços da autarquia.

Podemos pois concluir que, para Barroso (L998), no domínio da gestão do dia a

dia da escola apartiapa$o da autarquia se deve situar no âmbito da parceria, no quadro

de uma partilha de responsabilidades entre o poder central e local.

Para Adalberto Dias Carvalho Q002), a actividade educativa, deve assumir de

um modo crescente a dimensão comunitária, a qual envolve a partilha de projectos e de
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acções estrategicamente pertinentes, acarreta a extensão da ideia de competências

educativas para além do estrito exercício das funções docentes. Esta será, inclusive, a

única forma de se garantir a comunicação efectiva entre actores, ou seja, a sua co-

responsabilizaçáo, tirando-se mesmo partido da diversidade de papéis sem que se

corram os riscos do alheamento ou de cumprimento meramente formal de obrigações.

Na relação comunidade/educação, o potencial que o património culturalmente

construído proporciona é transformado em capital educativo. Adalberto Dias de

Carvalho Q003), defende a ideia da cidade educadora, segundo a qual educar, sendo

uma tarefa específica da escola e da famflia, é, antes de mais, uma responsabiüdade da

sociedade no seu todo e na totalidade da sua acçáo no espaço e no tempo.

A transformação das escolas ao úvel das suas componentes humana e física dá

origem a uma procura de respostas adequadas às necessidades e exigências crescentes

da sociedade actual. Contudo, existem ainda alguns problemas que teremos de

ultrapassar rma vez que a escola ainda é uma otgantzaçáo demasiado centrúizada,

formalizada, pouco flexível e muito fechada ao meio.

Isto verifica-se porque a escola ainda é vista como uma organização específica

que trabalhava conteúdos de carâctq curricular/ académico. O facto de se 'toltar paru

fora", pode ser entendido como estando a ultrapassar os limites e as funções que lhe

estão cometidas.

Consideramos seÍ necessário alterar esse ponto de vista no sentido de se dar uma

real abertura da escola ao meio. Para tal, a escola deve assumir todas as actividades

educativas e culturais da sua comunidade como um conteúdo fundamental da educação

integral dos seus alunos.

A escola deve ultrapassar o papel de apenas instruir os membros mais jovens da

sua comunidade, devendo assumir-se como instituição dinamizadora da educação e do

desenvolvimento cultural da sua comunidade.

Deve, ainda, oferecer possibilidades educativas a todos os membros da

comunidade pÍomovendo e dinamizando projectos ou programas extracurriculares de

forma a vincular todos os agentes sociais à vida escolar.

Para que os prossupostos enunciados anteriormente possam ser postos em

práúica, a escola deve promover, na medida das suas possibilidades, uma integração

dinâmica com a comunidade, no entendimento de que esta integração dará lugar à

potenciação das actividades beneficiando com isso a escola, as autarquias, as

associações, as colectividades, os clubes etc.
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Assim, a escola deve-se assumir como palco da vida comunttârta, permitindo

que, para além dos seus alunos, outras pessoas da comunidade participem das

actividades curriculares.

Por fim, podemos concluir que o resultado da "simbiose" entÍe a escola e as

outras estruturas da comunidade local é benéfica para todos. hgo, é necessário

pÍomover condições que favoreçam a uilizaçáo de metodologias paÍicipativas no

âmbito dos projectos comunitários.
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I.2 - Parcerias entre Agrupamentos de Escolas e outras Instituições

- Disposiçôes Legais

Neste ponto, pretendemos identificar e analisar os principais normativos legais

que regulamentam o funcionamento das Escolas e das Institui$es e que

possibilitem o desenvolvimento de projectos mmuns.

hemos igualmente apresentar alguns pontos de vista dos mais diversos autotes

relativamente aos diplomas em apreciação.

1.2.1- Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei ns 46186, de 14 de

Outubro, alterada pela Lei f ll5l97, de 19 de Setembro

Julgamos que a reforma do Sistema Educativo Português resultou de uma

necessidade de modificações que permitissem alicerçar uma nova Sociedade num amplo

espaço comunitário.

Por outro lado, consideramos igualmente que esta Iri de Bases foi fortemente

influenciada pelas directrizes da OCDE (anos 80), segundo as quais existem muitas

afinidades entre os efeitos do ensino e a qualidade da vida em sociedade. É de realçar

que um dos principais objectivos da OCDE é a promoção de um crescimento regular e

equilibrado em todos os países. Segundo Malcolm SkilBeck (1992:20) u Em vários

países calculou-se que a possibilidade de realizar objectivos tão gerais como a

mudança estrutural da economia e a uülização das novas tecnologias, a melhoria do

nível de vi.da e urna melhor qualidade dos serviços sociais, a multiplicaçã.o dos

ernpregos e o enriquecimento da culturq dependia, em grande parte, dn qualidade

geral do ensino dispensado e de uma defi.niçã.o dos objectivos e das prioridades cuja

aplicação prática arigia utna nova reforma no ensino."

Assim, com a aprovação da I.ei de Bases do Sistema Educativo, lri nq 46186, os

principais objectivos a atingir são, de uma maneira geral, os seguintes:

- Estimular o desenvolvimento das capacidades afectivas, cognitivas, motoras e

relacionais das crianças, adolescentes e jovens, promovendo a realaaçáo individual em

harmonia com os valores da solidariedade e da liberdade social;

- Assegurar a formação cívica e moral das futuras gerações, respeitando a

personalidade, os projectos individuais de existência, os valores e culturas;
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-Yalot'aw o nosso património culfural, no quadro da tradição universalista europeia

e da crescente interdependência e necessária soüdariedade entre os povos do mundo;

- Proporcionar a aquisição crítica de saberes necessários ao homem, enquanto ser

individual, social e ocupacional;

- Garantir a igualdade de oportunidades de acesso à educação e ao usufruto de bens

educacionais;

- Promover a Integração social e a valoruação das pessoas na comunidade local,

regional e europeia.

Em suma, o quo se pretende é formar o indivíduo para a cidadania, atendendo à

plena integração europeia e às profundas alterações que se estão a dar no nosso mundo.

Consideremos pois alguns princípios que poderão estar subjacentes a esta política

educativa:

Em primeiro lugar, pretende-se dar uma maior autonomia às escolas, de forma a

transformáJas progressivamente em comunidades educativas abertas e participadas.

Neste sentido, foi criado um novo modelo de Regime de Autonomia, Administração e

Gestão dos Estabelecimentos da Educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e

Secundário, regulamentada pelo Decreto-Iri n'o 11"5-A/98, de 4 de Maio, visando uma

maior participação na administração da escola de diferentes actores, quer da

comunidade escolar, quer da própria sociedade. Pretende-se com isto uma maior

interligação entre a escola e a comunidade envolvente, bem como uma maior

democraticidade, pretensão que está consignado no ponto 2, Artigo 43e da referida Iri,
que passamos a transcrever:

" O sistema educativo deve ser dotad.o de estruturas adrninistrativas de âmbito

nacional, regional e local, que a.sseguretn a sua interligação com a comunidade

mediante adequados graus de participação dos professores, alunos, das famílias,

autarquias, de entidades representativas das actividades sociais, económicas e

calturais e ainda de instituições de carácter cientffico."

Por outro lado, procedeu-se à alteração curricular dos vários níveis de ensino,

procurando apoiar e acompanhar os alunos de forma a promoveÍ o sucesso educativo, ao

mesmo tempo que se promovom atitudes e valores de vivência em sociedade. Neste

sentido, surgiram disciplinas específicas como:

- Estudo Acompanhado que visa a apropriação por parte dos alunos de métodos de

estudo e de trabalho com o objectivo de se favorecer uma crescente autonomia na

realizaçáo das suas próprias aprendizagens;
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- Área de Projecto que tem por objectivo envolver os alunos na concepção,

realizaçils e avaliação de projectos. Este tipo de actividade permite-lhe articular saberes

de diversas áreas curriculares de forma a dar resposta aos problemas.

- Formaçáo Cívica, área curricular em que se pretende promover a educação paÍa a

cidadania.

Vejamos agora que correntes pedagógicas poderão ter estado na base da formulação

desta Iri de Bases do Sistema Educativo, de acordo com algumas ideias e princípios

que thes estão implícitos.

Segundo António Carrilho (L992), a aprendizagem em situação escolar deve ser

entendida cada vez mais como um pÍocesso pennanente ao longo da vida de cada um,

não se circunscrevendo a um tempo determinado nem um lugar privilegiado. Segundo o

autor, os objectivos educacionais devem privilegiar, no indivíduo, a aprendaagem e o

desenvolvimento de aptidões e competências fundamentais para aprender,

proporcionando estímulos e incentivos para continuar a aprender por si próprio. Diz,

ainda, que o processo ensino-aprendizagem tenderá a ser cada vez mais ir6lvidualizado.

Esta posição sobre a reforma educativa dá-nos claramente uma perspectiva da

educação e do ensino centrada no indivíduo.

Parece-nos, portanto, que estamos perante uma reforma que tem como princípio

básico o Humanismo.

Segundo Filipe Rocha (1998:59), o movimento da Escola Nova, cujo expoente

máximo é John Dewey, também pode ter dado um contributo para esta reforma.

Senão vejamos:

Dewey [segundo N. Abbagnano e Visalberghi (L957:776)l considera a educa@o

como o método fundamental do progresso e da acção social e o. professor empeúa-se

não só na educação dos indivíduos, mas também na formação da justa vida social.

Dewey, segundo Filipe Rocha (1998:63), a escola é colocada ao serviço da

sociedade."' A escola (...) é responsável para corn a sociedade; ela é antes de mais

criada para (...) a conservação e o aperfeiçoarnento da vida social. (...) A educação há-

-de dar à criança o dornínio de si mesma, a independência, a possibilidade de se

adaptar às modfficações do meio, mas também a de criar e utilizar as modifi.cações

necessárias (...) só se aprende democracia, vivendo dernocraticamente; e só há

verdadeira democracia Etando todos os membros da cornunidade se acharem em

condições de igaldade. Pela educação, a distinçã.o de classes deve apagar-se

definitivamente. " (p.63)
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Esta escola de liberdade individual, espírito democrático e pluralista e de ligação

estreita com a comunidade está, do nosso ponto de vista, bem patente na Iri de Bases

do Sistema Educativo.

Podemos, pois, concluir que a actual tri de Bases do Sistema Educativo veio

atribuir à escola especiais responsabilidades na promoção do desenvolvimento pessoal e

social dos alunos (promovendo, entre outros, os valores da solidariedade e da liberdade

social), optando por uma liúa democrâttica de educação paÍaa cidadania, valorizando

as pessoas na comunidade local, regional e europeia. De acordo com o espírito da Lri,

podemos igualmente concluir que existem espaços que nos permitem pÍomover acordos

com outras entidades externas à própria escola.
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1.2.2 - Regime deAutonomia, Administraçáo e GestÉio dos Estabelecimentos da

Educa$o Pré-escolar e dos Ensinos Básico e Secundário @ecreto-Lei ne

115-Á/98, de 4 de Maio, alterado pela Lei ne ?A199 de22 deAbril)

O presente diploma assume como objectivo central uma nova organtzaçáo da

administração da Educação, tendo por base a descentralwa$o, o desenvolvimento da

autonomia das escolas, bem como a identidade de cada instituição escolar, recoúecida

no seu projecto educativo e na sua oryantzação pedagógica flexível, no sentido de

assegurar mais e melhores aprendizagens para todos os alunos.

Assim, no preâmbulo do referido Decreto-lei podemos constatar que " (...) O
desenvolvimento da autonomia das escola exige, porém, que se tenham etn

consideração as diversas dimensões da escola, quer no tocante à sua organizaçã,o

interna e às relações entre os níveis central, regional e local da Administraçã.o, quer

assumir pelo poder local de nov&s competências com adequadas meios, qaer ainda na

constituição de parcerias sócio-educativas que ga.ra.nta.m a iniciativa e a participaçã.o

da sociedade civil.

A escola, enquanto centro das políticas educativas, tem, assim, de construir a

sua autonomta a partir da comunidade em que se insere. (...)".

O arts. 4s do Decreto-lei n0 LL5-N98, estabelece que a administração das escolas

está subordinada a princípios, dos quais se refere:

a) democraticidade e participação de todos os intervenientes no processo

educativo (...);

b) primado de critérios de natureza pedagógica e científica sobre critérios de

natur e za a drninistr ativ a ;

c) representatividade dos órgão de administraçã.o e gestão da escola,

garantida pela eleição democrática de representantes da comunidade

educativa;

d) responsabilização do Estado e dos diversos intervenientes no processo

educativo;

e) transparência dos actos de administração e gestão;

e dos quais deve resultar:

a) a integração comunitária, através da qual a escola se insere nuÍna realidade

social concreta, corn ca.ra.cterísticas e recursos específicos;
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b) a iniciativa dos rnembros da comunidade educativa, na dupla perspectiva de

satisfação dos objectivos do sistema educativo e da realidade social em que a

escola se insere;

c) a diversidade e a flacibilidade de soluções susceptíveis de le§timarem opções

organizativas diferenciadas em função do grau de desenvolvimento das

realidades escolares.

Através da autonomia, a administração recoúece à escola o poder de tomar

decisões nos domínios estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e

organizacional, no quadro do seu projecto educativo e em função dos meios que lhe

estão consignados. Para além do projecto educativo, e de acordo com o ponto 2 do arte.

3s do referido Decreto-lei, constituem instrumentos do processo de autonomia das

escolas, o regulamento interno e o plano anual de actividades.

A participação de outros agentes e parceiros sociais, de forma a pÍomover uma

articulação da política educativa com outras políticas sociais, está prevista com a

criação por parte do município de determinadas estrufuras em que esses agentes possam

participarl.

Contudo, o presente diploma já prevê, nos pontos 2 e 3 do Artigo 8e, algumas

disposi@es que prevêem a participação de outras entidades exteriores à escola nos

órgãos de administração e gestão das escolas e que passamos a transcrever:

" 2- A assembleia é o órgão de participação e representação da comunidade

educativa, devendo esta salvaguardar na sua composição a participação de

representantes das docentes, dos pais e encarregadas de educação, dos aluruts, do

pessoal não docente e da autarquia local.

3- Por opção da escola, a inserir no respectivo regularnento interna, a

assembleia pode ainda integrar representantes das actividades de carácter cultural,

artístico, científtco, arnbiental e económico da respectiva área, com relevo pa.ra, o

projecto educativo da escola."

Podemos, pois, considerar o projecto educativo como um documento que

consagÍa a orientação educativa da escola, dotando-a de coerência e de uma

intencionalidade clara.

lFalaremos posteriormente no Decreto-Ir i f 7 12003, de 15 de Janeiro, que veio regulamentar o arte. 2 do
Decreto-Iri na 1L5-4,/98, de 4 de Maio.
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Segundo Jorge Costa (L99L), o projecto educativo da escola é um documento de

carâctq pedagógico que, elaborado com a participação da comunidade educativa,

estabelece a identidade própria de cada escola através da adequação do quadro legal em

vigor à sua situação concreta, apresenta o modelo geral de orgarrtzaçáo e os objectivos

pretendidos pela instituição e, enquanto instrumento de gestão, é ponto de referência

orientador na coerência e unidade da acção educativa.

Para Maria B. Canário (1998), o projecto educativo define a política da escola,

deve focar o desenvolvimento da organização escolar no seu conjunto, expressando a

sua identidade como instituição, finalidades que a norteiam, metas e os meios que se

propõe pôr em prâtica paÍa as atingir. Contudo, a autora defende um novo tipo de

projecto, de maior amplitude e mais englobante, o Projecto Educativo Iocal, que deve

definir a política de um dado território, promovendo a gestão integrada dos recursos

numa perspectiva de desenvolvimento da comunidade. Na definição deste projecto

devem participar os seguintes intervenientes: professores, alunos, pais, funcionários e

instituições que colaborem mm a escola.

Quanto à implementação, e atendendo à sua amplitude, o processo de

negociação será muito exigente :umavez que congÍega diferentes escolas e um conjunto

alargado de parceiros na definição e execução da política educativa local.

Segundo Maria B. Canário (1998), devemos ter em linha de conta, no

lançamento do Projecto Educativo I-ocal, os seguintes aspectos: O recoúecimento das

potencialidades próprias de um território; caructeiaação do mesmo e descoberta dos

recursos existentes no meio que possÍrm ser rentabilizados em termos educativos.

Por outro lado, considera que a relação entre parceiros se deve pautar pela

igualdade com o mesmo tipo de direitos e responsabiüdades. O interesse na realizaçáo

da parceria deve ser múfuo e deverá ser formalizada através da assinatura de protocolos

que estabeleçam os tennos concretos da colaboração.

Maria Tripa (L994) considera que é através do projecto educativo que a

comunidade educativa estabelece a identidade da escola. Para que isso seja possível é

necessário um sistema de ensino descentralízado e uma escola com um grau de

autonomia suficiente que the permita definir e implementar o seu próprio projecto

educativo para que uma comunidade alargada possa participar (professores, alunos,

funcionários, pais, representantes da comunidade local, município, associações

culturais, económicas, sociais entre outros).
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Para Carlinda lrite, Isrcia Gomes e Preciosa Fernandes QOOL), o projecto

educativo é um instrumento de concretização e de gestão da autonomia da escola, desde

que seja concebido e desenvolvido na base do cruzamento de perspectivas e posições

diversas (por paÍe da comunidade educativa e outros agentes da comunidade) que

proporcionem a existência de diálogo dentro desta, e da escola com a comunidade, e que

enriqueçam a culfura e os saberes escolares com a dimensão social.

Segundo as mesmas autoras e citando C. Irite ' O PEE ao deft.nir as políticas

educativas da instituição e a.o apontar para 'perfi.s de mudança', implica processos de

negociação entre os diversos protagonistas promovendo a participaçã.o na expressão

dessas opções". (2001:12 )

Por sua vez, Cwlos Estêvão (1999) considera o projecto educativo como um

instrumento institucional essencial de organização e gestão de médio e longo prazo.

Segundo o autor, o projecto educativo deve incluir o diagnóstico interno e externo da

situação da escola, expressar as decisões estratégicas colectivamente assumidas,

sintetizar os fins e os objectivos estratégicos da instituição de forma a assegurar

coerência interna e externa. O projecto deve emergiÍ como resultado de um processo

participativo e negociado entre os diversos intervenientes tendo por base metas, valores,

princípios e prioridades.

O projecto educativo pode ainda contribuir para a revaloizaçáo da

territorialização das políticas educativas, transformando a escola numa verdadeira

plataforma de intervenção cívica.

Para João Barroso (2003), desde a publicação em 4 de Maio de 1998, do

Decreto-lei na 11,5-A/98, muito poum mudou na gestão escolar para além da alteração

formal dos órgãos de gestão e a criação dos agrupamentos de escolas. Esta situação

deve-se ao facto de não se terem promovido verdadeiramente os contratos de autonomia

que possibilitariam às escolas um aumento efectivo das suas competências e ÍecuÍsos.

Para o autor, o reforço da autonomia das escolas não passa só pela definição de um

quadro legal que estabeleça as noÍmas e regÍas formais paÍa a partilha de poderes e

distribuição de competências entre os diferentes níveis da administração.

O reforço da autonomia das escolas deve passar pela atribuição de um conjunto

de competências e meios próprios que os órgãos de gestão deverão dispor para

decidirem sobre matérias relevantes, como a definição de objectivos, a pÍogramação de

actividades e a gestão de recursos.
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Deverão pois ser criadas condições que permitam a construção da autonomia em

cada escola, de acordo com as especificidades locais e no rsspeito pelos princípios e

objectivos consignados na lei de bases do sistema educativo.

Após análise da legislação e de alguns pontos de vista expressos pelos vários

autores referenciados, podemos chegar à conclusão de que a escola deve ser considerada

como uma comunidade educativa democrática, constituída por docentes, discentes,

pessoal não docente, pais e encarregados de educação e pela sociedade. Assente em

princípios como a interdependência, solidariedade, participação, em que todos os

indivíduos que constituem a comunidade partilham um conjunto de ideais e se unem

para a elaboração e reahzaçáo de um projecto educativo.

Por sua vez, o projecto educativo deve funcionar como orgauzador de toda a

vida escolar, dotando-a de coerência e de uma intencionalidade clara. Deve ser

construído e executado de forma paÍicipada paÍa que as características e recursos da

escola se adeqúem às solicitações e apoios da comunidade em que se insere.

Relativamente ao plano anual de actividades e ao regulamento interno que são

igualmente instrumentos do pÍocesso de autonomia das escolas, consideramos o

seguinte:

- O Plano Anual de Actividades é o instrumento de planificação e gestão

pedagógica limitado ao ano escolar. Dele devem constar os objectivos a atingir (sempre

identificados com os objectivos definidos no Projecto Educativo), a previsão e a

organaaçáo das estratégias e os meios e recursos a úilizw no desenvolvimento das

actividades.

O Plano Anual de Actividades não deve resultar de um somatório de realiza@es

individuais. Deve resultar sim de uma acção concertada que permita dar resposta aos

principais problemas da escola;

- O Regulamento Intemo da Escola é um instrumento mais estável e

normativo do que o Plano de Actividades, tendo um peíodo de vigência mais lato.

É elaborado pela comunidade educativa, que define as regras e os preceitos

respeitantes à estrufura organiz.acional da escola, forma de funcionamento e de

articulação entre os diversos sectores e serviços escolares. Deve ser amplamente

divulgado junto de todos os intervenientes no processo educativo.
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I.23- Regime de Autonomia das Escolas @ecreto-Lei ns 43189, de 3 de Fevereiro)

Como já vimos, a Iei de Bases do Sistema Educativo estabelece, como

princípio, que o sistema educativo se deve organizar de modo a contribuiÍ para o

desenvolvimento do espírito e daprática democrática, através da criação de estruturas e

de processos participativos na definição da política educativa.

A concretização deste princípio implicou o redimensionamento do perfiI da

escola, bem como o estabelecimento de uma nova relação desta com a sociedade.

A escola deve assumir-se como uma comunidade educativa, como uma entidade

decisiva na rede de estruturas do sistema educativo e centro de desenvolvimento

comunitário local.

De forma a dar resposta a esta nova organização da educação foi necessário criar

algumas condições que passaÍam pela atribuição de um regime de autonomia à escola e

a descentral aaçáo administrativa.

O princípio da autonomia das escolas emerge, portanto da I.ei de Bases do

Sistema Educativo. Mais tarde foram desenvolvidos diplomas legais sobre a matéria em

causa como o Decreto-lri na LL5-N98, de 4 de Maio, (abordado anteriormente) e o

Decreto-l.eíne 43189, de 3 de Fevereiro.

Assim, no seu preâmbulo, o Decreto-lei ne 43189, começâ por referir que:

" No contexto de uma mais ampla desconcentração de poderes assu.tne

particalar relevância a escola (...), como entidade decisiva na rede de estruturas do

sistema educativo.

Pretende-se redimensionar o perfil e a actuação dessas escolas nos planos

cultural, pedagógico, administrativo e financeiro, alargando, simultaneamente, a sua

capacidade de diálogo coÍn e. comunidade ern que se inserem."

No que diz respeito à aatonomia da escola considera que a. rnesrna se deve

concretizar a partir da "elaboração de um projecto educaüvo próprio, constinído e

acecutado de forma parücipada, dentro de princípios de responsabilização dos vários

intervenientes na vida escolar e de adequação a características e recursos da escola e

às solicitações e apoios da comunidade em que se insere."

O referido Decreto-ki, esclarece, ainda, que a autonomia da escola se

desenvolve nos planos cultural, pedagógico, administrativo e financeiro.
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No plano culfural a autonomia define-se pelas competências paÍa "... organizar

ou participar ern acções de extensão educaüva, difusã.o cultural e animação sócio -

-comunitária".

Esta autonomia manifesta-se por iniciativa própria da escola ou em colaboração

com entidades locais comos as autarquias, colectividades ou associações que teúam

competências para organizu ou participar nas referidas acções.

No plano pedagógico, a autonomia é exercida 'oatravés de competências

próprias nos domínios da organizaçáo e funcionamento pedagógicos, designadamente

da gestão dos currículos, programas e actividades educativas, da avaliação, da

orientação e acompanhemento dos alunos, da gestão dos espaços e tempos escolares e

da formação e gestão do pessoal docente.

No plano administrativo, a autonomia da escola é exercida através do exercício

de um vasto leque de actos administrativos próprios de que destacamos, por exemplo,

no âmbito das matrículas, transferências, exames, concessão de equivalências; na átea

do apoio sócio-educativo dos alunos, elabora o respectivo plano de acção, podendo

explorar ou dar a explorar o serviço de bufete, cantina e papelaria.

No plano Íinanceiro, compete à escola elaborar a proposta de orçamento, a ser

ratifilcada pelos serviços do ministério da Educação, e gerir, de acordo com as

disposições aplicáveis, a execução da gestão financeira. Nesta, devem ser tidos em

consideração os princípios da gestão por actividades, devendo orientar-se pelos

seguintes instrumentos de previsão económica: Plano Financeiro Anual e Orçamento

Privativo.

No que diz respeito a este diploma legal, Natália Alves, Belmiro Cabrito, Rui

Canário e Rui Gomes (L996), consideram que a extensão real da autonomia, quo a

referida lei concede às escolas, não é mais que uma competência residual. Isto porque as

escolas públicas não têm qualquer poder relativamente à contratação de professores e

funcionários, tendo apenas uma pequena maÍgem quanto à afectação e controlo dos

tempos curriculares e da orientação dos ritmos da organização escolar. Em relação aos

recursos económicos e financeiros a gestão escolar é bastante limitada por um conjunto

de normativos e regulamentos que leva a que a autonomia se exerça num contexto

marcado pela centralidade e imposição das políticas da administração central.

Consideram contudo, que apesar da centralidade do Estado, a autonomia criou

um quadro jurídico mais favorável à intervenção das escolas: as escolas passam a

distinguir-se pela capacidade de obtenção de recursos suplementares, pela capacidade
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de impor os seus pontos de vista à administração com base nas necessidades locais,

pelos novos espaços de intervenção a nível da oferta de cursos à população escolar e

pela forma como criam os referenciais intornos necessários à elaboraçáo do projecto

educativo.

Para João Formosiúo (2000: 47), a importância deste diploma advém: *( ...) da

saa concepção pluridimensianal de escola, que, coerentemente cotn a Lei de Bases do

Sistema Educativo, se associa a urna intencionalidade de intervenção substantiva da

comunidade local na definição e contactualização das políticas educativas, baseada nos

princípios da democraticidade, da participação, da integração comunitária e da

autonomia da escola corporizada no seu projecto educativo."

Contudo, o mesmo autor (2000:56) considera que, para se implementar a

autonomia das escolas, é necessário promovor "mecanisrnos indispensáveis para a saa

concretizaçã.o, cotno a alocaçã.o de professores a urut. deterrninado território,

consi.derado cotno unidade organizacional coru órgãos próprios, capaz de formular

uma vontade colectiva e projectos consistentes e dotado de um suporte material e

administrativo para a sLta implementação. Só assim estarão cri.adas condições

essenciais para a implementação local de redes e parcerias educativas com vista à

diversificação e contextualizaçã.o das respostas educativas da escola."

Licínio üma (1,999) considera que a autonomia permite aos actores escolares

uma margem de manobra nas práticas de gestão. Assim, será possível a produção de

novas regras e a intervenção em áreas que antes apenas estavam reservadas aos

decisores centrais.

Por sua vez,BertaMacedo (1991) diz-nos que a autonomia das escolas constrói-

-se na possibilidade e capacidade de os seus actores se organizarem na concepçáo,

elaboração e realizaçáo de um projecto educativo que corresponda à opção poÍ uma

lôg1ca de funcionamento. Projecto que lhes permita distinguirem-se e ao mesmo tempo

dependerem de outros sistemas com quem estabelecem trocas necessárias à construção e

desenvolvimento da autonomia.

Para Manuel Jacinto Sarmento (L993:39), " A autonamia está no coraçã.o do

novo paradigma de escola, dado que ela é dirigida pelos seus membros e pela

comunidade em que se insere - e, por isso, a autonomia é acpressiva, constitui um valor

em si rnestna - , Ínas também porErc a a.utonornia é instrumental para adaptação

estrutural e tecnológica da escola a.os seus alunos, aos seus contactos e às suas

54



contigências. Esta nova escola supõe a possibilidade da stngularidade e da variação

entre estabelecitnentos de ensino. "

Face ao exposto, consideramos que a lígSca descentralizadora e a participação

são exigências da actual I-ei de Bases do Sistema Educativo.

Ao nível da escola, as tendências que marcam a evolução da administra@o do

sistema educativo, apontam para um maior envolvimento dos pais e comunidade em

geral e paÍa um reforço da autonomia, através da possibiüdade de aprovar e executar um

projecto educativo próprio, que contemple a especificidade da comunidade escolar e

permita flexibilizar o sistema nacional de ensino no sentido da promoção de uma maior

preocupação com a efrcâciae qualidade.

A autonomia da escola terá que contribuir de forma determinante para o

fortalecimento do sentido da escola como comunidade escolar aberta à comunidade

local.
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12.4 - Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico @ecreto-Lei ne 6/2001 de 18 de

Janeiro, rectiÍicado pela Declaração de RectiÍicaçáone 4-N2001, de 28 de

Fevereiro e I)ecreto - Lei ne 20912002 de 17 de Outubro)

De acordo com a legislação em vigor, é propósito essencial da reorganização

curricular do Ensino Básico criar condições para se concretizar uma formação de base

para todos com qualidade.

Com a reorganização procurou-se contribuir para a construção de uma escola

para todos, mais humana, criativa e inteligente, que vise a formaSo integral de todas as

crianças e jovens e a promoção de aprendizagens realmente significativas.

Assim, nesta perspectiva de escola, não basta adquirir conhecimentos, mas

também é necessário compreender e saber usar o quo se aprende.

Esta proposta deu igualmente origem a uma nova visão do currículo. O currículo

nacional estabelece as principais aprendizagens, competências e experiências educativas

que devem ser proporcionadas aos alunos. A sua concretização é um processo flexível

que procura as respostas adequadas e frequentemente diferenciadas às diversas

necessidades e caracteísticas de cada aluno, grupo de alunos, escola ou região.

Respeitando as orientações do currículo nacional, cabe à escola, no quadro da

respectiva autonomia e através dos seus órgãos próprios, a responsabilidade de

organizar e conduzir o processo de ensino-aprendizagem de modo adequado aos seus

alunos. No preâmbulo do Decreto-Iri ne 612001, é dito que uNo quadro do

desenvolvimento da autonornia das escolas estabelece-se que as estratégias de

desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao contacto de cada escola,

deverão ser objecto de um projecto curricular de escola, concebido, aprovado e

avaliado pelos respectivos órgãos de administração e gestão o qual deverá. ser

desenvolvido em funçã.o do contetcto de cada turma Qrojecto curricular de turma),

concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de turma ou pelo conselho de

tüttfla, consoante os ciclos."

No âmbito da organuação curricular, hâ aprendizagens que atravessam todas as

disciplinas e áreas curriculares, que são a educação para a Cidadania e a úilização das

Tecnologias da Informação e Comunicação.

Para além das áreas curriculares disciplinares, o diploma determina a criação de

três áreas curriculares não disciplinares.

- O Estudo Acompaúado;

56



- AÁcea de Projecto;

- A Formação Cívica.

As escolas, no âmbito do seu projecto educativo, deverão, ainda, proporcionar

aos alunos actividades de enriquecimento do currículo nos mais diversos domínios de

acordo com os seus recuÍsos.

Para Maria Mendes Q\IL:LL), constituem áreas do currículo, para além

daquelas que têm um carácter estritamente disciplinar, novas áreas de natureza

transversal e integradora, nos termos do Decreto -I-ei 6/200L: a Área de Projecto, o

Estudo Acompanhado e a Formação Cívica. Além disso, as actividades de

enriquecimento curricular, não sendo obrigatórias, integram o currículo dos alunos que

nelas estão envolvidos e, paÍa estes, correspondem a oportunidades de aprendizagem

que devem ser articuladas com todas as outras.

Maria do Céu Roldão (1999), considera que o conceito de currículo é passível de

várias interpretações, quer a nível do seu conteúdo, quer atendendo à forma como se

constrói e desenvolve. Contudo, a autora considera que se o procuraflnos definir

diacronicaments, no quadro histórico-cultural da relação da escola com a sociedade, o

currículo escolar é o conjunto de aprendizagens que, por se considerarem socialmente

necessárias num dado tempo e contexto, cabe à escola garantir e organizzr.

Bravo Nico (2000), referindo-se a Simões, relativamente ao conceito de

currículo e à forma como o mesmo tem evoluído, apresentou-nos algumas reflexões que

consideramos importantes em virtude de virem ao enconffo do nosso conceito de

currículo e da forma como a comunidade local, pode participar na definição e

elaboração do mesmo.

Assim, segundo o autor íçt:L76) * (...) o currículo assenta num.o concepçã.o

rnultidimensional e permanente da educação. Colocam.o-nos, pois inteiramente

identifi.cados coÍn a perspectiva de Simões (1992), quando se refere ao currículo da

seguinte forma:(...) urna concepçã.o alargada e flexível de um currículo parece mais

consentânea corn a teoria da edacaçã.o perunanente. Primeiro, porque segundo esta

perspectiva, é a própria noçã.o de conteúdos, que é inadequada, se a.penas se referir aos

de natureza formal (escolar), e nã.o se estender aos de índole informal (da escola

paralela) e nãa formal (extra-escolar). Em segundo lugar, porque, se sublinha que as

intluências educativas se exercetn, inconscienteÍnente, não menos que intencionalmente,

necessório se torna considerar os <<contetidos latentes» ou implícitos da educaçã.o

(aqueles que são comunicados pela própria quali.dade da vida escolar). Finalmente,
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porqae, e os a.spectos substantivos do ensino não devem sobrepor-se aos aspectos

metodológicos (aprendizagens de metodologias de acesso ao conhecimento, seiam elas

explícitas transmitidas fonnalmente - oa implícitas - baseadas no modelo de ensino),

então a consideraçã.o dos métodas deverá; ser integrad.a, na própria noção de

currículo."

Segundo Carlinda lrite, L. Gomes e P. Fernandes (200L:L5) "A concepção de

currículo nã.o se esgota nos conteúdas a ensinar e a aprender, na dimensã.o do saber,

rnas que se amplia às dimensões do ser, do formar-se do transformar-se, do decidir, do

intervir e do viver e conviver corn os outros (Leite, C. 2001:2)" .

Consideramos pois que um currículo uniforme para todos não pode dar resposta

às especificidades e expectativas das crianças e dos jovens de todo o nosso território

nacional. A escola é capaz de construir um currículo que se adeque às necessidades

específicas dos alunos e no qual se incorporom os seus interesses, valores e saberes.

Com os projectos curriculares de escola e de turma pretende-se pois adequar o

currículo nacional à especificidade da escola e dos alunos. Contudo, enquanto o projecto

curricular de escola se define em função do currículo nacional e do projecto educativo

de escola (prioridades da escola, competências essenciais, transversais e conteúdos), o

projecto curricular de turma baseia-se no projecto curricular de escola e é elaborado

para dar resposta às especificidades da turma respeitando a individualidade de cada

aluno e à articulação dos diversos professores dessa turma(2e e 3aciclo).
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1.2.5 - Conselhos Municipais de Educaçâo e Elaboraçáo de Cartas Educativas

@ecreto-Iei ne 7120O3 de 15 de Janeiro, alterado pela lei ne 4112003 de?.i2 de

Agosto)

O Decreto-Iri ne 712003, de L5 de Janeiro, como é dito no seu preâmbulo tem

por objecto * (...) a concretização da transferência de atribuições e competências da

administração central para as aatarqaias locais, reconhecendo que os municípios

constituem o núcleo essencial da estratégia de subsidiariedade (...) ns área da

educação e do ensino não superior."

Os Conselhos Municipais de Educação foram criados para permitir a

transferência de competências da adminisfiaçáo central, para a administração local no

que respeita ao ensino não superior. A transferência diz respeito nomeadamente à

elaboração da Carta Educativa, um instrumento de planeamento e ordenamento

prospectivo de edificios e equipamentos educativos a localizu no concelho, tendo em

vista a melhor utihzaçáo dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento

demográfico e socio-económico de cada município. O presente diploma regulamenta

igualmente competências na ítrea da realTzaçáo de investimentos, por parte dos

municípios, nos domínios da construção apetrechamento e manutenção dos

estabelecimentos de educação dos ensinos Pré-escolar e do Ensino Básico e refere-se

ainda à gestão do pessoal não docente.

Os Conselhos Municipais de Educação são uma instância de coordenação e

consulta que tsm por objectivo promover, a nível municipal, a coordenação da política

educativa, articulando a intervenção dos agentes educativos e dos parceiros sociais

interessados e fazendo propostas adequadas ao aumento da eÍtcácia do sistema, como é

dito no Afi. 3a do referido Decreto-Lei.

No que diz respeito às competências, ao Conselho Municipal de Educação

compete deliberar, em especial, nas seguintes matérias:

- Coordenação e articulação da política educativa com políticas sociais como as

dafuea da saúde, formação e empÍego;

- Acompaúamento do processo de elaboração e de actualizaçáo da carta

educativa;

- Apreciação dos projectos educativos a desenvolver no município;

- Participação na negociação e execução de contratos de autonomia;
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- Tomada de medidas de desenvolvimento educativo no âmbito do apoio a

crianças ejovens com necessidades educativas especiais, daorgauzação de actividades

de complemento curricular, da qualificação escolar e profissional dos jovens e da

promoção de ofertas de forma$o ao longo da vida, do desenvolvimento do desporto

escolar e do apoio a iniciativas de cariz cultural, desportivo ou ambiental;

- Realiza$o de programas de prevenção o segurança dos espaços escolares e

respectivos acessos; intervenções de qualificação e requalificação do paÍque escolar.

Compete ainda aos Conselhos Municipais de Educação analisar o funcionamento

das escolas, em particular no que respeita às características e adequação das instala@es,

o desempenho dos professores e pessoal não docente, o sucesso escolar, a assiduidade

dos alunos, aefrcâcía e eficiência do sistema educativo.

Para João Barroso (1"998), a intervenção das autarquias no processo educativo

deve fazer-se institucionalmente no quadro de uma descentralização territorial.

Contudo, considera o autoÍ que a participação da autarquia se deve situar no âmbito da

parceria. Relativamente aos representantes dos interesses económicos e culfurais,

considera que não faz sentido impor administrativamente a sua presença nos órgãos de

gestão da escola, se ela não corresponder a uma práttica efectiva de cooperação de

determinadas instituições no funcionamento regular da mesma. A participação só se

justifica numa perspectiva de parceria em que os elementos da sociedade local se co-

responsabilizam com a escola no seu funcionamento e na concretização dos seus

objectivos.

António Sousa Fernandes (1999) considera que os municípios são uma das

instituições locais mais solicitadas a trabalhar no campo educativo. Essa relevância faz

com que o município não se possa ausentar da acção educativa, e que conjuntamente

com outros parceiros institucionais do território, conjugue esforços de forma a participar

nos processos educativos anteriormente apenas assumidos pela escola e outros parceiros

isolados.

Refere ainda que se deve atribuir ao município um maior papel dentro do

sistema público de ensino principalmente nos domínios onde já tem uma determinada

experiência acumulada. Contudo, há que reforçar financeiramente o mesmo de forma a

não ficar numa situação de fragilidade e dependência perante outros organismos quer

sejam públicos ou privados.
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O Decreto-Iri na 7/2003 de L5 de Janeiro, tem sido alvo de algumas críticas,

principalmente das estrufuras sindicais que aÍgumentam, entre outros motivos, que

foram transferidas matérias para os Conselhos Municipais de Educação que são da

exclusiva responsabilidade das escolas como: analisar o funcionamento dos

estabelecimentos; o desempeúo do pessoal docente; participação na negociação e

execução dos contratos de autonomia; apreciar os projectos educativos entre outros.

Consideram igualmente que na composição dos Conselhos Municipais de

Educação a representação do pessoal docente é muito baixa, uma vez que se faz

representar por três elementos, dos dezoito que compõem o mesmo. No que diz respeito

à autonomia da escola consideram igualmente, guê mm a publicação do presente

diploma se deu um signifisativo recuo nos tímidos camiúos da autonomia2.

Nós considerÍunos que a autarquia deve ser um parceiro educativo que participe

com sensibilidade, colaboração e coopeÍação na definição e desenvolvimento da política

educativa de forma a se pÍomoveÍ o sucesso educativo numa cultura de responsabiüdade

partilhada por toda a comunidade educativa.

Consideramos igualmente importante a descentralizaçáo da administração

educativa de forma a transferir competências efectivas do nível central para o nívellocal

e para as escolas, condição essencial paÍa a construção da autonomia.

2 in 'o Municipalizaçã.o da Educação" - Jornal da Fenprof, Dez?-OO 
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1.2.6 - Bstatuto do Mecenato @ecreto-Lei na 741t999 de 16 de Março, com as

alterações introduzidas pelas Leis n0 1601L999, de 14 de Setembro; ns 176-

- N1999, de 31 de Dezembrol ne 3-8/2000, de 4 deAbril e n0 30-C/2000, de

29 de I)ezembro; Declaraçâo de Rectificaçáo 1l200lrdel2 de Março; Lei na

109-B,l200l de27 de Dezembro e Lei ne L07-812003 de 31 de Dezembro)

A participação das instituições na vida activa da comunidade educativa é por si

só importantíssima do ponto de vista social e cultural. Contudo, do ponto de vista

económico, existe legislação que prevê alguns beneficios fiscais às instituições privadas.

Esta disposição vem, de certa forma, promover e facilitar parcerias entre a escola e

outras estruturas da comunidade.

Podemos considerar mecenato como "uma prática de atribuição de donativos

em dinheiro ou. etn espécie, concedidos sem concessão de contrapartidas de carácter

pecunilírio ott cornercial por parte das entidades beneficiárias, cuja actividade consista

predominanternente na realização de iniciativas na área social, cultural, ambiental,

científica ou tecnológica, desportiva e educacional. Os donativos ao abrigo da Lei do

Mecenato proporcionam beneficios ft.scais à pessoa ou instituição que os afecta."3

Como podemos constatar, mecenato pode ser considerado uma espécie de

protecção a determinadas instituições, a título meramente filantrópico, paÍa o qual existe

um conjunto de incentivos de tatureza fiscal, que se traduzem na redução de impostos.

No Estatuto do Mecenato, nomeadamente no ponto 1" do Art.s 3e - Mecenato

cultural, ambiental, científico ou tecnológico, desportivo e educacional - pode ler-se:

" Sã.o considerados custos ou perdas do exercício, até ao limite de 611000 do

volume de vendas ou serviços prestados os donativos atribuídos às seguintes entidades:

(...)

e) Mediatecas, centros de divulgação, escolas e órgãos de comunicação social

que se dediquem à promoção da cultura científica e tecnológica;"

Como podemos verificar a lei do mecenato é um instrumento que, de certa forma,

também vem fomentar a colaboração e participação das várias instituições nos projectos

desenvolvidos pela comunidade educativa.

3 ÍÍr " Mecenato e as ONGD Em Portugal" - Plataforma Portuguesa das ONGD, Ficha Formativa ne 1-0,

Outubro de2OO4
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12.7 - Conclusão

Após a análise da legislação que consideramos mais pertinente e atendendo ao

objecto em estudo neste capítulo, podemos chegar às seguintes conclusões:

1. A tri de Bases do Sistema educativo prevê a participação na administração

da escola de diferentes actoros, quer da comunidade escolar, quer da própria

sociedade;

2. Pretende dar-se uma maior autonomia às escolas de forma a transformá-las

progressivamente em comunidades educativas abertas e participadas;

3. Prevê-se a constituição de parcerias sócio-educativas que garantam a

iniciativa e a participação da sociedade civil;

4. O projecto educativo deve ser constituído e executado de forma participada,

dentro de princípios de responsabilizaçáo dos vários intervenientes na vida

escolar e da adequação a características e recuÍsos da escola, às solicitações e

apoios da comunidade em que se insere;

5. A escola pode promover uma forte relação com a comunidade em que está

inserida com base na reorganização curricular;

6. Que os Conselhos Municipais de Educação têm por objectivo promover, a

nível municipal, a coordenação da política educativa, articulando a

intervenção dos agentes educativos e dos parceiros sociais interessados,

fazendo propostas adequadas ao aumento da eficácia do sistema;

7. O mecenato é uma espécie de protecção a determinadas instituições, a título

meramente filantrópico, pút o qual existe um conjunto de incentivos de

natureza fiscal, que se traduzem na redução de impostos. Através da lei do

mecenato, pode-se fomentar a colaboração e participação das várias

instituições nos projectos desenvolvidos pela comunidade educativa.

Finalmente, concluímos que do ponto de vista legal existem diplomas que

promovem a participação de instituições, de uma determinada comunidade, na definição

e elaboração de p§ectos de carácter educativo conjuntamente com a escola.
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Metodologia
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II.1 - Metodologia

O trabalho de investigação foi subdividido em duas partes distintas de forma a

podermos dar resposta aos objectivos propostos.

Assim, numa primeira parte caructerizámos o Concelho de Moura e efectuámos

a Cartografia instifucional do mesmo. Com base nos elementos recolhidos, pretendemos

dar resposta aos seguintes objectivos:

- Identificar as instituições existentes;

- Caracteizar as instituições;

Por outro lado, os mesmos dados irão servir de base ao estudo a efectuar na

segunda parte da investigação de forma a atingir os objectivos que se seguem:

- IdentiÍicar domínios onde possam ser pÍomovidas parcerias;

- Identificar os recursos existentes numa dada comunidade;

- Obter informações prelimiares, que possam dar origem a outras investigações.

Seguidamente, iremos descrever as várias etapas metodológicas adoptadas, quer

de uma forma geral, quer a nível particular em cada uma das duas fases da investigação.

[.1.L- Metodologia e as técnicas utilizadas

[.1.1.1 - Investiga@o Descritiva

Atendendo aos objectivos de§te trabalho, cujo produto se pretende que teúa uma

rafireza descritiva e interpretativa, optámos por uma metodologia integrada em que as

abordagens qualitativas e quantitativas se apresentam como complementares uma da

outra.

Para Luís Nunes Q0O1:4), as investigações descritivas são investigações que "têm

por objectivo central caracterizar o estado actual de um deteruninado obiecto de

investigação. Podem utilizar-se hipóteses ou não, dependendo da robustez da evidência

ernpírica ou teórica que se possui sobre o fenómeno."
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De acordo com H. Carmo e M. Ferreira (1998: 2L3), a investigação descritiva é uma

área de investigação que implica "estudar, compreender e acplicar a situação do

objecto de investigação. Inclui a recolha de dados para testar hípóteses ou responder a

questões que lhe digam respeito. Os dados nurna ínvestigação descritiva são

normalmente recolhidos mediante a administração de um questionária, a realização de

entrevistas ou recotrendo à observação da siruaçõo real."

O paraüsna qualitativo surgiu inicialmente no seio da Antropologia e da

Sociologia, tendo gaúo, nos últimos anos, espaço em áreas como a Psicologia e a

Educação.

De acordo com Maria Cohen (S/D p: 65), a investigação em educação tem vindo a

sofrer modificações. Assim, "u,m ca.tnpo que era dominado pelas questões da medição,

das defi.nições operacionais, das variáveis, da testagem de hipóteses e da estatística."

Bogdan e Biklen (L994:47) referem-se à abordagem qualitativa como " (...) uma

metodologia de investigaçõo que enfatiza a descrição, a intuição, a teoria

fundamentada e o estudo das percepções pessoais".

A designação investigação qualitativa é ntilizada como um termo genérico que

agrupa diversas estratégias de investigação. Segundo os autores acima referenciados,

podemos destacar cinco caracteísticas da investigação qualitativa, a saber:

1a - A fonte directa de dados é o ambiente natural, constituindo-se o investigador um

instrumento fundamental. Os dados são recolhidos no terreno e complementados pela

informação que se obtém através do contacto directo. " Para o investigador qualitativo

divorciar o acto, a palavra ou o gesto do seu contuto é perder de vista o significado",

Bogdan, R. e Biklen, S., (L994: 48);

2! - A investigação é descritiva- Os investigadores tentam analisar os dados,

respeitando a forma em que foram registados. A palavra assume particular importância.

As narrativas não são reduzidas a dados numéricos, sendo analisadas em toda a sua

iqueza, respeitando, tanto quanto possível, a forma como foram registados ou

transcritos. Os resultados escritos da investigação contêm citações feitas com base nos

dados, tendo em vista ilustrar e substanciar a apresentação;

3e - Os investigadores interessam-se mais pelo processo do que pelos resultados ou

produtos, preocupando-se com a história natural da actividade ou dos acontecimentos

que se pretendem estudar, expectativas, procedimentos e interacções diárias;
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4e- Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma

indutiva, não os recolhendo com o objectivo de confirmar ou infirmar hipóteses

formuladas previamente. Para um investigador que planeie elaborar uma teoria

fundamentada sobre o objecto de esfudo, a direcção desta só se começa a estabelecer

após a recolha de dados e o contacto directo com os sujeitos.

Segundo Grawitz (L979), a maior preocupação do investigador não se prende com a

confirmação de hipóteses previamente definidas, mas sim com a

interpretação/compreensão do fenómeno em estudo; assim, os dados são sobretudo

recolhidos a partir dos discursos/percepções da qualidade dos intervenientes no

procosso, e não numericamente, como no paradigma quantitativo.

Para a autora, o paradigma interpretativo valoriza a compreensão e a explicação.

5s- O significado é de vital importância na abordagem qualitativa- Os investigadores

que fazem uso da abordagem quútativa estão interessados no modo como as diferentes

pessoas dão sentido às suas vidas, preocupando-se com as diferentes perspectivas

participantes. São tomadas em consideração as experiências do ponto de vista do

informador. Existe uma preocupação em compreender o significado que os

acontecimentos e interacções têm para o sujeito em determinado contexto.

[.1.1.1.1 - Limitações da InvestigaSo Qualitativa

Tal como o paradigrna quantitativo apresenta algumas limitações, também o

paradigma qualitativo as evidencia, nomeadamente no que diz respeito à objectividade,

na medida em que as observações poderão tradrlzir, de alguma forma, as convicções do

investigador. Também o tempo requerido por este tipo de investigação nem sempre é

exequível em termos práticos e/ou financeiros. Pode, igualmente, acfiJaÍ como

condicionante o envolvimento do investigador com os sujeitos sob investigaçáo, na

medida em que estes últimos se podem aperceber das expectativas do investigador.

il.|.L.L.z - Potencialidades da Investigaçáo Qualitativa

Uma das vantagens da investigação qualitativa prende-se com a possibilidade de

gerar boas hipóteses de investigação, atendendo às metodologias e instrumentos

utilizados.
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Godoy, citado por Bogdan e Biklen (1994), aponta a existência de, pelo menos,

três abordagens possíveis no âmbito da investigação qualitativa: a pesquisa documental,

a etnografiia e o estudo de caso.

fi.1.L.2 - Instrumentos de Recolha de Dados

Os investigadores usam questionários e as entrevistas para transformar a

informação directamente comunicada pelo sujeito. Esta informação pode ser

transformada em números ou dados quantitativos, utilizando técnicas de escalas de

atitudes e escalas de avaliação (Bruce Tuckman, L994:307,308).

Segundo Hermano Carmo e M. Ferreira (L998), a construção de um novo

instrumento, para obtermos a informação, tem por base geralmente, instrumentos já

utilizados anteriormente, devendo este ser testado e corrigido aos sujeitos que

constituem a amostra. Os autores consideram ainda que é possível utilizar um

instrumento já existente, desde que este se revele adequado

Neste contexto Luís Nunes (2001:10) '(...) é aconselhá.vel recorrer, sernpre que

possível, a instrutnentos padronizados em anteriores investigações, desde que os

rnesÍnos satisfaçam os critérios normais de validade e que permitam medir as variáveis

relevantes para a nossa investigação. No entanto, a adequação ao campo de estudo

exige, normalmente, a realização de um estudo exploratório que possibilite um melhor

domínio dos instrumentos em cantsa."

Atendendo às características do estudo e às questões que pretendemos dar

resposta (na segunda parte da investigação), utilizámos o questionário aplicado por

Bravo Nico (2002), após algumas adaptações, uma vez que o mesmo correspondia às

nossas necessidades.

ÍI.1.2 - le Parte da Investigação - Caracterização e Caúografia

Institucional do Concelho de Moura

De forma a identificar as mais diversas instituições existentes no território que

constitui o Concelho de Moura, foi efectuada uma cartografia institucional do mesmo,

com o objectivo de termos uma imagem institucional dos vários sectores de actividade.
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Foi feita igualmente uma caracteizaçáo do Concelho com base em indicadores que

considerámos mais pertinentes atendendo ao objecto de esfudo do presente trabalho.

ÍI.1.2.1- Metodologia e técnicas utilizadas

Tendo em vista alcançar, com alguma solidez, o objectivo anteriormente referido,

foram utilizados recuÍsos técnicos (bases de dados em suporte electrónico, tabelas para

recolha de informação e tratamento informático dos dados) que considerámos

minimamente adequados à recolha e tratamento da informação.

II.L.2.2 - Identificação das várias fases do processo

ÍL1.2.2.L - Recolha de dados

Foi efectuada uma recolha de elementos junto das seguintes entidades, que têm

base de dados referentes às instituições do Concelho:

- Câmara Municipal de Moura:

- Juntas de Freguesia do Concelho de Moura;

- Repartição de Finanças de Moura;

- ADCMoura (associação de desenvolvimento local).

1I'L.2.2.2 - Tratamento dos dados

Os dados recolhidos foram tratados da seguinte forma:

1s- Foram cruzadas todas as informações provenientes das fontes acima

referenciadas;

2e - Foi elaborada uma listagem com todas as instituições;

3a - Os dados foram rectificados por parte de membros das Juntas de Freguesia,

uma vez que estes têm um melhor coúecimento do seu território;

4s - Dessa rectificação resultou a listagem final, que não foi alterada desde

Dezembro de20O4;

5e - Foram elaboradas listagens a nível do Concelho (Anexo [) e das Freguesias

(Anexos tr a VItr)

69



ÍI.L2.23 - Classificação das Instituições de acordo com os Sectores

de Actividade Económica.

De forma a agrupannos as mais diversas instifuições, com base nos sectores de

actividade económica, foi constituída uma tabela de classificação.

Esta foi elaborada com base nos sectores de actividade identificados pela

Organtzaso Internacional do Trabalhoa, tendo sido adaptada à realidade do Concelho

de Moura.

Este tipo de tratamento de dados, para além de nos ajudar a caracteizu o

Concelho do ponto de vista das suas actividades sectoriais, permitiu-nos igualmente

identificar as instituições que iriam ser alvo da amostra que iremos utrlu;ar no sentido de

darmos resposta aos outros objectivos propostos.

Com a recolha dos elementos anteriormente descritos foi criada a seguinte

tabela:

Tabela L- Sectores de Actividade

(Adaptada da Classifica$o de OIT)

I - Aqricultura: olantacões: outros sectores rurais
ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll- Construcáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis. do vestuário e caloado
Vl- Enqenharia mecânica e eléctrica
Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva

petróleo e gás
de metais básicosxt-

Xll- Comércio
Xlll- Educaoáo
XIV- Hotelaria. restauracáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI- Serviços de saúde
)O/ll- Serviços colectivos, sociais e culturais
XVlll- Servicos financeiros. sequros. contabilidade e imobiliários
XIX- Servioos profissionais e outros
XX - Servicos de Correios e outros servicos de comunicacáo
XX l- Seruiços Públicos

civil, ferroviários e)Ofl -
)0(!l- Utilidades ( áqua, qás, electricidade)

a Elementos recolhidos em: http://www..ilo.org/public/spnnish/dialogue/sector/sectors.htm
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Com base nos elementos constantes nesta tabela iremos classificar todas as

instituições do concelho identificadas.

É de salientar que irão constar nas tabelas de classificação (Anexos I a Vtr) os

seguintes elementos identificativos:

Coluna L - Nome da Instituição;

Coluna 2-Iacalização da sede da mesma (Freguesia);

Coluna 3 - Actividade (breve resumo da actividade desenvolvida);

Coluna 4 - Sector de Actividade (classificação com base natabela23).

Estes foram os princípios metodológicos adoptados na primeira fase da

investigação.

II.13 -2sParte da Investigaçao - Parcerias entre Escolas e outras

Instituições

II.13.1 - Adaptaçao do Questionário

Para Bruce Tuckman (L994), é sempre desejável fazer am teste-piloto sobre o

questionário e revê-lo com base nos resultados desse teste, de forma a determinar se os

itens do questionário possuem qualidades inerentes à medição e a discriminabilidade.

Assim, a primeira versão do Questionário (Anexo D() foi testada por

representantes de quatro institui@es, com o objectivo de verificar:

- Compreensão das questões por parte dos inquiridos;

- Adequação das questões;

- Falta de questões relevantes;

- Extensão e dificuldades do questionário

Solicitou-se igualmente que dessem sugestões no sentido de melhorar o referido

instrumento.

Com este estudo exploratório foi possível reconstruir um instrumento mais

adequado ao campo de estudo.
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A versão final do Questionário (anexo X), foi a resultante da intervenção acima
descrita.

lI'.1.3.2 - Aplicaçáo do Questionário

No âmbito da aplicação do questionário foi elaborado um protocolo (Anexo XI)

com a Câmara Municipal de Moura, tendo esta disponibilizado uma equipa para aplicar

o mesmo, no âmbito da Rede Social, que tem exactamente como objectivo e

metodologia de trabalho as parcerias inter-institucionais.

A equipa foi constituída por uma Socióloga e duas colaboradoras: uma a

frequentar o ensino superior e outra com o L2e ano de escolaridade.

II .133 - Preparação das Aplicadoras

A tarefa das aplicadoras ó de grande responsabilidade, tanto na forma como

conduzem a aplicação do questionário, como na vontade em obedecer às instruções

prévias. Daí a importância de se seleccionarem entrevistadores/aplicadores que

estivessem treinadas e tivessem alguma experiência.

No sentido de se uniformizarem critérios de aplicação, a socióloga e o mestrando

pÍomoveram diversas reuniões com as duas aplicadoras, nas quais foram dadas

instruções e formação paÍa que as suas próprias caracteísticas, não afectassem os

dados, minimizando assim os eÍros de recolha

II13.4-AAmostra

Atendendo ao objecto de estudo, e de acordo com as informações provenientes do

quadro conceptual, foram seleccionadas as instituições relacionadas com os seguintes

sectores de actividade:

- )ilII - Educação - Em virtude do objecto destas instituições estarem na base da

presente investigação;

- XVII - Serviços Colectivos e Culturais - Pelo facto de existirem muitas

afinidades funcionais com as escolas, sendo por isso parceiros privilegiados;
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- )Oil - Serviços Públicos - Deste sector apenas foram consideradas as Autarquias

locais atendendo à sua missão e ao facto de terem algumas competências a nível da

educação;

- Restantes Secúores - Do ponto de vista dos restantes sectores identificados, foi

seleccionada uma pequena amostra por indicação da AMPEAI (Associação dos Micro e

Pequenos Empresiários do Alentejo Interior), conforme descrição que se segue.

A am6s112 foi constituída de acordo com o seguinte plano:

Tabela 2 -Plano de Amostragem

A constituição do presente universo, para além de ir ao encontro do objecto em

estudo (uma vez que o questionário foi aplicado principalmente junto dos sectores de

actividade cujo funcionamento está mais próximo da actividade desenvolvida nas

escolas dos agrupamentos), também revela preocupação com a representatividade da

amostra.

Este plano foi elaborado de forma a garantir a representatividade de todas as

freguesias do Concelho. No que diz respeito à amostra dos outros sectores, e :uma vez

que entram neste estudo de uma forma pontual, foi solicitado ao representante da

AMPEAI que nos fornecesse uma relação com dez instituições empresariais, de forma a

aplicarmos o presente questionário.

XItr-Educação 7 7 Considerou-se pertinente efectuar o
estudo junto de todos os
estabelecimentos de ensino do
Concelho.

XVII- Serviços
Colectivos e

Culturais

64 64 As actividades promovidas e o próprio
funcionamento permitem que sejam
parceiros privileeiados das escolas.

)Oil- Serviços
Públicos

L9 9 Correspondentes às autarquias existentes
no Concelho.

Restantes sectores 957 10 Pelo facto de se considerarem pouco
relevantes tendo em atenção o objecto
de estudo.
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Caracterizaçáo e CartograÍia Institucional do Concelho de Moura - Resultados

74



m.L Caractcrização do Concelho de Moura

Face aos objectivos que pretendemos atingir com este trabalho, considerámos de

extrema importância efectuar uma caractetza$o do concelho com base em indicadores

pertinentes paÍa o enquadramento do mesmo.

m. Ll- Geografia

O município de Moura está localizado na Região Alentejo e situa-se no Distrito

de Beja. Ocupando uma área de 958 I(mZ da Margem Esquerda do Guadiata, faz

fronteira com os concelhos de Reguengos de Monsaraz, Portel, Vidigueira, Mourão,

Barrancos e Serpa. Faz igualmente fronteira com Espanha.

Relativamente aos principais centros urbanos, Moura dista 2L0 Km de Lisboa,

180 Km de Sevilha, 80 Km de Évora e 60 Km de Beja.

O concelho divide-se em oito freguesias, duas das quais na sua sede - Santo

Agostiúo e S. João Baptista - e seis rurais, respectivamente Póvoa de S. Miguel (que

inclui a aldeia da Estrela), Amareleja, Safara, Santo Amador, Sobral da Adiça e Santo

Aleixo da Restauração.

III.1.2-DemograÍia

Tendo ascendido ao título de cidade em L988, Moura é o segundo núcleo urbano

do Baixo Alentejo, possuindo mais de nove mil habitantes. Relativamente ao número

total de residentes (L6 590), segundo os resultados definitivos dos CENSOS 200L, ao

que corresponde uma densidade demogriáfica de L7 habitantes por Km2.

Se procedennos à distribuição da população pelas freguesias do concelho,

obtemos a seguinte tabela.
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Moura (cidade) 8 643 9222
Amareleia 3237 2763
Póvoa de São Mizuel t2L8 I 094
Safara 1287 1.1.67

Santo Aleixo da RestauraÇão 1 086 842
Santo Amador 7t7 456
Sobral da Adica L36t 1046

Total L7 549 16 590

Tabela 3 - Distribuição da população por freguesias (L991-2001)

Fonte: INE, Censos 2001

De acordo com os dados relativos à distribuiçáo da população pelas freguesias

do concelho, verificamos uma maior concentÍação populacional nas freguesias urbanas

de Santo Agostinho e São João Baptista (cidade de Moura), seguidas de Amareleja. Das

restantes freguesias rurais, aquela que apresenta um maior número de habitantes é

Safara (1167) e a que possui menor população é Santo Amador (456).Saliente-se ainda

a tendência de decréscimo populacional entre 1981 e 200L.

Relativamente aos gupos etários, verificamos que no concelho se tem registado

um decréscimo contínuo na população, desde L960, nos gÍupos localizados nas faixas

etárias dos 0 e os L4 anos e dos L5 aos 64 anos (população activa), por oposição ao

aumento progressivo da população com mais de 65 anos.

As principais caracteísticas da evolução demográfica são partilhadas tanto pela

sede do concelho como pelas respectivas freguesias rutais, onde se destaca um contínuo

envelhecimento da população. Deste fenómeno demográfico salienta-se a década de 90,

quando se tornou evidente o facto de a percentagem de idosos ultrapassar a de jovens

existentes no concelho.

Associado directamente ao envelhecimento existe o factor - migração da

população activa do concelho para os grandes centros urbanos e/ou litoral e das

freguesias rurais para o núcleo urbano - o que está a pÍovocaÍ o despovoamento

progressivo das freguesias rurais.

m.13 -Emprego

Quanto ao emprego, existe no concelho o Instituto do Emprego e Formação

Profissional (IEFP) - Centro de Emprego de Moura que abrange quatro concelhos no
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que concerne à intervenção na área do omprego e formação profissional, que são Moura,

Serpa, Barrancos e Mourão.

Relativamente à população empregada no concelho de Moura, em 1"991, esta

correspondia a 33,27o da população residente. Das 5826 pessoas empregadas, a grande

maioria (4152) era do sexo masculino, correspondendo a uma percentagem de 7L,3%.

Este aspecto caractetizava a mão-de-obra de Moura como predominantemente

masculina.

De acordo com os dados recolhidos em 200L, pelo Instituto Nacional de

Estatística, a população empregada no concelho é, de 6045 pessoas, correspondendo a

uma peÍcentagem de 36,47o da população residente. A maioria (3988) continua a ser do

sexo mascuüno, correspondendo a uma percentagem de 65,97o. Apesar da mão-de-obra

se caracterizar como predominantemente masculina, verificamos que, relativamente aos

dados de L99L, houve um ligeiro incremento da mão-de-obra feminina.

Tabela 4 - Taxas de actividade

Fonte: INE, Censos 2001

Comparando as taxas de actividade verificadas em L99L e 200L, na região do

Alentejo s no concelho de Moura, constatamos que o último apresenta valores inferiores

em relação à região onde se enquadra.

III.l.4-Desemprego

Uma das grandes problemáticas do concelho de Moura prende-se com o elevado

índice de desemprego existente.

Taxa de actividade 42Vo 45,4%
Taxa de actividade masculina 53,7% 52,4Vo
Taxa de actividade feminina 30,gvo 38,$Vo
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Taxa de desemprego g,2vo 8,AVo

Taxa de desemprego masculina 4,7Vo 5,3Vo
Taxa de desemprego temrnrna L6,8Vo 12,5Vo

Tabela 5 - Taxas de desemprego

Fonte: INE, Censos 200L

Relativamente às taxas de desemprego verificamos uma grande disparidade entre

os dados regionais e os obtidos no concelho de Moura. Registamos confudo uma

evolução positiva no que diz respeito à taxa de desemprego feminina.

m.Ls -Estrutura Económica

Apesar da sua localiz2çãs geogÍáfica, políticas e modelos de agricultura, a

estrutura económica do concelho de Moura baseia-se principatnente no sector terciário,

sendo este a principal fonte de emprego no concelho.

Tabela 6 - População Activa por Sector de Actividade

Fonte: INE, Censos 2001

Atravós dos dados apresentados na pÍesente Tabela 6, podemos constatar

algumas transformações na estrutura da população activa local, no peíodo

compreendido entre L99L e 200L, designadamente um decréscimo acentuado do sector

primário e um incremento nos sectores secundário e terciário. Esta terciallrzaçáo da

economia relaciona-se directamente com o aumento da importância da administração

pública, dos serviços financeiros, dos relacionados com o ensino, do comércio e da

restauração. É ainda de salientar que relativamente à taxa de emprego no sector

Sector Primário 23,2Vo 12Vo

Sector Secundário 25,9% ?-$Vo

Sector Terciário 50,gvo 60Vo
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secundário jâ estâ ao mesmo nível da taxa da regão Alentejo, na qual o concelho se

insere.

m.L5.1- Populaçâo empregada segundo grupos de proÍissões

No que se refere à economia do concelho, importa fazer referência aos grupos de

profissões, de modo a percebermos a tendência de desenvolvimento nas mais diversas

áreas. Os grupos profissionais identificados estão descritos na Classificação Nacional de

Profissõess.

Tabela 7 - População empregada segundo grupos de profissões

Fonte: INE, Censos 2001

m.L6 - Educaçáo

A educação é um dos direitos sociais fundamentais dos cidadãos portugueses e

para que a oferta educativa seja possível é necessário um conjunto variado de condições

objectivas que assentam numa multipücidade de equipamentos educativos e recursos

humanos.

s Departamento de Certificação, Direcção de Serviços de Avaliação e Certificaçáo (2OOl), Classificação
Nacíonal de Profissões -1994,1nsÍitlto do Emprego e Formação Profissional, Elo-Publicidade, AÍes
Gráficas, I-da.

Grupo 1 C.N.P - Quadros Superiores da Administração Fública,
Dirigentes e Quadros Superiores de Empresas

307 5,L%o

Grupo 2 C.N.P - Especialistas das Profissões Intelectuais e
Científicas

278 4,6Vo

Grupo 3 C.N.P - Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio 368 6,L%
Grupo 4 C.N.P - Pessoal Administrativo e Similares 422 7%
Grupo 5 C.N.P - Pessoal dos Serviços e Vendedores 872 L4,570

Grupo 6 C.N.P - Agricultores e Trabalhadores Qualificados da
Agicultura e Pescas

532 8,8%

Grupo 7 C.N.P - Operários, Artífices e Trabalhadores Similares L277 2L,1.%

Grupo 8 C.N.P - Operadores de Instalações e Máquinas e
Trabalhadores de Montaqem

362 6%

Grupo 9 C.N.P - Trabalhadores não Qualificados L577 26,LVo

Grupo 0 C.N.P - Membros das Forças Armadas 38 0,6vo
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No concelho de Moura, uma das suas grandes problemáticas prende-se com

elevados indicadores de insucesso e abandono escolar, como da elevada taxa de

analfabetismo.

Tabela 8 - Instrução da população residente do concelho

Fonte: INE, Censos 2001

Com base nestes dados, o concelho de Moura apresenta valores preocupantes

relativamente às percentagens comparativas com a região Alentejo, na medida em que

apresenta taxas mais elevadas a úvel da população sem instrução e analfabeta.

Apresenta igualmente valores mais baixos no que diz respeito à população detentora de

habilitações a nível do ensino secundário e médio/superior. Este aspecto poderá estar

relacionado com a elevada taxa de envelhecimento e emigração.

III.1.6.1 - Agrupamento Veúical de Escolas de Moura

Em termos de respostas de âmbito educacional, o concelho de Moura oferece

respostas a vários níveis, desde a educação pré-escolar, ao ensino secundário, existe

igualmente o ensino profissional e recorrente.

O Agrupamento Vertical de Escolas de Moura enffou em funcionamento no ano

lectivo de 200212003 e tem como estabelecimento sede a Escola Básica dos 2e e 3es

Ciclos de Moura. Fazem paÍe deste agrupÍurento os seguintes estabelecimentos de

ensino:

79.\VoSem Instruçáo 26,7Vo

Ensino Básico 62.5Vo 57.7Vo

Ensino Secundário 7Vo L4,2Vo

Ensino Médio/Superior 3,gvo g,3vo

Taxa de Analfabetismo 20,2% L5,9Vo
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2a e 3os ciclosEscola Básica dos 2e e 3ss Ciclos de Moura
EBI/JI do Foio (Moura) Pré-escolar e 10 Ciclo
EBI" da Porta Nova (Moura) L0 Ciclo

Pré-escolar e 10 CicloEBI/JI dos Bombeiros (Moura)

EBL Bairro 25 de Abril íMoura) 1e Ciclo
EBL Sete e Meio (Moura) Lo Ciclo
JI Sete e Meio (Moura) Pré-escolar

Pré-escolarEBI/JI de Santo Amador
EBL de Sobral da Adiça l"o Ciclo
JI de Sobral da Adiça Pré-escolar

Tabela 9 - Agrupamento Vertical de Escolas de Moura

Fonte: Agrupamento Vertical das Escolas de Moura

O Território Educativo deste agrupamento abrange as duas freguesias urbanas da

cidade, São João Baptista e Santo Agostinho e as freguesias rurais de Santo Amador e

Sobral da Adiça.

Frequentaram este agrupamento os seguinte número de alunos, no ano lectivo

de20A312004:

Tabela L0 - Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 2003/2004

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Moura

106Ensino Pré-Bscolar 9 94 200
25 275 237 5L2L0 Ciclo

2s Ciclo t2 155 92 247
3e Ciclo 1,0 94 l.LL 205
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Frequentaram este agrupamento o seguinte número de alunos no ano lectivo de

200312004:

Tabela L3 -Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 2O0312004

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Amareleja

Em 200412005 a frequência ó a seguinte:

Tabela 14 -Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 20O412O05

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Amareleja

Da análise dos dados provenientes dos dois agrupamentos verticais de escolas

existentes no concelho de Moura, verificamos uma diminuição de turmas de alunos do

ano lectivo de 200312004 para o ano lectivo de 20041o5. Esta diminuição é mais

acentuada no agrupamento de escolas da Amareleja, facto que pode dever-se a uma

diminuição mais significativa da população nas freguesias rurais e ao envelhecimento

da mesma.

Ensino Pré-Escolar 8 68 70 138
La Ciclo 15 131 L22 253
2e Ciclo 7 80 60 1.40

3s Ciclo 10 88 98 186

Ensino Pré-Escolar 8 84 68 t52
l"o Ciclo 13 111 L07 2L8
2s Ciclo 7 83 7L t54
30 Ciclo 9 74 80 154

No ano lectivo de 200412005 a frequência é a que se encontra inscrita na
Tabela LL

Tabela 11 -Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 200412005

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Moura

m1.6.2 - Agrupamento Vertical de Escolas da Amareleja

O Agrupamento de Escolas da Amareleja encontra-se em funcionamento desde o

ano lectivo de 199912000 e tem a sua sede na Escola Básica Integrada da Amareleja. O

seu Território Educativo, para além da freguesia da Amareleja, ê composto pelas

freguesias de Póvoa de São Miguel (à qual pertence o lugar da Estrela), Santo Aleixo da

Restauração e Safara.

Fazem parte do Agrupamento Vertical das Escolas de Amareleja os seguinte

estabelecimentos de ensino:

Tabela L2- Agrupamento Vertical de Escolas de Amareleja

9 97 87 L84Ensino Pré-Escolar
1s Ciclo 26 278 252 530
20 Ciclo Ll, L35 LO7 242

LO2 86 18830 Ciclo 9

Escola Básica Integrada da Amareleja Pré- Escolar Le,2e e 3os ciclos
EBI"de Santo Aleixo da Restauracão 1a Ciclo
EBl de Póvoa de São Mizuel La Ciclo

Lo CicloEBL de Safara
JI de Santo Aleixo da Restauracão Pré-escolar
JI de Póvoa de São Mizuel Pré-escolar
JI de Safara Pré-escolar
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m.L63 - Escola Secundária com 3oCiclo de Moura

A Escola Secundária com 3s Ciclo de Moura está sedeada nesta cidade o o seu

território educativo coincide com o território do próprio concelho. Para além do 3e ciclo

são ministrados neste estabelecimento o ensino secundário, o ensino reconente e o

ensino recorrente secundário.

No ano lectivo de 20O312004, frequentaraÍn esta escola o seguinte número de

alunos:

Tabela L5 -Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 2OO3|2OO4

Fonte: Escola Secundária com 3e Ciclo de Moura

No presente ano lectivo de 200412005, regista-se a seguinte frequência:

Tabela 16 -Número de alunos por nível de ensino e sexo
Ano lectivo de 200312004

Fonte: Escola Secundária com 3a Ciclo de Mowa

Com base nos dados recolhidos junto dos Agrupamentos e da Escola Secundária

com 3e Ciclo de Moura, podemos desde já concluir:

L. Verificou-se uma diminuição de LLL alunos no ano lectivo de 20O412O05 em

relação ao ano lectivo de2003/2004;

3a Ciclo 7 77 41. 118
Secundário (L0'ge LLo) LL 87 151 238
Secundário (1"2e) 6 36 76 L12
ER 1 19 25 M
ER- Secundário L 49 82 13L

30 Ciclo 7 90 M 134
Secundário (10s e 1Lo) 10 82 l.LL L93
Secundário (12s) 6 46 L2478
ER 1 t6 22 38
ER- Secundário L 37 65 to2
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2. Deu-se igualmente uma diminuição no número de turmas;

3. Verificamos que a frequência por parte de alunos do sexo feminino é superior ao

nível do ensino secundário. Com base nestes elementos podemos chegar à

conclusão que os alunos do sexo masculino ingressam mais cedo no mundo

laboral, dando origem a mão-de-obÍa menos qualificada.

m.1.6.4 - Ensino Profissional

Relativamente ao ensino profissional, existem no concelho duas entidades que o

ministram: o IEEP, onde funciona um pólo do Centro de Formação Profissional de Beja

e a Escola Profissional de Moura.

No pólo a funcionar no IEFP de Moura é ministrada uma formação que visa

qualificar candidatos ao primeiro emprego, de forma a facilitar a sua integração na vida

activa, através de perfis de formação que contemplam uma tripla valência: reforço das

competências académicas, pessoais, sociais, e relacionais, aquisição de saberes no

domínio científico-tecnológico e uma sólida experiência na empresa. Os diplomados

obtêm uma certificaçáo profissional relativa a uma formação de nível I, II, ou III,

associada a uma progressão escolar, com equivalência ao 2e e ao 3e Ciclos do Ensino

Básico ou ao Ensino Secundário6.

Tabela 1,7 -Número de alunos, por nível de ensino, sexo e cuÍso, no Pólo do Centro de
Formação Profissional de Beja a funcionar no IEFP de Moura (ano de 2004)

Fonte: IEFP de Moura

6 In, Instituto do Emprego e Formação Profissional, Delegação Regional do Alentejo - Oferta Formativa

Técnico de Contabilidade e Gestáo u 1 10 155
Mecânica Auto tr I 7 0 7
Reparadores de Carroçarias tr 1 t2 0 t2

2004-12-29

85



9 L4Técnico de Contabilidade e Gestão m 1 5
tr 1 15 0 15Serralharia Civil

Reparadores de Carroçarias tr 1 t2 0 L2

No ano de2005, regista-se a seguinte frequência:

Tabela L8 - Número de alunos, por nível de ensino, sexo e cuÍso, no Pólo do Centro de

Formação Profissional de Beja a funcionar no IEFP de Moura (ano de 2005)

Fonte: IEFP de Moura

A Escola Profissional de Moura, em funcionamento desde 2000, forma os jovens em

áreas profissionais muito específlcas. FacultaJhes a possibilidade de adquirirem

equivalência ao LZe ano de escolaridade e atribui-lhes um diploma profissional de nível

Itr. Relativamente às áreas existentes na Escola Profissional, estas relacionam-se com a

exploração das riquezas naturais do concelho e com desenvolvimento turístico.

Tabela L9 -Número de alunos, por nível de ensino, sexo, curso, na Escola Profissional
de Moura - Ano lectivo de200312004

Fonte: Escola Profissional de Moura

23Loano- Técnico de Informática/Gestão L t2 LL

L7 6 23Lsano- Técnico de Mecânica/Energias
Alternativas

L

L 2 t9 21.2oano -Técnico de Turismo/Profissionais de
Informação e Animação Turística
20ano -Técnico de Gestão do Ambiente L 10 9 L9
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No ano lectivo de200412005, regista-se a seguinte frequência:

Tabela 20 -Número de alunos, por nível de ensino, sexo, curso na Escola Profissional de

Moura - Ano lectivo de20O4l20O5

Fonte: Escola Profissional de Moura

m.1.6.5 - Ensino Recorrente e Educaçáo Extm-Escolar

Existe em Moura uma delegação concelhia do ensino ÍscoÍrente e educação

extra-escolar, que, para além do próprio concelho incide a sua acção também no

concelho vizinho de Barrancos.

Através do ensino recorrente, é possível a obtenção de certificados e diplomas

conferidos pelo ensino regular, distinguindo-se pela flexibilidade e diversidade das

formas de organização e concretuação e pela descontinuidade no tempo e alternância

dos espaços. O ensino recorrente organira-se de forma autónoma, com condições de

acesso, currículos, pÍogramas e avaliação específicos. Esta diferenciação permite

adequar-se a grupos etários diferentes, com experiências de vida e coúecimentos

adquiridos entretanto. Tem valências ao nível dos le,2P e 3e Ciclos do Ensino Básico e

Ensino Secundário.

1 L3 IL %+Loano- Técnico de MecânicalEnergias
Alternativas

22L 0 22laano- Técnico Auxiliar de Infância
10 221 L22eano- Técnico de Informática/Gestáo
6 20I 142eato- Técnico de Mecânica/Energias

Alternativas
2 L9 2L1"3aano -Técnico de Turismo/Profissionais de

InformaÇão e Animaçáo Turística
191 10 93eano - Técnico de Gestáo do Ambiente
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2 TLAmareleia L 9
L 0 10 10Moura - São João Baptista

L6Moura- Santo Asostinho 1 1.6 0

9 10Santo Aleixo da Restauração L 1

I L0 0 10Sobral da Adiça

Tabela 2\ - Cursos do L0 Ciclo do Ensino Recorrente realizados no Concelho de
Moura no Ano lrctivo de 2A03/2004

Fonte: Delegaçáo Concelhia do Ensino Recorrente e Educação Extra-Escolar de Moura e Barrancos

É de salientaÍ uma grande frequência destes cursos por parte de formandos de

etnia cigana. Assim, o curso da Amareleja foi frequentado poÍ 9 indivíduos do sexo

masculino da referida etnia, o cuÍso de Santo Agostinho de Moura por L6 e o de Sobral

da Adiça por L0 formandos. Uma outra característica a registar é que todos os

formandos da etnia cigana são do sexo masculino.

Tabela 22 - Cursos do l"s Ciclo do Ensino Recorrente Realizados no Concelho de

Moura no Ano Irctivo de2004/2005

Fonte: Delegaçáo Concelhia do Ensino Recorrente e Educação Exha-Escolar de Moura e Barrancos

Relativamente às turmas que estão a ser leccionadas no presente ano lectivo há a

salientar que os formandos masculinos continuam a provir da etnia cigana.

Assim, à excepção do curso promovido na freguesia de São João Baptista -
Moura, todos os elementos masculinos das outras turmas são originários da referida

etnia. Nenhum elemento do sexo feminino é da etnia cigana.

10 0 10Amareleia 1

1 3 7 10Moura - São João Baptista
L6Moura - Santo AEostinho 1. L6 0

7 4 LIPóvoa de Sáo Mizuel L

L Ll 0 LLSobral da Adiça
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Para além dos cursos do l,e Ciclo foram ainda promovidos os seguintes cursos de

Educação Extra-Escolar:

Tabela 23 - Cursos de Educação Extra-Escolar ano lectivo de200312004

Fonte: Delegação Concelhia do Ensino Recorrente e Educação Extra-Escolar de Moura e Barrancos

Relativamente à Educação Extra-Escolar, podemos constataÍ que a taxa de

frequência dos cursos por parte dos elementos do sexo feminino se sifua nos 95%. Este

facto deve-se à pouca apetência por parte das pessoas do sexo masculino para este tipo

de formação e à temática dos próprios cursos. Não podemos, ainda, esquecer que a

maior taxa de desemprego neste concelho incide sobre a população feminina.

Atelier de Pintura - Amareleia 1. 0 15 15

Artes Decorativas - Safara 1. 0 L5 15

Artes Decorativas - Moura 2 0 30 30
Educação para a Saúde - Amareleia 1 5 19 24
Animação Sócio Cultural Literatura Oral -Moura L 2 1.4 1.6

Animacão Sócio Cultural Alepria de Viver - Moura L 2 1.4 t6
Animação Sócio Culfural Memória Viva- Sts.

Aleixo da Restauracão
I 4 13 t7

Animaçáo Sócio Cultural - Sobral da Adiça L 3 IL L4

0 15 15Educação para a Saúde - Santo Amador L

Bordados à Mão - Amareleia L 0 L7 17

Bordados à Máquina - Moura 1 0 15 15

15 15CorteeCostura-Moura L 0
AÍes Decorativas - Sto. Aleixo da Restauracão L 0 15 15

Lavores - Moura L 0 15 L5

Pintura em Tecido - Sobral da Adiça L 0 15 15

Tapeçaria de Araiolos - Amareleia 1 0 2l 2l
Tapeçaria de Arraiolos - Moura 1 0 15 15

Tapeçaria de Arraiolos - Santo Amador 1 0 L6 L6
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Tabela 24 - Cursos de Educação Extra-Escolar ano lectivo de?-O04120O5

Fonte: Delegaçáo Concelhia do Ensino Recorrente e Educação Extra-Escolar de Moura e Barrancos

No ano lectivo de 2O04105, apesar de se verificar um pequeno aumento

(percentual) da frequência por parte dos elementos do sexo masculino, a grande maioria

dos frequentadores continua a ser do sexo feminino.

Nesta caracteização do concelho de Moura, consideramos seÍem estas as áreas

mais pertinentes atendendo ao objecto do trabalho om curso.

No ponto seguinte iremos apresentar a cartografia institucional do Concelho de

Moura.

Artes Decorativas - Moura 1 0 15 15
Educação paÍaa Saúde - Santo Amador 7 0 t6 t6
Animação Sócio Cultural - Safara 1 0 L6 L6

10 15Animaçáo Sócio Cultural - Sto. A. da Restauração 1 5
Educação puÍa a Saúde - Amareleia 1 8 2/t 32
BordadosàMáo- Moura L 0 15 15

C.orteeCostura-Moura 1 0 15 15
Lavores - Moura 1 0 L5 15

Bordados à Mão - Amareleia 1 0 20 20
Tapeqaria de Anaiolos -Amareleia 1 0 L6 L6
Pintura em Barro - Moura 1 0 15 15
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m.2 - CartograÍia das instituições do Concelho de Moura

Devido à necessidade de identificar as mais diversas instituições existentes no

território que constitui o Concelho de Moura - de forma a identificarmos as instituições

existentes - elaboramos uma tabela na qual estão referenciadas ootodas" as estruturas

produtivas, culturais, desportivas, educacionais e sociais entre outras, que constituem o

tecido institucional deste Concelho.

Pretendemos com isto, por um lado, ter uma imagem instifucional a nível dos

sectores de actividade e por outro, identificar instituições que possÍlm promover

possíveis parcerias com as Escolas do Concelho de forma a identificar soluções que

visem melhorar a colaboração e a maximização dos recursos materiais e humanos

existentes no território identificado.

A metodologia, técnicas utilizadas e a identificação das várias fases do pro@sso

de investigação, foram descritas no capítulo tr - MetodologSa, do presente trabalho.
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m.2.1 - AnáIise dos dados relativos às instituições do Concelho de Moura

Na sequência da aplicação dos instrumentos anteriormente referidos obtivemos a

nível do concelho os resultados que a seguir se descrevem:

Tabela 25 - Número de instituições com base nos sectores de actividade no
Concelho de Moura

Fonte: Elementos consüantes no Anexo I

A estrutura económica do Concelho de Moura no passado, por diversos motivos

como a sua locahza$o geográftca, políticas e modelos de agriculfura, assentou

essencialmsnte no sector primário.

Confudo, e através dos dados apresentados na Tabela2í, podemos constatar uma

transformação significativa no que diz respeito ao peso dos vários sectores. Assim,

verificamos que se está a dar uma terciaizaçáo da economia, representando o sector

terciário 77,7Vo das instituições a nível do concelho, e o sector primário e secundário

22,3% das instituições. Este facto tem a ver com o aumento de importância da

administração pública, dos serviços financeiros, os relacionados com o ensino (é de

I - Aoricultura: olantacões : outros sectores rurais 80
ll-Alimentaçáo, bebidas e tabaco 48
lll - Construcáo 80
lV - lndústrias Químicas 1

V - lndústrias Têxteis. do vestuário e calcado 0
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica 1

Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel 20
Vlll- Material de transporte 0
lX - lndústria extractiva 4
X - Refinaria de petróleo e gás 0

de metais básicos

Xll - Comércio

xt-

374

0

Xlll- Educacáo 7
XIV - Hotelaria. restauracáo e turismo 193
XV - Meios de comunicacáo. cultura e trabalhos oráficos 7
X/l- Servicos de saúde I
XVll- Serviços colectivos, sociais e culturais 64
)O/l I l- Servicos financeiros. seouros. contabilidade e imobiliários 40
XIX- Servicos proÍissionais e outros 74
XX - Servicos de Correios e outros servicos de comunicacáo 6
XX l- Serviços Públicos 19
XXll - Transoortes (aviacáo civil. ferroviários e terrestres) 12
XXlll- Utilidades ( áqua, qás. electricidade) I
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realçar que no presente estudo os estabelecimentos de ensino estão contabilizados tendo

por base orgânica o agrupamento de escolas), o comércio e a restauração, entre outros.

Consideramos que, com base na acfual conjuntura económica, em especial com

o incremento tuístico, o sector terciiário terá tendência a reforçar o seu peso na

economia local.

m.2.1.1- Análise dos dados relativos às instituições da Freguesia da
Amareleja

Tabela 26 - Número de instituições com base nos sectores de actividade na
Freguesia da Amareleja

Fonte: Elementos constantes no Anexo III

Relativamente à Freguesia da Amareleja podemos verificar que o sector terciiário

também é aquele que maior peso detém representando 70Vo, enquanto os sectores

primários e secundários apenas representam 3lVo.Este facto deve-se ao elevado número

I - Aoricultura: olantacóes : outros sectores rurais 35
12ll - Alimentaoáo, bebidas e tabaco

lll- Construcáo 1í
0lV - lndústrias Químicas

V - lndústrias Têxteis. do vestuário e calcado 0
0Vl- Enqenharia mecânica e eléctrica

Vll- Silvicultura. madeira e oasta de papel 2
0Vlll - Material de transporte

lX - Indústria extractiva 0
0X - Refinaria de petróleo e gás
0

64

Xl- Produ de metais básicos

xil-
1Xlll- Educacáo

XIV- Hotelaria, restauraeáo e turismo 32
0X/ - Meios de comunicacáo, cultura e trabalhos qráficos

X/l- Serviços de saúde 0
3XVll- Serviços colectivos, sociais e culturais

XVlll- Servicos financeiros. seouros. contabilidade e imobiliários 4
9XIX- Servicos profissionais e outros

XX - Seruicos de Correios e outros servicos de comunicacáo 1

2)0( l- Servicos Públicos
)«ll - Transoortes ( aviacáo civil. ferroviários e terrestres) 0

1XXlll- Utilidades ( áqua, qás, electricidade)
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de população existente nesta freguesia (este número só ó superado pelas duas freguesia

urbanas). Esta população permite a viabilidade económica de muitos serviços públicos e

privados. É de salientar igualmente a existência da sede de um agrupÍrmento vertical de

escolas nesta vila, que por si só garante trabalho a um elevado número de pessoas.

Confudo, e fazendo um paralelismo com a média concelhia, verificamos que o

sector terciário tem menos'7,TVo e que os sectores primário e secundário têm mus7,77o.

m.2.1.2 - Análise dos dados relativos às instituições da Freguesia de
Póvoa de São Miguel

Tabela 27 - Número de instituições com base nos sectores de actividade na
Freguesia de Póvoa de São Miguel

| - Aoricultura: olantacões: outros sectores rurais 7
ll - Alimentacáo. bebidas e tabaco 5
lll- Construcáo 4
lV - lndústrias Químicas 0
V - lndúsúias Têxteis, do vestuário e calcado 0
Vl- Enoenharia mecânica e eléctrica 0

2Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte 0

0lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de oetróleo e oás 0
xt- de metais

Xll - Comércio 19

0

0XIll- Educacáo
XIV - Hotelaria. restauracáo e turismo I

0)0/ - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
X/l- Servicos de saúde 0

0X/ll- Serviços colectivos, sociais e culturais
)0/l I l- Servicos financeiros. seouros. contabilidade e imobiliários 3
XIX- Serviços profissionais e outros 5
XX - Servicos de Correios e outros servicos de comunicacão 0

1XX I- Servicos Públicos
XXll - Transportes ( aviacáo civil, fenoviários e terrestres) 2
XXlll- Utilidades í áoua. oás. electricidade) 0
Fonte: Elementos constantes no Anexo fV
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No que diz respeito à freguesia de Póvoa de São Miguel, podemos verificar que

os dados obtidos são idênticos aos da Amareleja. Ou seja, 3OVo para os sectores

primrário e secundário e 707o para o terciário. No entanto, existe uma diferença

significativa no tecido institucional das duas freguesias. Esta diferença tem a ver

especialmente com o tipo de explorações agrícolas existentes nestas freguesias.

Assim, enquanto na Amareleja existem mais propriedades de menor extensão (o

que provoca um aumento percentual de actividade no sector primário), as empÍesas

agícolas na freguesia da Póvoa de São Miguel são menos e com maior superficie, daí a

disparidade dos resultados.

m.2.13 - Análise dos dados relativos às instituições da Freguesia de
Safara

Tabela 28 - Número de instituições com base nos sectores de actividade na

Freguesia de Safara

| - Aoricultura: olantacões : outros sectores rurais 6
ll - Alimentaoáo, bebidas e tabaco 6
lll- Construcáo 11

0lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis. do vestuário e calcado 0
Vl- Enqenharia mecânica e eléctrica 0
Vll- Silvicultura. madeira e oasta de oaoel 4

0Vlll- Material de transporte
lX - lndústria extractiva 0

0X - Refinaria de petróleo e qás
0

27

de metais básicos

xil-

xt-

Xlll- Educacão 0
16XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo

XV- Meios de comunicacáo. cultura e trabalhos oráficos 0
XVI- Servicos de saúde 0
XVll- Serviços colectivos, sociais e culturais 6

0XVlll- ServiQos financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Servicos orofissionais e outros 4

1XX - Serviços de Correios e outros servieos de comunicacão
)fr l- Servicos Públicos 2
XXll - Transoortes ( aviacáo civil. ferroviários e terrestres) 0
XXlll- Utilidades ( áoua. oás, electricidade) 0
Fonte: Elementos constantes no Anexo V
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Safara é uma freguesia rural a quarta em termos de população, e apresenta

valores idênticos aos verificados nas freguesias da Amareleja e Póvoa de São Miguel,

ou seja 30Vo de instituições relacionadas com o sector primário e secundário e TOVo

relacionadas com o sector terciário.

m.2.L.4 - AnáIise dos dados relativos às instituições da Freguesia de

Santo Amador

Tabela 29 - Número de institui$es com base nos sectores de actividade na
Freguesia de Santo Amador

Fonte: Elementos constantes no Anexo Vl

A Freguesia de Santo Amador é a freguesia rural com menor número de

habitantes do concelho de Moura. Verifica-se uma grande diminuição de população

nestes últimos anos (como podemos verificar nos dados fornecidos pelos censos de

L99L e 2001 em que se registou uma evolução negativa da população passando esta de

7L7 habitantes para 456).

0I - Aqricultura: olantacóes : outros sectores rurais
2ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
1lll - Construcáo
0lV - lndústrias Químicas
0V - lndústrias Têxteis. do vestuário e calcado
0Vl- Enqenharia mecânica e eléctrica
0VII- Silvicultura. madeira e pasta de papel
0Vlll - Material de transporte
0lX - lndústria extractiva

X - Refinaria de petróleo e gás 0
0

I

de metais básicosX-

- Comércio
0Xlll- Educacáo
6XIV - Hotelaria. restauracáo e turismo
0)o/ - Meios de comunicaoáo, cultura e trabalhos qráficos
0XVI- Servicos de saúde
IXVll- Serviços colectivos, sociais e culturais
0Xvlll- Servicos financeiros. seouros. contabilidade e imobiliários
1XIX- Servicos profissionais e outros
1)O( - Servicos de Correios e outros servieos de comunicaçáo
1XX l- Servioos Públicos
0XXll - Transportes ( aviacáo civil, ferroviários e terrestres)

Xxlll- Utilidades ( áqua, qás, electricidade) 0
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As instifuições relacionadas com os sectores primários e secundário

representam apenas L3Vo e o sector terciário 87Vo. Esta é uma sifuação anómala que

consideramos dever-se aos seguintes factores: em primeiro lugar um grande número de

empÍesas agrícolas a funcionar no território desta freguesia têm as suas sedes nas

freguesias urbanas, dada a sua proximidade; em segundo lugar, existe um certo

dinamismo na freguesia no que diz respeito ao associativismo. Assim, têm vindo a ser

criadas instituições de carácter cultural, desportivo e social que contribuem para o

aumento de entidades relacionadas com o sector terciiârio.

m.2.1.5 -Análise dos dados relativos às instituições da Freguesia de

Santo Aleixo da Restauração

Tabela 30 - Número de instituições com base nos sectores de actividade na

Freguesia de Santo Aleixo da Restauração

| - Aoricultura: plantacôes : outros sectores rurais I
0ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco

lll- Construcáo 1

lV - lndústrias Químicas 0
0V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado

Vl- Enqenharia mecânica e eléctrica 0
Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel 1

0Vlll - Material de transporte
0lX - lndústria extractiva

X - Refinaria de oetróleo e oás 0

17

0xl- de metais

Comércio
0Xlll- Educaoáo

XIV - Hotelaria. restauracáo e turismo 10
0)0/ - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos

XVI- Servicos de saúde 0
4)0/ll- Serviços colectivos, sociais e culturais

XVlll- Servicos financeiros, sequros, contabilidade e imobiliários 0
1XIX- Serviços proÍissionais e outros

XX - Servicos de Correios e outros servicos de comunicacáo 1

2XX l- Servioos Públicos
XXll - Transportes (aviacáo civil, ferroviários e terrestres) 0
XXlll- Utilidades ( ásua, qás, electricidade) 0
Fonte: Elementos constantes no Anexo VII
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Na freguesia de Santo Aleixo verificam-se as seguintes percentagem por sector

de actividade: Sector primrário e secundárioVLVo; Sector terciâno76Vo.

Os valores são idênticos aos observados nas freguesias anteriores, sendo o sector

terciário largamente maioritário.

m.2.1.6 - Análise dos dados relativos às instituições da Freguesia de

Sobral da Adiça

Tabela 3L - Número de instituições com base nos sectores de actividade na

Freguesia de Sobral da Adiça

Fonte: Elementos constantes no Anexo VIII

Ao analisarmos os dados referentes a esta freguesia, verificamos que as

instituições associadas ao sector primário e secundário ainda representam 42Vo,

representando o sector terciiário 58%. Estes valores estão um pouco afastados daqueles

11| - Aqricultura: plantaoóes ; outros sectores rurais
3ll-Alimentaçáo, bebidas e tabaco
Illl - Construcáo
0lV - lndústrias Químicas
0v- | do e
0vl- mecânica e eléctrica
3Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
0Vlll - Material de transporte
1lX - lndústria extractiva
0X - Refinaria de petróleo e gás

15

0xl- de metais

l- Comércio
0Xlll- Educaçáo

11XIV- Hotelaria, restauraÇáo e turismo
XV- Meios de com cultura e trabalhos 0

0XVI- Servicos de saúde
8xvil- sociais e culturais
1Xvlll- Servicos financeiros, sequros, contabilidade e imobiliários
0e outrosxrx-
1de Correios e outros dexx-
2xx l-
0XXll - Transportes ( aviação civil, ferroviários e terrestres)
0áoua. qás. electricidade)XXlll- Utilidades t
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registados em termos médios no concelho. Com base nestes dados, consideramos que o

factor terciarizaçáo está ainda a encontrar alguma resistência nesta freguesia rural.

m.2.L.7-Análise dos dados relativos às instituições das Freguesias

Urbanas

Tabela 32 - Número de instituições com base nos sectores de actividade nas

Freguesias de Santo Agostinho e São João Baptista (urbanas)

Fonte: Elementos constantes no Anexo [I

Nas freguesias urbanas de Santo Agostiúo e São João Baptista reside mais de

50Vo dos habitantes do Concelho. Ao fazer a análise dos dados verificamos que o sector

terciário representa 85% das instituições, só superado por Santo Amador devidos aos

factores indicados anteriormente. Este factor deve-se à concentração de serviços

públicos e privados na sede do concelho, como se verifica noutros centros urbanos com

estas características.

12| - Aoricultura: olantacões : outros sectores rurais
20ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
43lll- Construçáo

1lV - lndústrias Químicas
0V. Têxteis do ê
1Vl- Enoenharia mecânica e eléctrica
8Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
0Vlll- Material de transporte
3lX - lndústria extractiva
0X - ReÍinaria de petróleo e gás
0

224

de metais básicos

xll-

xt-

6Xlll- Educacáo
109xtv- e turismorestau

7)0/ - Meios de comunicação, cu ra e trabalhos grá,ficos
9XVI- Serviços de saúde

35)O/ll- Servioos colectivos, sociais e culturais
32contabilidade e imobiliários)O/lll- Serviços Íinanceiros, seguros,
54XIX- Servicos profissionais e outros

1de comunicaÇáoXX - Serviços de Correios e outros serviços
Ixx l- Públicos

10)ofl - e
7»(ll- Utilidades ( ásua, sás, electricidade)
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Devido ao elevado peso que estas duas freguesias têm no cômputo geral,

influenciam grandemente a percentagem que o sector tercifuio tem em termos médios

no concelho.

Por sua yez o sector primário e secundário só representam L5Vo, um dos valores

mais baixos registados no concelho. O decréscimo destes sectores é nafural e

proporcional ao aumento da população e da oferta de serviços na sede do concelho.

m.2.2- Conclusão

Face aos dados observados e analisados podemos concluir que:

L. A estrutura económica no concelho de Moura assenta cada vez mais no

sector terciário;

2. Nas freguesias urbanas regista-se a maior percentagem de instituições

identificadas com o sectoÍ terciário. Atendendo à sua representatividade,

estas influenciam grandemente os resultados a nível do concelho;

3. Nas restantes freguesias, o sector primário e secundário apresentâm valores

em média, superiores aos verificados nas freguesias urbanas.

4. Existem indicadores, como o previsível desenvolvimento turístico, que irão

contribuir cadavezmais para uma maior terciaizaçáo da economia local.

5. Os valores a que chegamos com este estudo são secundados, pelos dados

constantes nos Censos de 2001-, relativos à população activa por sector de

actividadeT, atendendo a que a taxa de empregados no sector terciário é de

52,27o, no sectoÍ primário e de L9,8Vo e no secundáno 28Vo-

7 Os dados indicados podem ser observados na Tabela nq4 integrada neste habalho
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m3 - Parcerias entre Escolas e outras Instituições - Investigaçáo

Atravós da presente investigação tentaremos dar resposta aos seguintes

objectivos propostos:

- Identificar domínios onde possam ser promovidas parcerias;

- Identificar os ÍecuÍsos existentes numa dada comunidade;

- Obter informações prelimiases, que possam dar origem a outras investigações.

hão servir de suporte a esta investigação os elementos recolhidos aquando da

elaboração da cartografia institucional do Concelho de Moura.

m.3.1- Recolha de Dados

A recolha de dados obedeceu a cuidados especiais de modo a minimizarem-se os

eÍros e sayissametrtos, garantido assim a sua fiabilidade. De forma a prevenir estes

orÍos, foi dada formação aos elementos que aplicaram o questionário.

Por outro lado, as instituições objecto de recolha de informação foram

informadas que os dados são confidenciais e que a sua divulgação seria sempre

4afnima, sendo o tratamento dos dados realiz.ado de forma agregada.

Para a apresentação dos dados ÍecoÍremos ao programa SPSS - Statistic Program

of Social Sciences. Assim, com base em instruções fornecidas por Maria Helena

Pestana e João Nunes Gageiro (2000), efectuámos sinopses para cada uma das questões

identificando categorias, subcategorias e indicadores de forma a criar uma base de

dados.

De acordo com o objectivo 2 - IdentificaÍ e caractenzu os recursos existentes numa

dada comunidade, obtivemos os seguintes dados.

\.'(. )
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m3.L1- Freguesias

Tabela 33 - Distribuição das instituições por freguesias

Freoueslas N.s o/o

S. João Batista (urbana) 21 30,4
St. Aoostinho (urbana) 18 26.1
St. Amador I 't1,6

Safara 4 5.8
Amareleia 4 5,8
Sobral da Adica 4 5.8
St. Aleixo da Restauracão 3 4,3
Póvoa de S. Miouel 2 2.9
\áo responde 5 7,2
l-otal 69 100.0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

De acordo com a Tabela 33, referente à distribuição por freguesias das instituições

alvo do questionário, é perceptível uma clara concentração na cidade de Moura, tendo a

freguesia de S. João Batista maior expressão Q0,47o) em relação a Santo Agostiúo

Q6,lVo). No entanto, a contrariar a concentração populacional por freguesias, Santo

Amador apresenta valores superiores (Ll,67o) às restantes freguesias rurais do concelho,

demonstrando uma maior vitúdade nairea do associativismo.

m3.1.2 - Natureza/Objecto Social

Griáfico L - Natureza Jurídica

E! Ertldads públlca sem Ílns
lucratlvos

E Ertldade prlvada sem Ílns
lucratlvos

tr Ertldade prlvada com Ílns
lucratlvos

lütureza Jurídlca

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Quanto à natureza jurídica das instituições que responderam ao questionário,

importa salientar a predominância das entidades privadas sem fins lucrativos (51") e a
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sua disponibilidade na colabora$o da presente investiga$o. Ressalva-se ainda o

número de empresas (7) que frzeram parte da amostra do estudo.

m3.13 - Data da F\rndagáo das Instituções

Gráfico 2-Data da Fundação das InstituiSes

EnAré í974

Er í97+ í984

tr í98$ í994

11í995 -2(Xt5

tlatade Fundação

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Em relação à data de fundação das instituições abordadas, é notoriamente visível

o gradual aumento de fundação de entidades após o período da Revolução do 25 de

Abril, existindo uma adaptação inicial ao contexto social e político instalado e uma

dinâmica reforçada a partir de meados da década de 90, relacionada com a participação

e mobilização da sociedade civil.

m3.L4 - Número deAssociados

Tabela 34 - Número de Associados da Instituições

N.e de Assoclados N.e o/o

\té 50 14 20.3
51 a 100 7 10,í
101 a 150 10 14.5
201 a 300 2 2,9
]01 a 500 3 4.3
>0í e+ 14 20,3
\áo aolicável 9 13.0
\áo responde 10 14,5
fotal 69 100.0
Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

A Tabela 34 permite-nos teÍ uma visão global do número de associados no

concelho de Moura. Assim, denota-se uma mncontração bipartida entre associações
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com um número diminuto de sócios (1"4 instituições) e outras que apresentam um

número elevado, com mais de 500 sócios (14 instituições). No que se refere ao primeiro

caso, estes dados poderão estar relacionados com o surgimento recente de algumas

entidades e, na segunda situação, com instituições criadas antes de L974 e cujos sócios

poderão ter já uma idade mais avançada (de acordo com a tendência de envelhecimento

da população do concelho de Moura). Outro indicador elevado na tabela diz respeito às

instituições com um número entre os 10L e os 1"50 sócios (L0 instituiçôes).

m3.L5 - Organização Administrativa; Formaçâo e Gestão de

Pessoall Funcionamento Quotidiano; Projectos e

Formalidades de Natureza Burocrática e Contabilística

Tabela 35 - Actividades das Instituições

Fonte: Inquérito por questionário aplicado

Face à existência das instituições no concelho, foram colocadas questões

relacionadas com as suas áreas de intervençãor âssim como das actividades que

desenvolvem. Preocupante é o facto da grande maioria das respostas assumir uma

inércia por parte dessas mesmas entidades, já que 69,6Vo refere que não promove

qualquer tipo de actividades. Somente 21 instituições apresentam actividades, tendo a

maioria (1"0) intervenção ta área da formação. Seis entidades trabalham com projectos,

três promovem actividades de carácter desportivo, uma na ârea da contabilidade e uma

com estágios profissionais.

Actividades das lnstituições N.e o/o

Nenhuma 48 69,6
Formaoáo 10 14,5
Actividades desoortivas 3 4,3

1 1.4Servicos de contabilidade
Estáoios orofissionais 1 1,4

6 8.7Proiectos
fotal 69 100,0
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Tabela 36 - Actividades Pontuais

ActÍvidades Pontuals N.s '/o
nexistente 23 33,3
fventos desportivos 9 13,0

=eiras e colóquios 5 7,2
:pocas festivas 3 4.3

Actuacóes 3 4,3
Festivais 3 4,3
Acampamentos 2 2,9
Festas escolares 2 2.9
Comoetências oarentais 2 2,9
Eventos qastronómicos 1 1.4
Accôes sócio-educativas 1 1,4
[íarchas populares 1 1,4
Viaoem anual 1 1,4
Náo aplicável 1 1.4
Náo resoosta 12 17,4
Iotal 69 100.0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Para além das principais áreas de intervenção, as instituições pÍomovem

actividades pontuais que importa também aquri fazu referência. Assim, para além das

entidades sem actividades pontuus (33,3Vo) e de instituições que não responderam à

presente questão (L7,4%), nove realizam eventos desportivos, cinco intervôm em feiras

e colóquios, tendo as restantes actividades dispersas, tais como actua$es, eventos

gastronómicos, competências parentais, acções sócio-educativas, marchas populares,

festivais, acampamentos, festas escolares ou outras épocas festivas.

Tabela 37 - Funcionamento das Instituições

Funclonamento das lnstitulcóes N.e o/o

Náo abertura ao público 15 21,7
Diário 24 34,8
ô Dias semanais 2 2,9
Ioda a semana í6 23,2
Sempre que necessário 2 2,9
Náo aolicável 1 1,4
Náo resposta I 13,0
lotal 69 100.0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Quanto ao funcionamento, pode-se constatar duas tendências distintas. A
primeira refere-se ao funcionamento diário de 24 instifuições e durante toda a semana

(16 instituições) ou 6 dias semanais (2 entidades). Existe, ainda, um funcionamento

mais pontual, já que duas instituições estão em funcionamento e em contacto com o
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público oosempre quo necessáÍio". A segunda tendência é aoonáo abertura ao público",

em que quinze instifuições não têm um funcionamento assíduo. Este factor poderá estar

relacionado com dados anteriormente abordados, nomeadamente a própria inexistência

de actividades promovidas por um número alargado de entidades.

Gráfico 3 -Abertura ao Público

B Manhá e taÍde

El Tardes e nolte

EI 24 Horas

tr Manhá, tarde e nolte

Abertura ao Públlco

Fonte: lnquérito por questionário aplicado (2005)

Das instituições que têm contacto com o público e se encontram em

funcionamento, a maioria delas (19) apresentam um horário que abrange a manhã e a

tarde. Salienta-se também o número de entidades com horário permanente, na medida

em que onze funcionam durante z maúã, tarde e noite e três funcionam

permanentemente (durante 24 horas).

Tabela 38 - Reuniões com o Pessoal

Reunlões com Pessoal N.s o/o

lnexistente 35 50,7
Diárias 2 2.9
Semanais 5 7,2

Quinzenais 1 1,4

Mlensais 5 7,2
Irimestrais 1 1,4

Ccasionais 5 7,2
Reoulares 6 8,7
Não aplicável 1 1,4
Náo resoosta I 11,6
Iotal 69 100,0
Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Ainda na ârca da organnação institucional, a Tabela 38 faz referência à

periodicidade da realizaçáo de reuniões com o pessoal, existindo uma clara evidência
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paÍa a inexistência desse tipo de organizaçío (5O,77o), o que denota uma fraca

*rssislsialização para a importância da gestão dos recursos humanos e/ou a falta desse

mesmo recurso. No entanto, são apontadas reuniões regulares (8,7Vo), semanais,

mensais e ocasionais (cada uma com 7,2%), diárias Q,9Vo) e quinzenais e trimestrais

(L,4%).

Gráfico 4 - Investimento

N Inê)dstênte

E Instalações

tr frulpamenyo
lnÍormátlco

tr Espaços exterlores

lnvestlmento

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Na área dos investimentos, a inexistência dos mesmos vem reforçar a falta de

recursos das diversas instifuições do concelho de Moura. Deste modo, a maioria das

entidades (31) não apresenta qualquer tipo de investimento, seguida de um investimento

naárea das instalaçóes (22 entidades), muitas vezes articulado com apoios comunitários

(Irader +) e da própria Autarquia (GAMA - Gabinete de Apoio ao Movimento

Associativo). Existem ainda algumas referências a investimentos na ârrea da

informatização (4 instituiges) e nos espaços exteriores (L entidade).

Gráfico 5 - Natureza Burocrática

§ lnexlstente

E Sorvlços
adm lnlstratlvos/com e rcl
als

tr Sorvlços técnlcos
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I

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)
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No que concerne à naítreza burocrática, a maioria das instituições (33) refere

que é inexistente. No entanto, 25 instifuições salientam nesta área a organizlção dos

seus serviços administrativos e comerciais, havendo uma única instituição qae faz

referência a serviços técnicos.

Tabela 39 - Gestão do Pessoal

Gestão do Pessoal N.s o/o

Lnexistente 21 30,4
Direccáo 32 46.4
Sestor / Gerente 4 5,8
Secretariado 2 2.9
Iécnico Superior 1 1,4
\áo aplicável 1 1.4
Náo resoosta I í 1,6
Iotal 69 100.0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

A gestão do pessoal da instituição, como já foi anteriormente referido, em

muitas instituiSes não é feita. Há, apesar de tudo, 46,4Vo de entidades cuja direcção tem

preocupações nessa área. As restantes instituições com intervenção na gestão dos

recursos humanos referem o gestor/gerente (5,8%o), o secretaiado (2,9Vo) ou o técnico

superior (L,AVo) como responsáveis por essa componente da instituição.

Gráfico 6 - Organização Administrativa

§ lnexlstente

E DlrecSo, Conselho Flscal,e
Assemblela (bral

tr Cbstor/Gerente

tr Sêcrêlarlado

Organlzaçáo Adm Inlstratlva

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

O gráfico L4 faz referência à organização administrativa das instituições,

existindo um número elevado (19) que refere a inexistência deste critério na sua

instituição. 37 entidades assumom a sua organtzaçáo administrativa na existência de
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Direcção, Conselho Fiscal e Assembleia Geral, havendo 4 instituições com

gestor/gerente e 1" com secretariado responsáveis nesta área.

Tabela 40 - Contabilidade

Fonte: Inquérito por questionário apücado (2005)

Em termos da organiz.ação contabilística, a maioria das instituições possuem

contabiüdade organizada (26,L7o), seguida de 2L,7%o de entidades com contabilidade

própria (não organizada). Ainda de referir L0 entidades com pÍogramas específicos de

contabiüdade inerentes à sua natureza jurídica e respectiva área de intervenção

(POCAL, AEP e POCE). Houve ainda um número considerávelde não respostas, o que

poderá implicar o próprio descoúecimento nesta área.

Contabllldade N.s o/o

lnexistente 13 18,8
Contabilidade orqanizada 18 26,1

Própria (náo oroanizada) 15 21,7
POCAL 6 8.7
\EP 1 1,4
,ocE 3 4.3
\áo aolicável 1 1,4
\áo resposta 12 17,4
fotal 69 100,0
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m3.L6 -Actividades que tivessem necessidade de aprendizagens

EspecíÍicas desenvolvidas nos úItimos 12 meses

Tabela 4L - Projectos de Formação

Fonte: Inquérito por questionário aplicado

Respondendo às necessidades das próprias instituições ou de outras entidades,

são promovidos projectos de formação diferenciados. Deste modo, a diversidade da

formação é visível, existindo, no entanto, maior expressão na fonnação desportiva,

informática e ta ítrea do teatro / música (6 formaçoes cada), assim como na ârea da

contabiüdade (5). Para além destas, muitas outras são realizadas com valores menos

relevantes (com 2 oa 1 projectos formativos), nomeadamente na árca agrícr,la,

escutismo, agentes de acção educativa e envolvimento parental Q cada) e electricidade,

mediação, atendimento, higiene e segurança, futoÍes, primeiros socorÍos e geriatria (1

cada).

Tendo em conta a importância da formação no contexto concelhio, importa

também fazer uma análise dos projectos formativos face ao tipo de formação ministrada

pelas entidades, assim como às actividades com terceiros e às actividades em parceria

com as escolas.

Prolectos de Formacão N.s o/o

lnexistente í8 26,1
Electricidade 1 1.4
DesportÍva 6 8,7
nformática 6 8.7
l'eatro / Música 6 8,7
3ontabilidade 5 7.2
fscutismo 2 2,9
\qentes de accáo educativa 2 2,9
Involvimento oarental 2 2,9
\qrícola 2 2.9
Mediacáo 1 1,4
Atendimento I 1.4
Hioiene e seouranca social í 1,4
futores 1 1.4
1.e Socorros 1 1,4
Geriatria 1 1,4
Náo resoosta 13 18,8
lotal 69 100,0
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Tabela 42 - Tipos de Formação Ministrada

Formacão Mlnlstrada N.e o/o

nexistente 30 4Ít,5
leatro / Ballet/ Música 6 8.7
Sontabilidade 5 7,2
)esportiva 5 7.2
\orícola 2 2,9
nÍormática 2 2,9
{ioiene e seouranca no trabalho 1 1,4
lutores para a iniciativa empresarial 1 1,4
fscotismo 1 1,4
Seriatria 1 1,4
\áo aplicável 2 2,9
\áo resposta 13 18.8
Iotal 69 100,0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Apesar de 30 instituições referirem que não desenvolvem formação, existem

Q6) que rcalizam projectos formativos, nomeadamente na área do teatro, ballet e

música (6), desportiva e de contabilidade (5 instituições cada), paru além das áreas

diversas que apresentam menor expressão como a agríc;ola e informática (2 entidades

cada) e higiene e segurança, tutores paru a iniciativa empresarial, escutismo e geriatria

(L instituição cada).

Tabela 43 - Actividades com Terceiros

ActÍvidades com Tercelros N.e '/o
Nenhuma 49 71,O
'ormacao 11 15,9
Actividades culturais 2 2.9
Proiectos 2 2,9
Auditoria 1 1.4
Particioacáo Conselhos Municipais 1 1,4
Protocolos 1 1.4
Náo resoonde 2 2,9
Iotal 69 100.0

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Cerca de três quartos das instituições não desenvolvem actividades com

terceiros, aspecto que pode indicar o fraco índice de parcerias. Existem, no entanto, 20

instituições que promovem actividades com outras entidades, tendo a formação maior

expressão (l5,9Vo), aspecto que poderá estar relacionado com os projectos
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desenvolvidos ao abrigo dos fundos comunitários. Também outras actividades são

desenvolvidas, nomeadamente na área culfural e outros projectos Q.,9Vo cada) e

auditorias, participação em estruturas como os Conselhos Municipais e estabelecimento

de protocolos, com I,4Vo cada das entidades representadas.

Tabela M - Actividades em Parceria com as Escolas

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Para além dessas actividades, importava saber qual o grau de articulação com as

escolas que se desenvolve actualmente no concelho de Moura. Assim, as parcerias

demonstram um carácter recreativo e lúdico significativo, na medida em quo 8 entidades

participam nas comemorações festivas das escolas, 6 instituições em actividades

culturais, 4 em projectos diversos, 3 em intervenção escolar, 2 em planos de intervenção

e 2 repartem-se em actividades desportivas e de actividades de tempos livres (ATL).

m3.L7- IdentiÍicaçâo de recursos

A identificação dos recursos foi efectuada em três tranches, uma vez que se

solicitou apajLorração dos mesmos (identiÍicação primária, secundária eterciárra).

Activldades em Parceria com as Escolas N.e o/o

Nenhuma 42 60.9
Comemoracões festivas I 11,6
Actividades culturais 6 8.7
Proiectos 4 5,8
lntervencáo escolar 3 4,3
Planos de intervencáo 2 2,9
Patrocínios e apoio financeiro 1 1,4
Actividades desoortivas 1 1,4
ATL 1 1,4
Náo resoonde 1 1,4
Iotal 69 100,0
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Recursos I lnstitulcão N,e o/o

Recursos Humanos 31 44,9
Recursos Materiais 6 8.7
Espacos 6 8,7
Recursos Pedaoóoicos 5 7,2
Iodos 5 7,2
Nenhum 13 18,8
Náo aplicável 3 4,3
Iotal 69 100,0

m3.L7.1- Recursos Existentes na Instituiçâo

Tabela 45 - Recursos InstituiÉo L

Fonte: Inquérito por questionário aplicado

No processo de identificação dos recursos existentes nas instituições inquiridas

que poderão ser alvo de parceria com as escolas, denota-se uma priorização dos recursos

humanos com 44,9Vo das instituições, seguida da referência de inexistência de recursos

cnm L8,8Vo. Para além dos já referidos. Foram também identificados recursos materiais

e os espaços com 8,7c/o cada, assim como Íecursos pedagógicos com'7,2%o. Referido,

ainda, também foi o facto de 7,2V0 das instituições disponibilizarem todos os recursos

para a efectivação de parcerias com as escolas.

GráÍico 7 - Recursos Instituição 2

§ Recursos malerlals

E fucursos Pedagóglcos

tr fucursos Flnacelros

E Espaços

Bcursos lnstltulçao 2

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Como identificação secundária, foram apontados os recursos materiais (L8

instituições), espaços (8), recursos pedagógicos (A e recursos financeiros (2).
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Tabela 46 - Recursos Instituição 3

Recursos 3lnstltuicão N,e lo
lecursos Pedaoóoicos 8 11.6
lecursos Financeiros 2 2,9
:SOaCOS 1í 15.9
\áo aplicável 48 69,6
Iotal 69 100.0
Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

A tabela 46 faz referência a uma identificação terciárra de recursos existentes nas

instituições para carrúlrar na efectivação de parcerias com as escolas. Deste modo, os

espaços (L5,9%), os Íecursos pedagógicos (ll,6c/o) e os Íecursos financeiros (2,97o) sáo

os destacados pelas institui$es abordadas.

m3.1.8 - Recursos Existentes nas Escolas

Foi também efectuado o levantamento e identificação prioritária de recuÍsos

existentes nas escolas que podem ser utilizados pelas instituições através de parcerias.

Tabela 47 - Recursos Escolas 1

Fonte: Inquérito por questionário aplicado

Da leitura da Tabela 47 verifrcálnLos que existe predominância sobre os ÍecuÍsos

humanos. Assim, 2'1, entidades consideraram estes como sendo os mais importantes na

promoção de parcerias com as escolas. Também referidos foram os espaços (7

entidades), recuÍsos pedagógicos (5 instituiçoes) e recuÍsos materiais (2 entidades). De

salientar são, ainda, os valores elevados referentes a*nenhum" recurso (24 instituições),

o que denota pouca abertura paÍa a utilaaçáo partilhada dos recursos existentes na

escola. Por outro lado, há a registar o facto de 8 entidades considerarem como

prioritários todos os Íecursos.

Recursos 1 Escolas N.e o/o

Recursos Humanos 21 30,4
fodos I í 1.6
EspaÇos 7 10,1
Recursos Pedaoóoicos 5 7,2
Recursos Materiais 2 2,9
Nenhum 24 34,8
Náo aplicável 2 2,9
fotal 69 100,0
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Gráfico 8 - Recursos Escolas 2

§l Rocursos Materlals

E Recursos Pedagóglcos

tr EbpaQos

Recursoe Escolas 2

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Também numa lógica de identificação secundária de Íecursos, foram apontados

mmo recursos existentes nas escolas, com potencial de articulação, os recursos

materiais o espaços com 8 instituições cada e os recuÍsos pedagógicos por 7 entidades.

Tabela 48 - Outros Recursos Escolares

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Relativamente à identificação terciárra de recursos foram apontadas uma

diversidade de potencialidades (maioritariamente não fisicas/materiais) nas escolas, tais

como a disponibilidade de paÍicipação dos jovens, as festas escolares, os recursos

financeiros, os intercâmbios culturais, o material informático e audiovisual e a troca de

experiências com L referência cada.

Outros Recursos Escolares N.s o/o

\áo aplicável 63 91.3
Disoonibilidade de oarticipacáo iovens 1 1,4
Festas escolares 1 1.4
Financeiros 1 1,4
lntercâmbios culturais 1 1.4
Mat. informático e audio-visual 1 1,4
froca de experiências 1 1.4
Iotal 69 100,0
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m3.L9 - Disponibilidade por parte da instituiçáo para
formalizar parcerias com as Escolas

Gráfico 9 - Disponibilidade para promover parcerias com as escolas

Í§ Slm

E lrlão

Ilsponlbllldade para parce rlas

Fonte: Inquérito por questionário aplicado (2005)

Quando as instituições foram questionadas ac,eÍca do seu interesse e

disponibilidade no estabelecimento de parcerias com as escolas do concelho de Moura,

alarga maioria (62 instituições) surpreendeu positivamente e referiu que, de facto, está

interessada na efectivação dessas parcorias. No entanto, não deixa de ser preocupante o

facto de 6 entidades referirem que não possuem qualquer tipo de interesse no

estreitamento de relações com as escolas do concelho.
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Desta forma, e tendo em conta as características mais verificadas nas diversas

instituições, poderíamos avançaÍ com um perfil institucional:

I Freguesia: S. João Batista;

. Entidade Privada Sem Fins Lucrativos;

r Fundação entre 1995 e2005;

. Com um n.s de sócios diminuto ou elevado: até 50 associados ou 501 ou mais;

r Sem actividades da instituição referidas, ou mesmo actividades pontuais;

r Funcionamentodiário;

. Abertura ao público de manhã e de tarde;

r Sem reuniões de pessoal;

. Sem investimento;

r Sem naturezaburocrática referida;

r Gestão de pessoal feita pela Direcção;

t Qlgsniz.ação administrativa: Direcção, Conselho Fiscal e Assembleia Geral;

r Contabilidadeorgafizada;

r Sem projectos de formação;

. Tipo de formação ministrada: Teatro / Ballet / Música;

r Sem actividades com terceiros;

r Sem parcerias com escolas;

r Com disponibilidade em estabelecerparcerias com as escolas.

m.4.1 -Domínios onde possam ser promovidas parcerias

No sentido de se dar uma Íesposta à presente questão, iremos basear-nos nos

dados recolhidos através dos seguintes pontos do questionário aplicado:

- Ponto 6 - Actividades que tivessem necessitado de aprendizagons

específiicas desenvolvidas no últimos L2 meses tendo em conta a formação e

projectos.

m.4 -AnáIise dos Dados
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- Ponto 7.3 - Existe disponibilidade por parte da instituição para formalizar

parcerias com as escolas?

Assim, com base nas informações constantes nos pontos acima referenciados

podemos chegar à seguinte conclusão:

La - Com base nos resultados do ponto 73 - podemos concluir que as

instituições estão abertas à promoção de parcerias com as escolas, uma vez que

90Vo (correspondendo a 62 instituições) dos inquiridos manifestam

disponibilidade para tal.

2e - No que diz respeito aos domínios onde podem ser pÍomovidas parcerias

foram identificados os seguintes, de acordo com a sua relevância:

- Formação na área dos serviços (contabilidade, secretariado);

- Projectos culturais e pedagogicos (actividades desportivas, teatros, música);

- ÁseaSocial (formação de pessoal, relacional).

Podemos, igualmente, concluir que não existe de momento uma "tradição" de se

promoverem parcerias com as escolas, vma vez que 6L%o das instituições revelam não

ter qualquer parceria com estas.

Face a este resultado, consideramos que deve ser planeada uma grande acção no

sentido de se promover a ooÍeal" integração das instituições escolares na comunidade

onde estão inseridas.

m.4.2 - Recursos existentes na comunidade

De forma a identificar os Íecursos existentes na comunidade, por um lado foram

identificados os recursos existentes nas instituições em geral, o recursos existentes nas

escolas.

No sentido de se dar uma resposta à presente questão, iremos utiltzar os dados

recolhidos através do seguinte ponto do questionário aplicado:

- Ponto 7 - Identificação de recursos existentes nas instituições e nas escolas.
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m.4.2.1- Recursos a disponibilizar pelas instituições

- Com um total de 3L indicações (primeira indicação), os Recursos llumanos

são aqueles que as instifuições consideram mais importantes na efectivação de

parcerias. O que corresponde, em termos de 1"4 indicaçáo, a 45Vo dos inquiridos;

- Os Recursos Materiais surgem em segundo plano com um total de L8

indicações em primeiro lugar, a que corresponde 26Vo, e 6 indicações em

posições secundárias a que corresponde cerca de9Vo;

- Os Recursos Pedagógicos surgem em 3s lugar com 8 citações em primeiro

lugar a que coÍresponde a cerca de L2Vo, e 1"2 citações em lugares secundiários às

quais correspondem uma peÍcentagem de LTVo;

- Os Espaços surgem em quarto lugar com 30 situações secundárias a que

corresponde a 43Vo.

Todos os outros recursos (actuações, estágios, seminários, formação)

disponibilizados representam uma peÍcentagem marginal.

m.4.2.2- Recursos a Disponibilizar pelas Escolas

- Com um total de 2L indicações (primeira indicação), representando 30%o, os

Recursos Humanos são aqueles que as instituições consideram mais

importantes a disponibilizar pelas escolas.

- Em segundo lugar com 8 citações em Le lugar e 2 em lugar secundário, surgem

os Recursos Materiais, correspondendo às seguintes percentagens

respectivam ette, L2%o e 3%o ;
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- Os Recursos Pedagógicos surgem na terceira posição com 5 indicações em

primeira escolha que coresponde a 7Vo das indica$es e com L2 indicações

secundárias a que corresponde ITVo das preferências;

- Em quarto lugar surgem os Espaços considerados como muito importantes

com uma citação em 1"0 lugar e 21. secundárias, às quais corresponde uma

peÍcentagem de 30%.

Todos os outros recuÍsos apresentados (disponibilidade de participação dos

jovens, festas escolares, intercâmbios, material informático e audiovisual) não

ultrapassam 1,,47o de representatividade, pelo que não são grandemente pertinentes neste

estudo.

Face a estes resultados podemos concluir que, relativamente às instituiSes,

existe uma simultaneidade e reciprocidade no que diz respeito à rfiilizaçáo dos seus

recuÍsos e da escola
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IV _ CAPÍTULO QUARTO

Parcerias entre Escolas e outras Instituições - Conclusôes e Recomendações
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fV.l. Conclusões

Com base nas questões colocadas, (p: 9L,L01,) podemos chegar às seguintes

conclusões:

a) Relativamente à identiÍica$o das instituições existentes, podemos concluir

que:

- Do ponto de vista institucional, todo o Concelho de Moura foi cartografado tendo

sido identificadas instituições existentes no mesmo.

Através desta cartogi:afra institucional foi possível identificar o tecido empresarial,

cultural, educacional e social do concelho.

Ao relacionaÍmos a cartografia com a caracteização do concelho, do ponto de vista

da sua geografia, demografia, emprego, estrutura económica e educação, foi possível,

identificar possíveis parceiros em projectos que envolvam a comunidade educativa de

forma a promover a participação, maximizaçáo de recursos materiais, físicos e humanos

existentes neste território. Por outro lado, essa análise permitiu identificar com maior

precisão o universo sobre o qual incidiu a presente investigação.

Se atendermos ao facto de se prever, nomeadamente no Despacho Normativo no

27197, de 2 de Junho, que a escola deve estar inserida na comunidade e que devem ser

desenvolvidas dinâmicas locais integradoras dos recursos disponíveis, a cartografia do

território é fundamental para uma melhor articulação entre a escola e as ouüas

instituições na definição das políticas educativas locais.

Como atrás foi dito, segundo Manuel Matos (1"998), nos pressupostos teóricos

(p:30), o território oferece tudo aquilo que a escola precisa.

Face à presente cartografia (e de acordo como os elementos constantes no Anexo

I), podemos concluir que o sector terciário, com 77,7Vo das instituições, é predominante,

enquanto o sector primário e secundário representam apenas 27,3% das instituições do

concelho.

Se atendermos à actual conjuntura económica, em que se prevê um incremento

ta área do turismo, o sector terciário tenderá a reforçar o seu peso na economia local. O

sector primário, no qual assentou a estrutura económica do concelho de Moura, no

passado, está pois a perder consideravelmente terreno paÍa o terciário acompanhando,

assim, o que se prevê em termos de macroeconomia para o país.
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Devido ao ciclo de evolução das próprias instituições, com o surgimento de novas e

o encerramento de outÍas, os dados constantes na presente cartografia poderão vir a ser

alvo de alterações a curto prazo, porém, atendendo à extensão do registo as alterações

estruturais, não deverão ser relevantes.

b) Relativamente à caracterizaçáo das instituições, foram caracteizadas ootodas"

as institui@es referenciadas de acordo com o seu sector de actividade.

Assim, de forma a agruparÍnos as instifuições de acordo com o seu sector de

actividade, foram identificados dois grandes grupos: o primeiro englobou todos os

sectores relacionados com a indústria e a agricultura (sectores primário e secundário),

que poÍ sua vez foi subdividido em onze áreas mais específicas; o segundo englobou os

serviços públicos e privados (sector terciário), no qual foram identificados doze áreas de

actividade.

Através desta investigação, foi possível sriar uma base de dados a nível do concelho

e das freguesias, que nos irá permitir identificar com maior facilidade as entidades com

as quais se podem vir a promover possíveis parcerias em futuros projectos educativos.

Pode, ainda, servir para ajudar os docentes na planificação de visitas às instituições,

identificadas, de acordo com os conteúdos programáticos das suas disciplinas.

Face a este dados podemos concluir que a estrutura económica assenta cada vez

mais no sector terciário. A maior parte das instituições, identificadas com o sector

terciário, localizam-se nas freguesias urbanas, sendo que nas freguesias rutais, os

sectores primário e secundário apresentam valores médios superiores aos verificados

nas freguesias urbanas.

Estas conclusões são secundadas pelos elementos/dados constantes nos Censos de

2001 no que diz respeito à população activa por sector de actividades (fabela 4), na

qual se demonstra que a taxa de empregados no sector terciário, no concelho, é de

52,27o, enquanto no sector secundário e primário é, respectivamente, de28Vo eL9,2Vo.

c) Concluímos, igualmente, que existe disponibilidade por parte das instituições e

das escolas para a promoçâo de parcerias. Foram, igualmente, identificados como

domínios prioritários, na promoção de parcerias, os relacionados com a cultura e com a

formação.

Essa "vontade" de trabalho em parceria está patente na identificação por parte das

entidades de recursos próprios passíveis de serem utilizados no âmbito comum como se
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pode ver nas Tabelas nss 45 e 46 e no Gráfico nY. Por outro lado, identificaram

igualmente recursos existentes nas escolas que podem vir a ser utilizados em fufuros

acordos, Tabelas nes 47 e 48 e Gráfico ne 8.

Assim, os Íecursos existentes nas colectividades, associaSes e autarquias do meio

constituem uma fonte imprescindível para que a escola possa realizar as suas tarefas e

projectos. Por outro lado, ela também dispõe de recursos únicos que podem ser

colocados ao serviçro da comunidade.

É de realçar, que existe legislação publicada que prevê esta interligação de facto a

própria I,ei de Bases do Sistema Educativo refere que: " O sistema educaüvo deve ser

dotado de estruturas adminis*ativas de âmbito naci,onal, regional e local, qae

a.ssegurem a sua interligação com a comunidade mediante adequados graus de

participação dos professores, alunos, das famílias, autarquias, de entidades

representativas das actividades sociais, económicas e culturais e ainda de instiruições

de carácter cientiftco." Também as disposi@es legais mais específicas como as

referentes ao Regime de Autonomia; Administração e Gestão dos Estabelecimentos;

Reorganização Curricular; Conselhos Municipais de Educação; Estatuto do Mecenato

dão aberturaparaque as parcerias sejam uma realidade efectiva.

Desta forma, vamos de encontro ao defendido anteriormente por autores como

Maria Beat''ilz Canário (1"998), que propõem a existência de um Projecto Educativo

I-ocal, onde se possam articular as ofertas educativas entre diversas entidades, no

sentido de se pÍomoveÍ uma gestão integrada dos recursos numa perspectiva de

desenvolvimento da comunidade.

Outros autoÍes, como António Nóvoa (L992) e Rui Canário (citado por Maria

Canário-1"998), têm defendido o Projecto Educativo I-ocal como instrumento de

planificação e organizaSo local de um território.

Joaquim Azevedo (1995), neste campo, considera que a cooperação entre as

instituições locais e a escola permite conferir à educação e ao ensino o sentido da

realidade envolvente, ao mesmo tempo que rosponde cooperativamente à crescente

complexidade da missão dos sistemas educativos.

No processo educacional existem outros instrumentos que são facilitadores na

promoção de parcerias, como o próprio Currículo do Ensino Básico. Assim, na selecção

e organização dos conteúdos trabalhados nas escolas, há uma abertura paÍa que a

componente oocomunidade" possa fazer parte integrante das opções a ter em conta no

pÍocesso de selecção e organização dos conteúdos.
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Contudo, existem determinados desafios que se colocam paÍa que a promoção das

parcerias seja uma realidade, como os referentes aos modelos de gestão escolar e a

autonomia por parte da escola, e a participação das institui@es locais nos processos

educativos. Apesar de uma grande maioria das instituições se manifestarem com

disponibilidade paÍa efectivarem parcerias (62 instituições demonstraram

disponibilidade para efectivarem parcerias, contra 6 que não possuem qualquer interesse

no estreitamento de relações com as escolas do concelho) e, segundo podemos observar

no Gráfico ne 9, não existe de momento uma ootradiçáo" de promover parcerias com as

escolas, uma vez que 617o das instituições, conforme Tabela 44 revela, não tem

qualquer parceria com estas e um pequeno número refere mesmo que não possui

qualquer tipo de interesse no estreitamento de relações com as escolas do concelho.

d) Foram identiÍicados recursos que poderão vir a ser partilhados entre as escolas

e as várias instifuiSes, promovendo assim amaximização e rentabilizaçáo dos mesmos.

Os recursos disponíveis nas várias instituições do meio constituem uma importante

fonte de meios imprescindíveis à realrzaçáo de actividades de carâcter pedagógico.

Assim, de acordo com os dados constantes nas Tabelas nos 45 e 46 e no Gráfico ne

L7, forum identificados os recuÍsos Humanos, Materiais, Pedagógicos e os Espaços

como sendo susceptíveis de serem partilhados.

Foram, igualmente, identiÍicados recursos existentes a nível de escola Sabeta ne 47

e Gráfico ne 8) que poderão vir a ser utilizados pelas instituições com base em parcerias,

dos quais se destacam os recursos humanos, pedagogicos e dos espaços.

A escola deve assumir-se como um palco da vida comunitária, permitindo que, para

além dos seus alunos, outras pessoas possam participar nas actividades curriculares.

Do ponto de vista da educação formal e não formal, podemos considerar que a

partilha de recursos poderá possibilitar uma complementaridade no pÍo@sso educativo,

dando origem a uma ampliação no campo da aprendizagem. Através deste trabalho

foram igualmente identificadas áreas prioritárias de intervenção indicadas pelas

instituições de que destacamos:

- Formação ta íreados serviços (contabilidade, secretariado);

- Projectos culturais e pedagógicos (actividades desportivas, teatros, música);

- Na área social (formação de pessoal, relacional).
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De um ponto de vista global, podemos considerar que todos os nossos objectivos

foram atingidos. Porém, devemos realçar que apesaÍ de todas as diligências efectuadas,

com o objectivo de eliminar as interferências que pudessem vir a influenciar o resultado

final, existem sempÍe limitações na investigação que poderão interferir nesse mesmo

resultado.
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V.2. Recomendações

Com base no trabalho desenvolvido e nos dados recolhidos é possível obter

informações preliminaÍes, que poderão dar origem a outras investigações. Assim

destacamos as seguintes propostas:

a) Identificação de métodos utilizados na Educação não Formal;

b) Criação na escola de uma entidade / estrutura que credenciasse o saber

informal (centros RVCC);

c) Identificação de áreas de formação comuns (escola/instituições) e

pÍomover os cursos;

d) Promover a adaptação do currículo nacional à realidade da comunidade

envolvendo diversos parceiros;

e) Potenciar acríação de um Projecto Educativo de âmbito local.

Consideramos, ainda, que com base no resultado obtido neste trabalho, estão

criadas as condi@es mínimas para a implementação no terreno de algumas parcerias.
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xilA.I.L.Y- AperitÍvos e
Batatas Fritas. Lda

Amareleja Revendedor de produtos
alimentares
Venda de produtos alimentares xlrA Casinha dos Doces de

Moura
Moura

xilMoura Produtos de decoraçáo,
brinquedos e vestuário

A Económica (loja dos
Chineses)

Residencial xtvA ltaliana Moura
xltA Loja da Maria Moura Mercearia, venda de produtos

diversos

Produtos de Decoracão xltA loiinha Moura
xtxA Reoaradora Moura Oficina auto

Hioiene e limpeza xtxA.B.E.C Moura
Abilio José Pinto Manito Moura Construçáo civil

Lar de idosos )o/ilAbrioo de Santo António Sobral da Adiça
xtxADANSIL- Est. e

Proiectos de Eno.. Ld
Moura Engenharia

xltAmareleia BarAdeqa Bar
xvilADEMO- Assoc. de

Desenvol. Municípios
Olivícolas Portuoueses

Moura Promoçáo do Património
Oleícola

XIXMoura Serviços funeráriosAgência Funerária de
Gato & Barreiros Lda

xlxAgência Funerária
Ramos

Moura Serviços funerários

\D(llrPóvoa de Sáo
Miguel

Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

Agente de seguros
Alliance - Ana Manuela
Correia

Prestaçáo de serviços na área
dos seouros

vxillAgente de seguros
Bonanca - José Aresta

Póvoa de Sáo
Miquel

\DfltAgente de seguros
Fidelidade - Manuel
Saloueiro

Amareleja Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

\xiltPrestaçáo de serviços na área
dos seguros

Agente de seguros
Fidelidade - Francisco
Ramalho

Póvoa de Sáo
Miguel

\DflrAgente de seguros
Global Seguros - António
Valadas

Amareleja Prestaçáo de serviços naârea
dos seguros

\DflrPóvoa de Sáo
Miguel

Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

Agente de seguros
Tranquilidade - Joaquim
Condeca

xltAgostinha Maria Martins
Caeiro

Amareleja Mercearia/ venda de gás

xilAmareleja Artesanato - relógios e
monumentos em xisto

Agostinho Balola

Fabrico de queijos de cabraAgostinho Luís Moreira
Alfaiate

Amareleja

IAmareleia Agricu ltu ralviticu ltu raAgostinho Raimundo
Afonso

Agricu ltu ralviticu ltu raAgostinho Raimundo
Afonso

Amareleja

Agostinho Ramos
Barradas

Amareleja Produtor de passas

xilComércio de Produtos AqrícolasAoro Amareleiense, Lda. Amareleia

fnsfitucional do Concelho de Moura
Anexo I
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Agro-conta Moura Contabilidade xvill
Agro Peças Moura -
Comércio de Pecas. Lda.

Moura Comércio de Peças xil

Agro Pecuária de La
Mancha, SA

Amareleja Produçáo Agrícola e Alimentar I

Agro Pecuária de Safara,
Lda

Safara Agricultura Pecuária, produçáo
Animal

Agro- Ramalho, Lda Moura Venda de equipamentos
agrícolas

xil

Agro Reparadora
Safarense, Lda

Safara Serralharia civil e reparaçáo de
alfaias aqrícolas

xtx

Agrupamento Vertical de
Amareleja

Amareleja Educaçáo xlil

Agrupamento Vertical de
Moura

Moura Educaçáo xilt

A.JA-Associaçáo
Jovens Adiça

Sobral da Adiça ActÍvidades culturais e de apoio
aos jovens

xur

Alentemoura
Supermercados. Lda

Moura Comércio a retalho xlt

Alentoner- Reciclagem
de consumíveis
informáticos Unio. Lda.

Moura Reciclagem de desperdícios IV

Alexandra & Filhos,
Fabrica Tradicional de
Enchidos, Lda

Amareleja Transformaçáo de produtos
alimentares

lt

Almacacer - Manutençáo
e Rep. Electomecânica e
const. CivilSoc, Uni. Lda,

Amareleja Fabrico de Máquinas xlx

ALFA Hipervideo clube Moura Servieos, aluquer de filmes xlt
ALLIANZ-Joáo Alfaíate Moura Serviços- sequros xvilt
Alquevamar, Lda Moura Venda de peixe conqelado xil
AMARBIO Amareleia Aqricultura Biolóqica I

Amareleja Sport - Artigos
de Pesca e Desporto

Amareleja Venda de artigos de Desporto xlt

Amper-Act. Múltiplas
Produçáo de energias
renováveis

Moura Produçáo de Electricidade VI

Ana Correia Póvoa de Sáo
Miquel

Mercearia venda de produtos
alimentares

xil

Ana Guerreiro Seita
Fachadas

Santo Amador Fabrico de bolos tradicionais

Ana lsabel Oliveira
Aqulhas

Amareleja Artesanato xil

Ana Maria P.R. lnfante -
Estufa de Flores

Moura Florista xil

António Beato Moura Construcáo civil ilt
António Calado Simóes Amareleja Venda de materiais de

construçáo civil
xil

António Carlos Sobral da Adiça Construcáo Civil ilt
António Cipriano Santo Aleixo da

Restauracáo
Apicultor I

António Coelho Moura Pintor de Construcáo Civil
António Francisco
Ferreira Silva

Amareleja Produtor de Carváo

António G. Racha Safara Construcão civil

António Gorráo Safara Serralharia civil

L37



António José Martins
Baltazar

Amareleja Oficina de Serralharia CMil xx
António José Monteiro
Tereno

Amareleja Apicultor

Antónío José P. Colorado Amareleia Comercio de Bebidas xil
António Lobato
Rodrioues

Moura Serviços contabilidade )§/ilt

António Looes Bandeira Amareleia Ao ricu ltu ralviticu ltu ra
António Lúcio Safara Venda de vedacóes e cercas xil
António ManuelRato Moura Construcáo civil
António ManuelSimões
Barradas

Amareleja Agricultoúiticultor

António Maria Condeça
Machado. Lda

Moura Oficina auto xtx

António Mendes
Caminho

Póvoa de Sáo
Miouel

Apicultor

António MiguelPereira
lnácio, Lda

Moura Oficina auto xtx

António Nunes Narra Amareleia Aoricu ltura/viticultura
António Perfeito Safara Construçáo civil
António Seita & Joaquina
Tubal

Sobral da Adiça Pintores de construçáo civil

António Silva Ferreira Amareleia Produtor de carváo
António Rações Amareleia Produtor de Azeitona Pisada II
Aquateste - Análises e
tratamento de Aguas,
Lda

Moura Análises e tratamento de Aguas xx

Armandauto- Oficina de
Reparaçóes de
Automóveis

Moura Oficina auto xtx

ARMAX Moura Venda de artigos de pesca e
caca

xil

AR MOTOS Moura Oficina auto xlx
AROMAS - Carla branco Moura Perfumaria xll
ARROM BAR Moura CaÍéhar xlv
Arsénio Balola & Abel
Ferreira, Lda

Moura Construçáo civil

ARTIS Moura Produtos de decoraçáo xll
Aruciauto-
Representante. Aut. Lda

Moura Comercio grosso de Máquinas e
eouioamentos aorícolas

xll

Associaçáo Amizade
Moura-Bissau

Moura Aiuda Humanitária xvlt

Associaçáo Bombeiros
Voluntários de Moura

Moura Prestaçáo de serviços à
comunidade

XVII

Associaçáo de
Caçadores da Póvoa de
Sáo Miouel

Póvoa de Sáo
Miguel

Caça

Associacáo Columbófila Sobral da Adiça Concursos columbófilos xvil

Associação Defesa do
Património Culturale
Ambientalde Santo
Amador

Santo Amador Diwlgaçáo, defesa do
património de Santo Amador

xvlt
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Associaçáo para o
Desenvolvimento do
Goncelho de Moura-
ADCMoura

Moura Apoio, Promoçáo e
desenvolvimento do Concelho
de Moura

xvil

Associação para o
Desenvolvimento
Margem Esquerda do
Guadiana- AMMEG

Moura Elaboraçáo de projectos e
planos

)§/il

Associaçáo de Pais e
Encarregados de
educação da Escola
Secundária de Moura

Moura Apoio aos alunos e à instituiçáo xvll

Associaçáo de
Estudantes da Escola
Secundária de Moura

Moura Associativismo juvenil xvil

Associaçáo de Escuteiros
de Portuoal- Gruoo 28

Moura Associativismo juvenil,
ocupacáo de tempos livres

)0/il

Associação Jovens
Agricultores de Moura-
A.JAM

Moura Prestaçáo de serviços aos
associados

xvil

Associaçáo de Jovens da
Estrela

Estrela/ Póvoa
de Sáo Miouel

Cooperaçáo e solidariedade
Dara com os iovens

xvil

Associaçáo de
Moradores da Estrela

Estreld Póvoa
de Sáo Miouel

Apoio à comunidade xvil

Associaçáo Portuguesa
de Karaté - Joaquim
Alberto Rodrigues
Moreira

Moura Desporto xvil

Associaçáo Portuguesa
de Pais e Amigos do
Cidadáo Def. Mental-
Moura-APPACDM-
Moura

Moura Educaçáo Especial xilt

Associaçáo para a
Promoção dos Direitos
da Cidadania - APPDC

Moura Acçáo social, apoio à
comunidade

xvil

Associaçáo de
Reformados Pensionistas
e ldosos de Moura -
ARPICM

Moura Apoio aos idosos, reformados e
pensionistas

xvil

Associação Sobralense
de Apoio a ldosos

Sobral da Adiça Apoio aos idosos )0/lt

Associaçáo SOS dos
Animais

Moura Protecçáo dos animais xvil

Associaçáo Técnica de
Olivicultores Moura -
ATOM

Moura Assistência Técnica aos
associados

xvil

Atélier de Restauro de
Móveis

Santo Amador Restauro de Móveis e Pintura
Alenteiana

xtx

Atneu Mourense Moura Serviços Recreativos )o/il
Audi Moura -Auditoria e
contabilidade, Lda.

Moura Prestaçáo de Serviços de
contabilidade

xvlil

Auto Apolo - Peças e
Acessórios para todas as
Marcas

Moura Venda de acessórios auto xlt
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Auto Dalu Póvoa de Sáo
Miouel

Oficina auto xlx

Auto Dalu Póvoa de Sáo
Miquel

Oficina auto xtx

Auto Geralde Moura, lda Moura Comércio e reparaçáo de
automóveis

xI
Auto Limpo Moura Oficina auto xlx
Auto Narra Pisa Moura Oficina auto xlx
Auto Valadas Moura Oficina auto xtx
Automecânica Mourense Moura Oficina auto xtx
Aviário Oliveira
Portuquesa

Moura Criaçáo de aves

Basdad Pub Amareleia Bar xtv
Baleizáo & Moroado Amareleia Venda de fazendas xil
Baleizáo & Morsado Amareleia Venda Gás BP xil
Bandarra Construçôes,
Lda.

Moura Construção Cívil

Bar - "o Atneu' Moura Bar, venda de bebidas XIV
Bar a Cabana Amareleia Bar, venda de bebidas xlv
Bar Corte Velha Amareleia Bar, venda de bebidas xtv
Bar da Casa do Povo Amareleia Bar, venda de bebidas xtv
Bar da Casa do Povo Póvoa de Sáo

Miouel
Bar, venda de bebidas xtv

Bar da Casa do Povo Santo Amador Bar, venda de bebidas XIV
Bar - Eduardo Silva Safara Bar, venda de bebidas xlv
Bar da Música Amareleia Bar, venda de bebidas xtv
Bar do Mercado Amareleia Café, venda de bebidas xtv
Bar " Mozart" Moura Bar, venda de bebidas xtv
Bar Nosso Bar Moura Bar, venda de bebidas xlv
Bar - Paula/Terror Safara Bar, venda de bebidas xlv
Bar Pub " Taranta' Moura Bar, venda de bebidas XIV
Bar - Rui Ferreira Silva Safara Bar, venda de bebidas xtv
Bar' O Terreiro' Sobral da Adica Bar, venda de bebidas xtv
Bar da Sociedade
Recreativa Amareleiense

Amareleja Bar, venda de bebidas xtv

Bar Restaurante a
Rampa

Moura Restaurante bar xtv

BCP - Millennium -
Asência

Moura Operações bancárias )§/ilt

Banco Espírito Santo-
Aoência

Moura Operações bancárias )o/il1

BPI- Banco Português
de lnvestimento

Moura Operações bancárias )§/ilt

Baráo & Chibito Moura Redes eléctricas e canalizacóes xxill
Barbearia Mamede Moura Barbearia xt
Barbearia Rôla Moura Barbearia xll
Barrinha Moura Comércio de electrodomésticos xll
Barbearia Ralinho Amareleia Corte de cabelo e barba xil
Bazar Mourense Moura Venda de artigos de decoraeáo xll
BEJINFOR _
Contabilídade I nformática
e Proiectos de Gestáo

Moura Contabilidade e serviços XVIII

Bem Me Quer-
Boutioue/linoerie

Moura Venda de vestuário xll

Bentinha Moura Venda de vestuário xil
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Beneluz-
Soc.Com.Perfumaria. Lda.

Moura Venda de artigos de perfumaria xlt

Boutioue acessórios xltBIJU'S Moura
Bilores, Queijos
Artesanais. Lda.

Moura Fabrico e comercializaçáo de
Queiios
Gestáo de recursos naturaisBoeiras, Gestáo de Rec.

Naturais, Lda.
Moura

Botaenergia - Projectos
e montagens de
lnstalaçóes Electricas e
tel. Unip.Lda

Amarelela lnstalações de redes eléctricas
e telefonicas

xxilt

Boutique Dina Moura Venda de vestuário xlt
Boutique Girl's Moura Venda de vestuário xlt
Boutioue Helou Moura Pronto a vestir xlt
Boutique Maria Madalena
R. Neves

Póvoa de Sáo
Miquel

Pronto a vestir xll

Boutique Maria's Moura Pronto a vestir xil
Boutique Musa Moura Pronto a vestir xil
Boutioue New Look Moura Pronto a vestir xil
Boutique Nova Hera Póvoa de Sáo

Miquel
Pronto a vestir xil

Boutioue Sonho Azul Moura Pronto a vestir xil
Boutique Tic-Tac Amareleia Venda de roupa xil
Boutique X's L Moura Pronto a vestir xil
Brásio & Santana Póvoa de Sáo

Misuel
Construçáo civil

Brazáo Pastelarias Moura Fabrico e venda de bolos ll
Comércio a retalho xltBrinde Maria- Gomércio

de Brindes Unip.Lda.
Moura

Cabeleireira - Assunçáo
Camoanico

Safara Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xI

Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xilCabeleireira-
Diamantina Monteiro
Cabeleireira - Francisca
Sabino

Amareleja Gorte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira - Jacinta Amareleja Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xI

Cabeleireira - Leonor
Galamba

Sobral da Adiça Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira- Lucília
Perfeito

Safara Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira - Maria de
Jesus

Safara Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira- Marisa
Lúcio

Safara Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira -Zulmira Amareleja Gorte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireiro - José
Carlos

Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xilCabeleireiros - Cidália
Linhas Roxas

Moura

Cabeleireiros Anny Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xtl

Venda de bebidas e oetiscos xlvCafé a Roda Moura
Café Alzira Valente Sobral da Adica Venda de bebidas e petiscos xtv

Safara Venda de bebidas e oetiscos xtvCafé António Janeiro
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Café í8 Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café A Toca do Coelho Moura Venda de bebidas e oetiscos xlv
Café Alvorada Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Bancaleiro Amareleia Venda de bebidas e oetiscos xtv
Café dos Barnabé Santo Aleixo da

Restauracáo
Venda de bebidas e petiscos xlv

Café dos Barranouinhos Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café O Baixinho Moura Venda de bebidas e petiscos XIV
Café Bom Dia Moura Venda de bebidas e oetiscos XM
Café BoaVista Moura Venda de bebidas e petiscos XV
CaÍé Bonito Amareleia Venda de bebidas e oetiscos xlv
Café o Cacador Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café o Camaráo Póvoa de Sáo

Miouel
Venda de bebidas e petiscos xlv

Café Cantos Joâo
Mendes

Moura Venda de bebidas e petiscos xrv

Café Catrino Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Central Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Central Moura Venda de bebidas e petiscos XM
Cafe Cerveiaria o Molho Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Cerveiaria Romelsa Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Cervejaria Solar do
Poeo

Moura Venda de bebidas e petiscos xlv

Café Coelhinho Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Estrela Póvoa de Sáo

Miquel- Estrela
Venda de bebidas e petiscos xtv

Café Farias Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xtv
Café e Mercearia Pôr do
Sol

Santo Aleixo da
Resaturaeão

Venda de bebidas e petiscos e
produtos alimentares

XIV

Café o Gato Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de bebidas e petiscos xlv

Cafe Ginja Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de bebidas e petiscos xlv

Café Jaime Pato Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Joáo Rainha Safara Venda de bebidas e oetiscos XIV
Café José Santiaoo Safara Venda de bebidas e petiscos xtv
Café O Lela Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Luís de Serpa Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Malaoarta Santo Amador Venda de bebidas e petiscos XIV
Café Manuel Lopes Safara Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Monteiro Sobral da Adica Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Moreira Amareleia Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Muleta Neora Amareleia Venda de bebidas e petiscos xlv
Gafé NovaAvenida Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café O Laoo Sobral da Adica Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Rocha Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xlv
Café O Safarenho Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Santa Maria Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xlv
Café O Telheiro Moura Venda de bebidas e Detiscos xlv
Café Palmeira Santo Aleixo da

restauraÇáo
Venda de bebidas e petiscos e
bolos

xtv

Café Pastelaria " O
Estádio'

Moura Venda de bebidas e petiscos e
bolos

xtv

Café Pastelaria Negrita Moura Venda de bebidas e petiscos e
bolos

xtv

r42



Café Pita Santo Aleíxo da
Restauracáo

Venda de bebidas e petiscos xlv

Café Pinto Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café " Renascef Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Restaurante EIRL Sobral da Adica Venda de bebidas e refeicões xtv
Café Restaurante - O
Patinho

Moura Venda de bebidas e refeiçóes xtv

Café Restaurante - O
Terreiro

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de bebidas e refeiçóes xtv

Café " O Latôa' Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Pastelaria O Júnior Sobral da Adica Venda de bebidas e refeiçóes xtv
Gafé Pastelaria Ramos-
Bar

Amareleja Café e pastelaria xtv

Café Pastelaria O Tijolo Santo Aleixo da
Restauracáo

CaÍé e pastelaria xtv

Café Por do Sol Santo Aleixo da
Restauracáo

Café xlv

Café Restaurante'A
Rampa'

Moura Venda de bebidas e refeições xtv

Café Restaurante'O
Calua"

Moura Venda de bebidas e refeiçôes xtv

Café Restaurante Carlos
Mestre

Safara Venda de bebidas e refeiçóes xtv

Café Restaurante O Béu Moura Venda de bebidas e refeioões XM
Café Restaurante José
R. Pires

Safara Venda de bebidas e refeições xlv

Café Restaurante O
Juncalinho

Santo Aleixo da
RestauraÇáo

Venda de bebidas e refeições xtv

Café Restaurante O
Terreiro

Póvoa de Sáo
Miquel

Venda de bebidas e refeiçóes xrv

Café Restaurante O
Trilho

Moura Venda de bebidas e refeições xtv

CaÍé Restaurante Típico Safara Venda de bebidas e refeicões xtv
Café Rocha Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xlv
Café Salúquia - Av
Salúquia

Moura Venda de bebidas e petiscos XIV

Café Salúquia - R. Do
Forte

Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Café SÉ. Pedrósáo Safara Venda de bebidas e petiscos xtv
Café SnacK- Bar "
lanterna Verde"

Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Café SnacK-Bar'O
Central'

Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Café SolNascente Amareleia Venda de bebidas e oetiscos xtv
Café Tropicalia Moura Venda de bebidas e petiscos XIV
Caixa de Crédito Agrícola
Mutuo de Moura

Moura Operações bancárias XVIII

Caixa de Crédito Agrícola
Mutuo de Moura -
Amareleia

Amareleja Operaçóes bancárias x/Iil

Caixa Geral de Depósitos
Aqência

Moura Operaçóes bancárias XVI!I

Caixa Geral de Depósitos
Aoência

Sobral da Adiça Operações bancárias xvilt

Caixistur Amareleja OÍicina - Caixilharia de
Alumínios
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Caprixus Moura Bar, venda de bebidas e
oelados

xlv

Câmara Municipalde
Moura

Moura Serviços Públicos
Administracáo Local

)o(l

Canudopec - Comércio
de Produtos agrícolas,
Lda

Moura Comércio a retalho de produtos
para agricultura

xtl

Carapinha & Carapinha,
Lda

Moura Terraplanagens

Cardopec Moura Comércio de produtos para
aqricultura

xil

Carla Cabeleireiros Moura Servicos de Cabeleireira xil
Carlos Carlos Manuel
Fernandes Cruz

Amareleja Agricultoúiticultor

Carlos & Faria Lda Moura Oficina Auto xtx
Carlos M. Ramos Pinto Moura Serralharia Civil ilt
Carlos ManuelGarradas
Garrido

Moura Construçáo Civil ilt

Carlos Mestre/ Paula Safra Turismo Rural xtv
Carmodal- Carpintaria
Móveis e decoracáo. Lda

Moura Construçáo de móveis e outros
trabalhos de carointaria

vlr

Carpintaria Alexandre
Fraústo Mestre

Sobral da Adiça Fabrico e restauro de móveis MI

Carpintaria Augusto
Cacador

Safara Trabalhos de carpintaria vlt

Carpintaria Amandia G.
Ganháo Serrano

Amareleja Trabalhos de carpintaria vlt

Carpintaria Balancho Santo Aleixo da
Restauracáo

Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria Domingos
dos Santos Calado

Amareleja vilTrabalhos de carpintaria

Carpintaria Joáo Pato Safara Trabalhos de carpintaria vil
Carpintaria José C
Gancalves

Safara Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria José
Francisco Honrando

Amareleja Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria José Tiago
Trioo

Sobral da Adiça Trabalhos de carpintaria vll

Garpintaria Lopes Amareleja Carpintaria e venda de artigos
de caca e oesca

xil

Carpintaria Marcenaria
Domingos Martins
Amante

Amareleja Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria Mecânica Moura Trabalhos de carpintaria vil
Carpintaria e Móveis Alto
daVila

Póvoa de Sáo
Miouel

Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria Pato Moura Trabalhos de carpintaria vil
Carpintaria Ti Maria Póvoa de Sáo

Miouel
Trabalhos de carpintaria vil

Casa Abibi Amareleia Café xlv
Casa Agrícola Santos
Jorqe, S.A.

Moura Produtos Agrícolas , produçáo
de vinhos

Casa Amarela Amareleia Venda de artesanato xil
Casa de Aluguer para
Casamentos de
Francisco C. da Mendes

Amareleja Prestaçáo de serviços -
restauraçáo

xtv
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Casa Baráo - Mercearias
Diversas

Moura Venda de produtos alimentares xil

Casa Bébé Amareleja Confecçóes para homem,
senhora e bébé

xil

Casa do Benfica Moura Actividades culturais e
desoortivas

)0/il

Casa Cavalheiro Moura Venda de produtos alimentares xil
Casa de Desporto -
Rosário Tereno

Amareleja Venda de artigos de desporto xil

Casa Divina Providência
e M . Auxiliadora

Safara Acçáo social para idosos xvil

Casa da Moura -
Sociedade de Turismo,
Lda

Moura Hotelaria xtv

Casa de Móveis'Jaoa' Moura Venda de móveis xlt
Casa das Novidades Amareleja Venda de confecções, tecidos e

calcados
xil

Casa Florinda Moura Venda de Vestuário xll
Casa lnfante - Produtos
Reqionais

Moura Mercearia, venda de produtos
alimentares e outros

xI

Casa Janeiro Moura Mercearia, venda de produtos
alimentares e outros

xil

Casa Júliáo - Com. De
Confeccões, Lda

Moura Venda de vestuário xll

Casa Moita Moura Fabrico de enchidos xil
Casa Mouraflor Moura Florista xil
Casa Palma Moura Venda de electrodomésticos xil
Casa Pelixa Moura Venda de vestuário xil
Casa do Pessoal da
CCAM Guadiana lnterior

Moura Actividades culturais xvil

Casa do Povo de
Amareleia

Amareleja Actividades socioculturais e
apoio comunitário

xvil

Casa do Povo da Póvoa
de Sáo Miquel

Póvoa de Sáo
Miouel

Actividades socioculturais e
apoio comunitário

xvil

Casa do Povo de Safara Safara Actividades socioculturais e
apoio comunitário

xvil

Casa do Povo de Santo
Aleixo da Restauraoáo

Santo Aleixo da
Restauracáo

Actividades socioculturais e
apoio comunitário

xvil

Casa do Povo de Santo
Amador

Santo Amador Actividades socioculturais e
aooio comunitário

xvil

Casa do Povo do Sobral
da Adica

Sobral da Adiça Actividades socioculturais e
apoio comunitário

x/lr

Casa Sardinha Moura Venda de vestuário xlt
Casa Silva Moura Venda de vestuário xil

CasaVictória Sobral da Adica Venda de vestuário xtl
Catarina Gorjáo Garcia Santo Aleixo da

Restauraçáo
Comércio a retalho de produtos
alimentares

xtl

Centro Ciclista de Moura Moura Venda de motos e bicicletas
xll

Centro de Estudo e
promoçáo do Azeite do
Alenteio

Moura Análise e promoçáo do azeite
alen§ano

xvil

Centro de Lavagem Auto Moura Lavagem de carros e estaçáo
de servico

xil
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Centro de Medicina
Física e Recuperaçáo de
Moura

Moura Serviços de saúde- medicina
Física

XVI

Centro Paroquial e Social Santo Aleixo da
Restauracáo

Acçáo social xvlt

Centro Recreativo
Amadores de Música -
" Os Leóes'

Moura Actividades culturais e de
recreio

xvlt

Centro Sociale
Comunitário

Santo Amador Ac@o social x/lt

Centro Socialda
Amareleia

Amareleja Lar para idosos xvil

Centro de Emprego de
Moura- lnstituto de
Emprego e Formaçáo
Profissional

Moura Emprego e formaçáo
profissional

xxt

Moura Serviços médicos e de
enfermaoem

xxlCentro de Saúde

CEPEGAL Amareleia Estacáo de servico xlt
Moura Análise ,ensaios e certificaçáo

de alimentos
xtxCerta- Certidão Alimentar

Lda
Gerveiaria'A Colmeia' Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtvCerveiaria Pera
Charcutaria Lurdinhas Moura Venda de produtos alimentares xil

Moura Servicos de cabeleireiro xilChez Vouz Cabeleireiro's
Churrasqueira' Bomba' Amareleia Venda de refeicóes xrv

Moura Venda de refeiçóes xtvChurrasqueira
Ramalhinho
Churrasqueira Salúquia Moura Venda de refeicões xtv
Circulo Artístico Musical
Safarense

Safara Actividades culturais XVII

xvlClimoura- Clinica de
Servicos Médicos

Moura Serviços médicos e de
enfermaqem

Círculo Artístico Musical
Safarense

Safara Actividades culturais x/il

)(VIClínica Dentária -
Vanessa Brasileiro

Moura Serviços de Saúde- Dentista

Clínica Dentária de
Moura

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

xvtClínica Dentária Dr.
Marcelo Nicoluzzi, Lda

Moura Serviços de Saúde- Dentista

Clínica Dentária do
Monte

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

Moura Serviços veterinários xtxClinica Veterinária S.
Joáo de Deus
Clube Mourense Moura Actividades culturais xvil

Moura Caça e pescaClube Mourense
Amadores da Pesca e
Caça Desportiva
Clube de Nataçáo H2O Moura Actividades desportivas-

natacão
xvil

Safara Actividades culturais )0/ilClube Safarense
Clube de Ténis de Moura Moura Actividades desportivas - ténis xvll

Moura Comercio de automóveis xilCodauto
Cocktail Agro Pecuária,
Lda

Sobral da Adiça Produçáo Agrícola
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xltCoisas e Loisas -
Quadros e Artigos de
Decoracáo

Moura Materiais de decoraçáo

Moura Venda e instalações de
materiais eléctricos

xilComércio de Materiais
Eléctricos e lnstalaçóes
Eléctricas, Lda

Justica xxlComarca de Moura Moura
Safara CaçaComissáo de Gestáo

Zonade Caça Socialdos
Lameiros

Moura Actividades sindicais xlxComissáo Sindicaldo
STAL

)0/ltComissáo de Touradas
de Sobral'Amigos do
Touro'.

Sobral da Adiça Espectácu los tauromáquicos

Moura Prestaçáo de serviços e
desenvolvimento local

xtxCOMOPREL_
Cooperativa Mourense
de lnteresse Público e
responsabilidade limitada

xltComunicasul- lnstalaçóes
Electricas e Electrónicas

Moura Comércio

Moura Venda de produtos alimentares xlrConceiçáo Maria Sena
Pataca - Mercearias

xilConfeccóes Dominqos Moura Pronto a vestir
Moura Promoçáo do património

gastronómico
xvilConfraria dos

Gastrónomos do Distrito
de Beia

Brinquedos de Madeira, material
didáctico e equipamento
escolar

xltConstribrinca Moura

ilMoura Comercio e transformaçáo de
Produtos Aqrícolas

Cooperativa Agrícola de
Moura E Barrancos

Sobral da Adiça Comercio e transformaçáo de
Produtos Agrícolas

ilCooperativa Agrícola de
Moura E Barrancos
(deleqacáo)

Comercio e transformaçáo de
Produtos Aorícolas

Cooperativa Agrícola de
Safara

Safara

Amareleja Serviços e telecomunicaçóes xxCorreios e
Telecomunicações de
Amareleia

Serviços e telecomunicações xxCorreios e
Telecomunicações de
Moura

Moura

xxSafara Serviços e telecom unicaçóesCorreios e
Telecomunicaçóes de
Moura

Serviços e telecomunicações xxCorreios e
Telecomunicações de
Moura

Santo Aleixo da
Restauraçáo
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Correios e
Telecomunicaçóes
(oosto)

Santo Amador Serviços e telecomunicações xx

xxCorreios e
Telecomunicações
Sobral da Adica

Sobral da Adiça Serviços e telecomunicações

Corte e Quina Amareleia Serralharia civil
Venda de refeições xtvCozinha da Tia Moura

Cozlira - Cozinhas e
Eouioamentos. Lda

Moura Venda e montagem de cozinhas xlt

xvlilCrédito Predial
Portuquês- Aoência

Moura Operações Bancárias

CPU - Controlo de
Praoas Urbanas. Lda

Moura Serviços de desinfestaçáo xtx

Actividades religiosas e lúdicas xvltDesbravadores da lgreja
Adventista do 7e Dia

Moura

Destacamento Territorial
da GNR

Moura Segurança
Administracão lnterna

xxt

Venda de veículos xilDN- Comércio Automóvel
Lda

Moura

DARS - Domingos
Auousto Reis Santos

Moura Armazenista e revendedor de
produtos alimentares

xlt

Decoracões M.M. Portela Moura Produtos de decoracáo xll
Deolinda Franco Amareleia Mercearia xlt

Moura Venda de orodutos desoortivos xltDesportiva Nova Era
Diversos - Maria lria
Santos

Moura Venda de vestuário xlt

Dom Paco Moura Pizaria xrv
xilDom Pipon - Géneros

AlimentÍcios
Moura Armazenista e revendedor de

produtos alimentares
Domingos Coelho
Tendeiro

Amareleja Agricu ltor/viticultor

xltDominqos Ferro Safara Venda de peças
Dominoos Ramos Safara Oficina auto xtx
Domingos Santana
Barreto

Amareleja Agricu ltor/viticultor

Domingos Santana
Senrada

Amareleja Agricultorfuiticultor

Boutioue - venda de linoerie xilDream's Linqerie Moura
Drooaria u a Rural' Amareleia Drooaria xil

Drooaria xilDrogaria Canudo, Lda Moura
Drooaria Jooica Moura Droqaria xil

Drogaria xtlDrogaria Monteiro Santo Aleixo da
Restauraeáo

Duque Bate-chapas e
Pinturas

Póvoa de Sáo
Miquel

Oficina auto xlx

Eduardo dos Santos
Gomes

Moura Construçáo Civil

Eduardo Joaquim Moita
Pelica

Moura Fabrico de queijos

Eduardo LeonelCoelho
Fernandes

Moura Mercearia- venda de produtos
alimentares

xil

Educacáo Recorrente Moura Educaçáo xilt
Electro Grilo Amareleia Venda de electrodomésticos xtr

xtxElectro Monte Moura Electricista auto
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Venda e reparaçáo de
electrodomésticos

xilElectro Rádio Machado Moura

xilElectrofrio Mourense Moura Venda e reparaçáo de sistemas
de frio

Moura Venda e reparaçáo de
electrodomésticos

xltElectrotécnica Cardáo
Pinto

XIElena Ferreira Moura Comércio Diversos
Elifra- Arquitectura e
const. Lda

Moura Construçáo civil ill

ilEmpresa Fabrilde Moura Moura Producáo de Azeite
Empresa de Viaçáo
Barranouense

Moura Transporte de Passageiros xxlt

xtxEngomadoria Marquita Amareleja Limpeza e passagem de roupa
a ferro

Era Moura Moura lmobiliária - serviços de
mediacáo

)ryilt

xlxEscola de Condu@o
'lnfante de Saqres"

Moura Ensino de conduçáo e outros
servieos

xlxEscola de Condução
Automobilistica de Moura

Moura Ensino de conduçáo e outros
servicos
Educaçáo xiltEscola Profissional de

Moura
Moura

xlllEscola Secundária de
Moura

Moura Educaçáo

Venda de artigos de pesca e
caca

xllEspingardaria Artipesca e
Caca

Moura

xltEstaçáo de Serviço
Conceicáo

Safara Estaçáo de servico

Estacáo de servico xltESSO " Moscáo' Moura
xilEstúdio C Moura Estúdio FotoqráÍico

Estúdio Fotoorá,fico xilEstúdio Pato Moura
xilEstúdio Kino Moura Estúdio Fotosráfico

Eureka computers Moura Serviços e venda de material
informático

xil

xllFarmácia Duarte Amareleia Venda de medicamentos
Farmácia Duarte Santo Aleixo da

Restauracáo
Venda de medicamentos xlt

xltFarmácia Faria Moura Venda de medicamentos
Farmácia Faria Póvoa de Sáo

Miquel
Venda de medicamentos xlt

xilFarmácia Faria (posto) Santo Amador Venda de medicamentos
xilFarmácia Ferreira da

Costa
Moura Venda de medicamentos

Venda de medicamentos xilFarmácia Maria H
Fioueiredo

Safara

Farmácia Nataniel Pedro Moura Venda de medicamentos xlt
Venda de medicamentos xlrFarmácia Portuqal Amareleia

xilFarmácia Rodrioues Moura Venda de medicamentos
Venda de medicamentos xilFarmácia Silva Gomes Sobral da Adiça

xvilrFernando Ramos-
Gabinete de
Contabilidade

Moura Serviços de contabilidade

Moura lnstalaçáo e venda de materiais
eléctricos

xxlilFVMC, Lda.

Fábrica de Alimentos
Guadiana

Moura Transformaçáo de Produtos
alimentares
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FERRALCO Amareleia Serralharia civil ilr
Fimarta- Produtos
Alimentares. Lda

Moura Comércio de bebidas xlt

Florasul Safara DeÍesa e Vioilância de Florestas vI
Florinda C. & Sr.
Sidoncha

Sobral da Adiça Transformaçáo do mármore tx

Florista Cantinho da Flor Moura Venda de flores xil
Florista Dora Amareleia Venda de flores xil
FlorivalMancha Sobral da Adiça Fabrico e venda de carvão I
Forum -Bar Moura Venda de bebidas xil
Francisco A. C
Vermelhuco

Moura Redes eléctricas xxilt

Francisco Comilho
Ramalho

Póvoa de Sáo
Miquel

Comércio a retalho xil

Francisco Condeca Moura Electricista e canalizador xxilt
Francisco Espírito Santo Santo Aleixo da

Restauracáo
Construçáo civil ilt

Francisco G. Marques -
Electrodomésticos e
Candeeiros

Moura Venda de electrodomésticos e
candeeiros

xil

Francisco José Martins
Coveiro - Mercearias/
Carnes Fumadas

Moura Comércio de géneros
alimentares

xlt

Francisco José Mendes
Costa

Moura Mecânica geral xtx

Francisco Juliáo L.
Branco & Francisco H
Simóes

Amareleja Padaria il

Francisco Grilo Safara Construcáo civil
Francisco Miguel Moita
Lobo

Moura Serralharia civil lil

Francisco Manuel Bonito
Caro

Amareleja Serralharia civil lil

Francisco M. Moita
Franco

Póvoa de Sáo
Miquel

Oficina auto xrx

Francisco Manuel Rosa
Filipe

Amareleja Apicultor

Francisco ManuelZita
Bancaleiro

Amareleja Agricultor/Apicultor

Francisco Póvoa e
Helena, Lda.

Moura Venda de materiais de
construcáo civil

xil

Francisco Raúl Pais
Clérioo

Moura Armazenista de fruta xil

Francisco Valente Safara Construcáo civil
Frimoura - Comércio a
Retalho

Moura Venda a retalho xil

Frutaria - llexina
Ravasco

Safara Venda de frutas e hortaliças xil

Funerária Mourense Moura Prestaçáo de serviços
funerários

xrx

Funerária Rosado Amareleja Prestaçáo de serviços
funerários

xlx

Gabinete de
Contabilidade - Joaquim
Santos

Moura Contabilidade e seguros x/lil
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Elaboração de Projectos de
obras oúblicas

xlxGabinete de Apoio
Técnico- GAT

Moura

xilMoura Stand de AutomóveisGaidáo & Gaidáo, Lda
Venda de imóveis )§/lllGaidáo Mediaçáo

lmobiliária, Lda
Moura

xltGalus Boutique Moura Venda de vestuário
Moura Construçáo Civil iltGanchinho & Cabaço -

Construcões, Lda
Garrido & Clérigo,
Construcões. Lda

Moura Construção Civil

Elaboracáo de cantarias txGato & Barreiros, Lda Moura
xIGilberto Valente Sobral da Adica Produoáo e venda de carváo

Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xllGina Cabeleireiros

xvlilGuilherme de Fioueiredo Moura Solicitador
Trabalhos oráÍicos XVGráfica Mourense Moura

xviltGuilherme de Fioueiredo Moura Solicitador
Moura Cantares alentejanos xvilGrupo Coral Brisas do

Guadiana
)0/ilGrupo Coral Feminino de

Santo Amador
Santo Amador Cantares alentejanos

Moura Cantares alentejanos xvilGrupo CoralBrisas do
Guadiana

xvilGrupo Coral Casa do
Povo de Santo Amador

Santo Amador Cantares alentejanos

XVIISobral da Adiça Cantares alentejanosGrupo Coraldo Sobralda
Adiça

Desporto xvllGrupo Desportivo
Amareleoense

Amareleja

xvllGrupo Desportivo
Casado Povo de Santo
Aleixo da Restauracáo

Santo Aleixo da
Restauraçáo

Desporto

Desporto XVIIGrupo Desportivo
Povense

Póvoa de Sáo
Miquel

xvilGrupo Desportivo da
Sociedade Uniáo
RecreatÍva Sobralense

Sobral da Adiça Desporto

Safara Actividades tauromáquicas xvilGrupo de Forcados
Amadores de Safara

)0/ilGrupo Musical"Os
Restauradores'

Santo Aleixo da
Restauraoáo

Actividades culturais

xvilSanto Amador Actividades culturaisGrupo Recreativo " A
Ceqonha Branca'

Agricu ltor/viticu ltorHelder ManuelMoças
Pereira

Amareleja

xilMoura Venda e reparaçáo de
equipamentos informáticos

HDD - Soluções
lnformáticas

Medicina xvlHelenas Arvelos Moura

Herdade do Cotéis Soc.
Aorícola

Moura Produçáo Agro-pecuária,
producáo de queiios e vinhos

Santo Aleixo da
Restauraçáo

Turismo Rural xlvHerdade da Negrita
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Hidrorumo Moura Construcáo Civil
Hiqioteste. Lda Moura Laboratório análises xlx
Hilário & Gurilho. Lda. Moura Construcáo Civil
Hiper de Sofás Moura Venda de sofás xtl
Horta dos Torreiais Moura Turismo Rural xtv
Hotelde Moura Moura Turismo xtv
Hiperfer- Comércio de
Ferraoens. Lda

Moura Venda de máquinas e
ferramentas

xtl

lmpério- Luís Manuel F
Ramalho

Moura Venda de Tabaco
( armazenista) e sequros

xil

lnfantario e Jardim de
lnfância N.SÉ.do Carmo

Moura Educação, vigilância e
ocupaçáo de tempos livres das
crianqas

xlil

lnformática e
Contabilidade Margem
Esquerda.Lda

Moura Contabilidade xvilt

lnstituto de Beleza Elsa
Goncalves

Moura lnstituto de beleza xil

lnstituto Guinot Moura lnstituto de beleza xil

lnvernos Móveis Moura Garpintaria vil

lrmáos Carrasco, Lda Sobral da Adiça Venda de materiais para
construcáo

xlt

lsidro Matamouros
Gaspar

Moura Oficina de Serralharia ilt

J. M-lnformática&
Video

Moura Comércio de materiais
informáticos

xil

Jacinto Santos Ramalho Santo Amador Venda de combustíveis e
peneus

xlt

Joaquim Molho e filhos,
Lda

Moura Trabalhos em mármore lx

Joaquim PrataZita Amareleja Venda de motoserras e motores
de reoa

xil

JPFA-Artigos de
Desoorto. Lda

Moura Venda de artigos de desporto xil

J. Ramos & Cruz Moura Carpintaria - fabrico de móveis vil
Joáo Alberto Ganchinho
Prazeres

Moura Construçáo civil

Joáo Alberto lnverno
Silva

Moura Construçáo civil

Joáo António de Sousa
Carochinho

Amareleja Construçáo Civil

João Batista Mamede Moura Venda de artigos de caça e
pesca

xil

Joáo Félix Amaro Safara Estaçáo de Servico xil
Joáo Francisco Lamurias
Fraooso

Moura CaÍé -venda de bebidas xtv

Joáo Ramos Candeias Santo Amador Construçáo civil lil
Joaquim António Gomes
Costa

Amareleja Ag ricu ltor/viticu ltor

Joaquim António Perfeito
Caracas

Moura Construçáo Civil ill

Joaquim Bento Safara Pintura de automóveis xlx
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Construcáo CivilJoaquim Casimiro Moura
Joaquim Domingos B.
Martins

Moura Mercearia, venda de produtos
alimentares

xil

Amareleja Venda de materiais de
construcáo

xilJoaquim José Pais
Veigas
Joaouim M. O.Maroues Moura Comércio de bebidas xll
Joaquim Mário S
Ferreira

Amareleja Venda de tabaco xil

Joaquim Pra+a,Zita
(ESSO)

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de combustíveis xil

Joaquim Ramos Valadas Amareleja Venda de materiais de
construçáo civil, móveis e outros
servicos

xil

Joaquim Rodrigues &
Silva, Lda

Moura Comércio de materiais de
construoáo

xlt

Joaquim Simões Pires Amareleja Comércio de materiais de
construcáo

xil

Joroe'Palito' Sobral da Adioa Construoáo civil ilt

Jornal 'A Planície'
Moura Comunicaçáo Social XV

Jornalde Moura
Moura Comunicaçáo Social XV

José Alberto Ganchinho
Prazeres

Moura Construção civil ilt

José António Galhardo
Salomé

Moura Construçáo civil ill

José Carlos Moita Moura Aoente de Seouros )o/il1
Construção civilJosé Carlos Rosindo &

Martinho José Marques
Moura

José Correia Safara Producáo e venda de carvão I

Construcáo civil iltJosé Dias Caldeira Amareleia
José Manuel Nunes
Piteira

Amareleja Ag ricu ltor/viticu ltor

José Cláudio Gastáo &
Filhos. Lda

Moura Armazenista de mercearias xil

José Godinho Silva Santo Aleixo da
Restauraoáo

Apicultura I

José Machado Santo Aleixo da
Restauracáo

Apicultura I

José Marcelino Baleizáo
Ramos

Amareleja Fabrico de Carváo I

José de Matos &
Herdeiros. Lda

Moura Venda de vestuário e fazendas xil

José Fernandes
Cavalheiro, Lda

Moura Comércio de géneros
alimentares

xil

José Francisco Simões
Prazeres

Amareleja Serralharia civil ilr

Construcáo civil iltJosé Gorráo Safara
José de Jesus Pires Safara Serralharia civil ill

Construcáo civil iltJosé Joaquim Galhoz Moura
José Luís Riego Santo Aleixo da

Restauracáo
Agricultura

Moura Mercearia- venda de produtos
diversos

xilJosé Manuel Derriça
Félix

José ManuelDominoos Moura Venda de confeccóes xI
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José Manuel Fernandes Moura Grossista de produtos
Alimentares

xil

Mercearia - venda de produtos
diversos

xilJosé Manuel Menor
Baiáo

Sobral da Adiça

José Manuel Nunes
Piteira

Amareleja Produtor de vinho

Venda de móveis xtlJosé Manuel Ramos Moura
vilJosé Maria Pato Moura Carpintaria

Santo Aleixo da
Restauracáo

Aluguer de máquinas para
servicos aorícolas

xlxJosé Maria Sargento da
Cruz Valente

xilJosé ManuelLavinha
Nunes

Amareleja Produtor de carváo

Sobral da Adica Construcáo civil iltJosé Marques
xr!José de Matos Barradas,

Lda
Moura Comércio a retalho de tecidos

Safara Fabrico de enchidos tradicionaisJosé MiguelBrito Lopes
Rocha

lilJosé Modesto Silva Amareleia Construtor civil
Safara Oficina auto xlxJosé Patrício

IJosé Patrício Costa Amareleia Aq ricu ltor/viticu ltor
Sobral da Adica Construcáo civilJosé Paulo o Barote"

IJosé Pires Caixinhas Amareleia Produtor de carváo
Póvoa de Sáo

Miouel
Fabrico e venda de queijos de
cabra

José Prata Batista (

Capricórnio)
IJosé Quitéria Safara Apicultura

Moura Aluouer de máquinas xtxJosé Sebastiáo, Lda
Aluquer de máquinas xtxJosé Sebastiáo, Lda Moura

José Reis Póvoa de Sáo
Miquel

Compra e venda de carváo

Venda de Electrodomésticos e
Mobiliário

xIJosé Rosado Calado Amareleja

xlxJosé Silva Moura Pronto Socorro
Construcáo civilJosé Zacarias Safara

José Valente Safara Construcáo civil
Aoente BP Gás xltJúlio Assuncáo Gato Safara

IJúlio Hernandes Sobral da Adica Fabrico e venda de carváo
Amareleja Serviços públicos,

administracáo local
xxlJunta de Freguesia de

Amareleia
xxtJunta de Freguesia de

Póvoa de Sáo Miguel
Póvoa de São

Miguel
Serviços públicos,
administraçáo local
actividade florestal

Junta de Freguesia de
Safara

Safara Serviços públicos,
administracáo local

XXI

xxtJunta de Freguesia de
Santo Aqostinho

Moura Serviços públicos,
administraeáo local

Junta de Freguesia de
Santo Aleixo da
Restauracáo

Santo Aleixo da
Restauraçáo

Serviços públicos,
administraçáo local
actividade florestal

xxt

Serviços públicos,
administraçáo local
actividade florestal

xxlJunta de Freguesia de
Santo Amador

Santo Amador

xxlJunta de Freguesia de
Sáo Joáo Baptista

Moura Serviços públicos,
administraoáo local
Serviços públicos,
administracáo local

xxtJunta de Freguesia de
Sobral da Adica

Sobral da Adiça

XIXL. O. Lúcia Oliveira Moura Serviço de limpezas
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Serviços de lavandaria xlxLavandaria Alvarinho,
Lda

Moura

Lavandaria Dina Moura Servicos de lavandaria xlx
lar de Sáo Francisco Moura Lar de idosos )0/il

ilLeonardo Matado Moura Fabrico de queiio de cabra
Esteticista xilLina Ferreira Albano Moura

LinoeValadas.Lda Moura Reparacões de automóveis xtx
Loja de ferragens -
Joaouim J. Pais Veioas

Amareleja Venda de ferragens xil

xilLoia dos 300 Moura Venda de produtos diversos
Loja dos 300 - Natércia
Silva

Safara Venda de produtos diversos xlt

xilLoja António Caldeira Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos

Loja do Bento Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xlt

xilLoja da Joaquina
Machado

Santo Aleixo da
Restauraoáo

Venda de produtos diversos

Loja Machado Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de materiais de
construcáo

xil

xilLoiinha da Tóbia Moura Venda de Vestuário
Lonoa 2 Amareleia Discoteca xtv
Luís Jorqe Ferreira AmareÍeia Aqricu ltor/viticu ltor
Luís Miguel Franco
Gomes

Moura Grossista de produtos
alimentares e bebidas

xil

xtxLuís Torrado Valadas Moura Oficina auto
Lusitano
Santoamadorense Clube

Santo Amador Actividades Desportivas xvlt

Construçáo civil ilLusoalenteiana, Lda Moura
Otilia Safara Fabrico de Bolos Tradicionais il

Serviços e venda de produtos
informáticos

xilM. G. Microformática, Lda Moura

M3H- contabilidade e
Servicos. Lda

Moura Contabilidade e serviços
administrativos

xvllt

vilMadeicor - Francisco Rui
Sampaio Beiráo

Moura Carpintaria

XIVMAJAC- Sociedade
Turística e Hoteleira
Póvoa

Póvoa de Sáo
Miguel

Restauraçáo

MJ Deloado. Lda Moura Viticultura ll
)o/iltMeM Catarrunas, Lda Moura Mediaoão de sequros

ManuelAoulhas Reoolho Amareleia Aoicultor I

IManuelAnqelo Sobral da Adioa Fabrico e venda de carváo
ManuelAntónio
Goncalves

Amareleja Agricu ltor/Viticu ltor

xilManuel Borracheiro
Neves

Amareleja Produtor de carváo

ManuelCachalau Safara Construcáo civil ilt
IManuel" Cadeireiro' Sobral da Adica Fabrico e venda de carváo

Manuel Coroadinha Sobral da Adica Pintor de Construcão civil
xtxManuel Coutinho -

Oficina de Reparaçóes
Mecânicas, Lda

Moura Oficina auto

ManuelChouriço Póvoa de São
Miquel

Construgáo civil
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ManuelFrancisco O
Valério

Moura Electricidade e canalizações )ofll

Manuel Francisco Pica Moura Pintura construcáo civil ill
Manuel lnverno - Pintura
Construcáo Civil

Moura Construçáo civil e pintura

ManuelGregório
Coutinho. Lda

Moura Reparaçáo de Automóveis xlx

ManuelJoaquim Cuco Amareleia Oficina mecânica xlx
Manuel Nunes Sobral da Adica Construcáo civil ilt
Manuel Pereira Marta Amareleia Apicultor
ManuelPerfeito Safara Producáo e venda de carváo
Manuel Rodrigues &
Diamantino, Lda

Moura Comercio de materiais de
construeáo

xil

ManuelRodrigues
Ramos

Amareleja Fabrico de carváo/agricultor

Manuel Santos Sebastiáo
& Filho

Moura Agente de tractores xil

ManuelSerrano Lameira
& Filhos

Amareleja Aluguer de máquinas xtx

ManuelVicente xilMoura Estação de serviço
MAPPO - Estudos e
Projectos de Engenharia,
Lda

Moura Projectos e estudos de
engenharia

xtx

Marcelino Afonso
Antunes Raimundo

Amareleja Caixilharias de aluminio ill

Marcelino Martins Pereira Amareleia AoricultorA/itinicultor
Marcelo Nicolluzi Moura Consultório dentista xvt
Maria Bolráo Lucas Amareleja Fabrico de Bolos tradicionais e

de pastelaria
Maria do Carmo Leiria
Benola Orteoa

Moura Armazenista de frutas e
leoumes

xil

Maria & Elisa,
Contabilidade e Gestáo,
Lda

Amareleja Serviços de contabilidade e
gestáo

xvlil

Maria de Fátima Safara Fabrico de doces e bolos ll
Maria José de Jesus
Brito

Moura Armazém de vestuário xil

Mariana Calado Banha Amareleia Fabrico de queiios de cabra ll
Mariana Guiomar Póvoa de Sáo

Miouel
xilCabeleireira

Mário Fonseca e
Fonseca, Lda

Moura Transportes ocasionais xxlt

Mario Fernando Valério
Caracol

Moura Construção civil

Mário ManuelMota Felix Amareleia Serralharia Cívil ilt
Mário Pinto Sobral da Adica Construcão civil ill
Marosca, Pronto a vestir,
Lda

Moura Comércio de vestuário xil

Marroouinaria Melval Moura Venda de orodutos em couro xil
Martinho Correia Neves e
Filhos, Lda

Póvoa Fabrico de páo

Martinho Correia Neves
& Filhos

Amareleja Padaria

Martinho Ramalho
Lavado Duque

Póvoa de Sáo
Miquel

Agricultura
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Agricultura IMaruóes, Agro pecuária e
Florestal, SA

Santo Aleixo da
Restauraeão

xtxMaster Gvm Moura Ginásio
Comércio de peças de
automóveis

xilMDCL- Comércio de
Peças de Automóveis,
Lda

Moura

xlxMecânica Geral Moura OÍicina auto
Moura Oficina auto xlxMecânica Geral de José

Sebastiáo Rocha Correia
XVIIIMediprof - Mediaçáo

lmobiliária. Lda
Moura Mediação imobiliária

Moura Serviços topograficos xlxMeditop- Serviços de
Topoqrafia, Lda

xltMercearia - Alexandra
Baldonado

Sobral da Adiça Venda de produtos diversos

Sobral da Adiça Venda de produtos diversos xltMercearia - Alzira
Valente

Venda de produtos diversos xltMercearia - António
Ramalho

Amareleja

Amareleia Venda de produtos diversos xilMercearia Bancaleiro
Venda de orodutos diversos xilMercearia Batista Santo Amador

xilMercearia Cantos de
Joáo Mendes

Moura Venda de produtos diversos

Venda de produtos diversos xilMercearia Catarina Santo Aleixo da
Restauraeáo

Mercearia Célia Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xil

Venda de produtos diversos xilMercearia Cenrada Amareleia
xlrMercearia- Cidália

Caldeira
Amareleja Venda de produtos diversos

Santo Amador Venda de produtos diversos xltMercearia- Cremilde
Guerreiro Seita Fachadas

xilMercearia Custódia Prata Póvoa de Sáo
Miquel

Venda de produtos diversos

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversos xltMercearia Dias

xllMercearia - Eduardo
LeonelCoelho
Fernandes

Moura Venda de produtos diversos

Moura Venda de produtos dMersos xilMercearia Estaçáo de
Frutas Joaquim Martins

Venda de produtos diversos xltMercearia Fátima
Castelhano

Sobral da Adiça

xilMercearia Frasquilho Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversos

Venda de produtos diversos xltMercearia lnáciaTomé Moura
xlrMercearia lrene Branco

Malveiro
Santo Amador Venda de produtos diversos

Venda de produtos diversos xilMercearia Luzia Jacinto
G. Farias

Santo Amador

xilMercearia Madalena
Rocha

Safara Venda de produtos diversos

Santo Amador Venda de produtos diversos xltMercearia Maria do
Carmo Fachadas

xltMercearia Maroarida Amareleia Venda de produtos diversos
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Venda de produtos diversos xilMercearia Pedro
Esteváo Escária

Amareleja

xilMercearia Por do Sol Santo Aleixo da
Restauraoáo

Venda de produtos diversos

Santo Amador Venda de orodutos diversos xllMercearia Santos
xltMercearia Vanda

Veioas
Póvoa de Sáo

Miouel
Venda de produtos diversos

Moura Venda de produtos dMersos xilMercearia Zélia
Construqáo civil xilMeridies, Lda Moura

Moura Venda de produtos diversos xilMicro Mercado
Barranquense

xilMiouelBatista Safara Venda de materiais eléctricos
Moura Saláo de iooos xtxMillenium

Artioos de decoracáo xilMinalar. Lda Moura
Amareleja Mercearia xilMini-Grula- Manuel

Pereira Jacinto
Mercearia xltMini-Grula- Manuel

Ramos
Amareleja

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversos xilMini- Mercado Banha

Venda de orodutos diversos xilMini- Mercado " Caldeira" Moura
Póvoa de Sáo

Miouel
Venda de produtos diversos xllMini- Mercado Camaráo

Venda de orodutos diversos xltMini- Mercado Canal Sobral da Adiça
Amareleia Venda de produtos diversos xltMini- Mercado Eurocanto

Venda de produtos diversos xilMini- Mercado Ginja Póvoa de Sáo
Misuel

xilMini- Mercado Gomes Sobral da Adica Venda de produtos diversos
Venda de produtos diversos xilMini- Mercado Limpo Sobral da Adiça

xilMini- Mercado Mariana
Serra

Amareleja Venda de produtos diversos

Sobral da Adica Venda de produtos diversos xltMini- Mercado Martins
xilMini- Mercado Melhor

Preco
Amareleja Venda de produtos diversos

Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xilMini- Mercado Mendes

xilMini- Mercado Moderno Moura Venda de produtos diversos
Sobral da Adica Venda de produtos diversos xltMini- Mercado Novo

Venda de produtos diversos xltMini- Mercado Pato Sobral da Adiça
Moura Venda de produtos diversos xltMini- Mercado da Porta

Nova
Venda de produtos diversos xilMini-Mercado Ramalho Póvoa de Sáo

Misuel
Moura Venda de produtos diversos xIMini- Mercado Ramos

Venda de produtos diversos xltMini- Mercado Romana Santo Aleixo da
RestauraÇáo

xilPóvoa de Sáo
Miquel

Venda de produtos diversosMini- Mercado Romana
Carrasco

Comércio retalhista xilMini Mercado Safarense Safara
xtlAmareleia Comércio retalhistaMini Mercado Santana

Comércio de produtos
alimentares

xIMini Praça Salúquia, Lda Moura

xilMini-Praça Santa Justa Moura Venda de produtos diversos
Venda de animais e produtos
oara os mesmos

xilMinizoo Moura

xltModa Três Bês Moura Venda de vestuário
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Modas 1001 Moura Venda de vestuário xil
Monte Azul Santo Aleixo da

Restauracáo
Agricultura

Monte da Umbria-
sociedade Aqrícola. Lda

Sobral da Adiça Agricultura

Monumental Sobralense Sobral da Adiça Actividades culturais e
recreativas

xvll

Moreno e Moreno. Lda Moura Escola de conducáo xtx
Moto Clube de Moura Moura Ocupaçáo de tempos livres,

Actividades com motos
)0/lt

Mouralentejo, Produtos
Alimentares, Lda

Moura Comércio de produtos
alimentares

xll

Moura Alenteio Queiios Moura Venda de produtos tradicionais xt!
Moura Atlético Clube Moura Práticas desportivas )uI
Mouracarnes, Lda Safara Fabrico e comercializagáo de

enchidos
Moura Desportos Clube Moura Hoquei patins e patinagem

artística
xvil

Mouraflor Moura Venda de flores xlt
Mouraqest. Lda Moura Venda de produtos informáticos xil
Mouralar Moura Produtos para o lar xil
Mouralinda Moura Fabrico de enchidos il
Moura Salúquia,
AssociaÇáo de Mulheres

Moura Promoçáo dos direitos da
mulher

xvil

Mourauto Moura Venda de viaturas xil
Mourense Sociedade
Aorícola. Lda

Santo AleÍxo da
Restauraoáo

Agricultura

Mourimpor, Lda Moura Comércio de frutos secos xil
Móveis JAPA Moura Venda de Móveis xlt
Móveis Luciano Moura Comércio de Móveis xil
Móveis S.João Moura Comércio de Móveis xil
Móveis Salúquia, Lda Moura Comércio de Móveis xil
MRW Moura Transportes Urbanos Nacionais

e lnternacionais
»(ll

MRP - Centro Médico
Fisioterapia e
Recuperaçáo, Lda

Moura Serviços de Fisiatria e
Fisioterapia

xvl

Mundicamo. Lda Moura Comércio de produtos aorícolas xlt
Natália Dias Moura Estéticista xtx
Náutica Mamede Moura Venda de equipamentos

náuticos
xlt

Nelson Pires Amareleia Venda de materiais para
construçáo civil

xil

Norberto António garcia
Chagas

Moura Canalizações xxilr

Novaterra, Lda Safara Comércio de produtos agrícolas xlt
NUANA Moura Venda de vestuário xil
Núcleo Sportinguista de
Moura

Moura Promoçáo de actividades
desportivas

x/ll
O Dedal Sobral da Adica Corte/Costura e decoracáo xtl
O Jardim da Bé Moura Venda de flores e material

desportivo
xil

O Latôa Moura CaÍé xlv
O Laoar Amareleia Espaço para festividades xtv
O Liberato Moura Casa de pasto xtv
O Louceiro Moura Venda de loueas xil
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O Madeiras Moura Café xtv
O Marqato Moura Casa de pasto xtv
O Moranouinho Amareleia Pronto a Vestir xil
O Ponto Moura Pastelaria xlv
O Quarentinha Moura Taberna xtv
O Túnel Moura Churrasqueira. restaurante xlv
Oculista Machado Moura Oculista e ourivesaria xtl
Oficina de Serralharia
Civil-António Miguel
Moita Lobo

Moura Serralharia civil

Oficina de Serralharia
Civil-Carlos Manuel
Ramos Pinto

Moura Serralharia cMil ilt

Oficina de Tecelaqem Amareleia Tecelaqem xil
Olishóes Moura Armazém de calcado xll
Oliveira Doce, Lda Safara Producáo de Azeite II

Orlando'Japáo" Sobral da Adica Produtor de carváo
Orlando Manuel Moreira
Fialho

Amareleja Produtor de carváo

Ourivesaria Confianca Moura Venda de ouro e relóqios xil
Ourivesaria e Relejoaria

-Ana Júlia Almeida
Safara Venda de ouro e relógios xil

Ourivesaria Pinto/ Pinto
Oculista

MOURA Venda de ouro, relógios e
óculos

xlt

Padaria Caroucinho Amareleia Fabrico e venda de páo il
Padaria Custódia Prata Póvoa de Sáo

Miouel
Fabrico e venda de páo

Palhais Novo- Turismo
Rural

Sobral da Adiça Hotelaria xtv

Panificaçáo
Fermentopáo, Lda

Moura Fabrico de páo il

Panificaçáo Flôr do Trigo,
Lda

Moura Fabrico de páo il

Panificadora Correia &
Bequcho

Póvoa de Sáo
Miouel

Fabrico e venda de pão

Panificadora Silva Póvoa de Sáo
Miouel

Fabrico e venda de páo

Panificadora Soares, Lda Safara Fabrico e venda de pão il
PanÍficadora Soares, Lda Sobral da Adica Fabrico e venda de páo ll
Papelaria "A do Mário' Moura Venda de produtos de papelaria xil
Paoelaria " Aouarela" Amareleia Venda de orodutos de oaoelaria xl
Papelaria'Arca de Noé' Moura Venda de produtos de papelaria xil
Papelaria Bravo Santo Aleixo da

Restauracão
Venda de produtos de papelaria xlt

Papelaria Carmo Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos de papelaria xil

Papelaria CC Moura Venda de produtos de papelaria xil
Paoelaria Cereio Moura Venda de orodutos de oaoelaria xil
Papelaria Francisca
Bravo

Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos de papelaria xil

Papelaria Joaquim
Batista

Safara Venda de produtos de papelaria
e oás

xlt

Papelaria Jopal Moura Venda de produtos de papelaria xil
Paoelaria Neves Moura Venda de orodutos de oapelaria xlt
Papelaria Prooresso Amareleia Venda de produtos de papelaria xlt
Paoelaria Trooical Moura Venda de produtos de oaoelaria xil
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Papelaria Zéca Moura Venda de produtos de papelaria xil
Parreira Verde Moura Café xlv
Pastelaria 'Doce Fino' Moura Venda de produtos de pastelaria xlv
Pastelaria 2000 Moura Venda de produtos de pastelaria xtv

xtvPastelaria A Maria Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Amorosa Moura Venda de produtos de oastelaria xtv
Pastelaria Ana Moura Venda de produtos de pastelaria xlv
Pastelaria Brazáo Moura Venda de produtos de oastelaria xtv

xlvPastelaria Convívio Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Dafidoce Moura Venda de produtos de oastelaria xlv

xlvPastelaria Emília Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Estudantil Moura Venda de produtos de oastelaria xlv

xtvPastelaria Europa Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Félix Moura Venda de produtos de pastelaria xlv

xlvPastelaria Gerdoce Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Luna Moura Venda de produtos de pastelaria xlv

xtvPastelaria a Ponte Amareleia Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria o Ponto Moura Venda de orodutos de pastelaria xtv

xtvPastelaria Requinte Sobral da Adioa Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Santana Amareleia Venda de orodutos de pastelaria xlv

xtvPastelaria o Serrano Moura Venda de produtos de pastelaria
Pastelaria Ponto e
Vírqula

Moura Venda de produtos de pastelaria xtv

Pastelaria Regional-
Maria Patinho

Póvoa de Sáo
Miquel

Fabrico de bolos de pastelaria

Pastelaria Romelsa Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
xtvPastelaria S. Pedro Moura Venda de produtos de pastelaria

Pastelaria Seroibe Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Venda de produtos de pastelaria xtvPastelaria Sónia

Santiaqo
Safara

Pastelaria Tintin Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria a Torre. Lda Amareleia Venda de orodutos alimentares xil
Pato e Condeca. Lda Moura Demolicóes e terraplanaqens lil

Construcáo cMil IilPaulo Batista Safara
Pedro'Pintado' Sobral da Adica Producáo e venda de carváo I

Peixaria - Ana Maria Safara Venda de oeixe xil
xllPeixaria - António

Amado
Safara Venda de peixe

Pensão Mariana Sobral da Adica Hotelaria xlv
xl!Perfeito Santos, Lda Safara Comércio de materiais de

construcáo civil
Perfumaria - Assunçáo
Rocha

Safara Venda de perfumes e produtos
de beleza

xlt

lxPestana e Marques, Lda Moura Extraccáo de areias
Petromoura. Lda Moura Venda de combustíveis xil

xtxPiçarra Pereira e
Guerreiro, Lda

Moura Reparaçáo de automóveis e
máquinas agrícolas

Pinta Barris. Lda Moura Hotelaria (turismo rural) xtv
xilPipera oneus. Lda Moura Comércio de peneus

PlaniHioiene. Lda Moura Seruicos de limpeza xtx
Seruiços de limpeza xtxPlanilimpa, Lda Moura

Posto de Abastecimento -
CEPEGAL

Safara Venda de combustíveis xll

)0(lPolícia de Segurança
Pública

Moura Segurança
Administracáo lnterna
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Posto da GNR Amareleja Segurança
Administracão lnterna

xxl

xxlPosto da GNR Safara Segurança
Administraçáo lnterna

Posto da GNR Santo Aleixo da
Restauracáo

Segurança
Administracáo lnterna

xxl

Segurança
Administracão lnterna

xxlPosto da GNR Sobral da Adiça

Povoliva, Captações de
áqua. Lda

Amareleja Captaçóes de água xtx

xilPrazeres e Camacho
,Lda

Moura Venda de electrodomésticos

Predial Alenteiana. Lda Moura Mediacáo imobiliária x/lll
Mediacáo imobiliária x/IilPrediQueva Moura

Proiest Moura Proiectos de enoenharia xtx
ilProliva- Produtos

Alimentares, Lda
Moura Produçáo de conservas de

azeitona
Pronto a Vestir Chiquita Moura Venda de vestuário xil

Safara Venda de vestuário xilPronto a Vestir Mariana
Pub Discoteca Lonoa 2 Moura Pub Discoteca xtv

Publicidade e servicos XVPublideia Moura
Qualitv. Lda Moura Consultadoria x/1il

Moura Construçáo civilQuarentina construções
Lda

xilQuiosque Fabijone Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos

Racóes Formax Moura venda de racóes xil
xilRadiadores - Rodrigo

André Gomes Linhas
Roxas

Moura Venda e reparaçáo de
radiadores

Rádio Planície Moura Comunicacáo social XV
RAFE- Luís Filipe Ortega
Ramalho

Moura Armazenista de tabaco, seguros

RAgro Moura Venda de Equipamentos e
orodutos oara aoricultura

xil

Moura Construcáo civil lilRaiq construçôes, Lda
Ramalho e Graca. Lda Moura Aoricultura I

Moura Construcáo civil lllRaúl& Farinho, Lda
Raul Moita construções,
Lda

Moura Construçáo civil lil

Rebelde- Fábrica de
Aoeritivos. Lda

Moura Fabrico de produtos alimentares

Recauchutagem e
wlcanizacáo. Lda

Moura Trabalhos com borrachas xtx

Reoina Boutioue Amareleia Pronto a vestir xil
Residencial" A
Casa da Moura'

Moura Hotelaria xtv

Residencial Alenteiana Moura Hotelaria xtv
Residencial ltaliana Moura Hotelaria xtv
Residencial Pôr do Sol,
Lda

Moura Hotelaria XIV

xtvResidencial Santa
Comba

Moura Hotelaria

Restaurante Ardila Amareleia Restauracáo xtv
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Restaurante " O Casáo
do Carmo'

Moura Restauração xlv

Restaurante'O Arco' Moura Restauracáo xlv
Restaurante " O Lâtôa" Moura Restauracáo xlv
Restaurante Café a
Cave

Moura Restauraçáo XIV

Restaurante Central Sobral da Adica RestauraÇão xrv
Restaurante'O Carlos' Moura Restauracáo xtv
Restaurante
Churrrasqueira - José
Maurício'

Safara Restauraçáo xtv

Restaurante " O Baldosa' Amareleia Restauracáo xtv
Restaurante' O Encalho' Amareleia Restauracáo xtv
Restaurante O Laqo Sobral da Adica Restauraoáo xtv
Restaurante O Mónaco Moura Restauracáo xtv
Restaurante Patos e
lnfantes

Moura Restauraçáo xtv

Restaurante " Guadiana" Moura Restauracáo xlv
Restaurante
'Ponto@ome'

Moura Restauraçáo xtv

Restaurante Snack Bar O
Péroula

Moura Restauraçáo xlv

Restaurante Típico " O
Arcada"

Safara Restauraçáo xtv

Restaurante'O Turra" Amareleia' Restauracáo xtv
Retiro do Sosseqo Amareleia Bar xtv
Retrosaria a Tesoura Moura Venda de produtos de retrosaria xil
Rodrigues & Esparteiro,
Lda

Moura Serviços de contabilidade xvilt

Rosália Prazeres Moura Mini-Mercado xil
RT Gifts Moura Paoelaria xil
Rui Ferreira Gonoalves Moura Contabilidade e Sequros xvilt
Rui Lopes Estrela - Póvoa

de Sáo Miouel
Aluguer de contentores xtx

Safari-Boutique Moura Venda de vestuário xil
Saláo Alvorada Moura Cabeleireiros xil
Saláo Amy Moura Cabeleireiros xil
Saláo de Joaquina Fialho Moura Cabeleireiros xil
Saláo Maricris Amareleia Cabeleireiros xil
Saláo de Jogos
Ratomatix

Amareleja Saláo de jogos xtx

Saláo Hair Stalist Moura Cabeleireiros xlt
Saláo Tesourinha de Oiro Amareleia Cabeleireiros xlt
Sagunpi,Lda Póvoa de Sáo

Miquel
Agricultura I

Saluquiatur. Lda Moura Hotelaria xtv
Salvador e Grou,
Contabilidade. Lda

Moura Serviços de contabilidade xvilt

SANEL Moura Venda de electrodomésticos e
orodutos oara o lar

xlt

Santa Casa da
Mesericórdia de Moura

Moura Solidariedade social xvil

Santos Brinca, Lda Moura Apicultura
Sapataria André Moura Venda de sapatos xil
Sapataria Central Amareleia Venda de sapatos xil
Saoataria Daio Moura Venda de saoatos xil
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Sapataria Epoca Moura Venda de saoatos xll
Sapataria Galanducho Moura Venda de sapatos xil
Sapataria lsabel Bottier Moura Venda de sapatos xil
Sardinha, Ginete e
Filhos, Lda

Moura Venda de vestuário e fazendas xil

Sativa, desenvolvimento
Rural, Lda

Moura Consultadoria xvill

SEB, LdA Moura Ediçao de publicações
periódicas

XV

SLE - Electricidade do
Sul, S.A

Moura Venda de energia eléctrica xxlil

Serafim Fernandes
Martins

Amareleja Serralharia civil ilr

Serralharia Beltráo. Lda Moura Serralharia il
Serralharia Pipa Moura Serralharia ilt
Serrauto, Lda Moura Comércio de automóveis e

tractores
xil

Serviços das Florestas-
Direcçáo regionalde
Aqricultura do Alenteio

Moura Administraçáo pública, serviços
florestais

xxr

Sioexa. Lda Moura Produoáo de azeite il
Sipexa, Lda Sobral da Adica Produção de azeite lt
Silvauto Moura Comércio de automóveis xil
Snack Bar - Catarina
Gorráo

Safara Venda de bebidas e refeiçóes xtv

SnackBar"OTarro' Moura Venda de bebidas XIV
Snack Bar Pub Taranta,
Lda

Moura Comércio - café xtv

Snack Bar Restaurante
Clarabóia

Moura CaÍé xlv

Sobeja - Sociedade de
Cereais de Beia, Lda

Moura Venda de cereais e
equipamentos para aqricultura

xil

Socarsul- Sociedade de
Representaçáo do Sul,
S.A

Moura Venda de automóveis xil

Sociedade Agrícola
Aoroaloueva. Lda

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola
Couto Fornilhos, SA

Amareleja Agricultura

Sociedade Agrícola
Defesa de Sáo Braz. SA

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola Foz
e Fronteira, Lda

Póvoa de sáo
Miquel

Agricultura

Sociedade Agrícola
Garcia e Filhos. Lda

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola José
G. e lrmá,Lda

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola
Monte dos Galaoitos. Lda

Safara Agricultura

Sociedade Agrícola
Quinta Choças, Lda

Amareleja Agricultura I

Sociedade Agro-pecuária
Herdade da Malhada,
Lda

Sobral da Adiça Sivilcultura vil
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Amareleja
Sociedade Agrícola
Herdade dos Ourives,
Lda

Agricultura

Sociedade Agro-pecuária
Marim, Lda

Moura Agricultura pecuária

Sociedade Agro-pecuária
Martins e Costa. Lda

Amareleja Agricultura pecuária

Sociedade Agro-
oecuáriaPorco Preto. Lda

Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura pecuária

Sociedade das Aguas de
Pizões de Moura. SA

Moura Engarrafamento de águas

Sociedade dos Azeites
de Moura. Lda

Moura Produçáo de Azeite

Sociedade de Caça Serra
da Adica

Sobral da Adiça Caça

Sociedade Comercialas
cunhadas, Lda

Moura Comércio de vestuário xil

Sociedade Columbófila
Mourense

Moura Actividades columbófilas XVII

Sociedade Costa Lavado,
Lda

Póvoa de Sáo
Miquel

Aluguer de máquinas

Sociedade Filarmónica
Amareleiense

Amareleja Ensino de musica )o/lt

SFUM - Sociedade
Filarmónica Uniáo
Mourense -' Os
Amarelos"

Moura Organizaçáo musicale
actividades culturais

xvI

Sociedade de Gestáo
lmobiliária e Construçáo,
Lda

Moura Construçáo e venda de imóveis XVIII

Sociedade lmobiliária
Gambelas. Lda

Moura Construçáo civil

Sociedade Panificaçáo
Mourense, Lda

Moura Panificaçáo

Sociedade Pecuária
Coutada Nova. Lda

Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura pecuária

Sociedade Recreativa
Amareleiense

Amareleja Actividades recreativas

Sociedade Recreativa
Povense

Póvoa de Sáo
Miouel

Actividades recreativas

Sociedade Restauraçáo,
Lda

Moura Hotelaria- restau raçáo xlv

Sociedade
Terraplanagem Planície,
Lda

Póvoa de Sáo
Miguel

Terraplanagens

Sociedade Uniáo
Recreativa Sobralense

Sobral da Adiça Actividades culturais xvil

Sociedade Vitivinicula,
Lda

Amareleja Produçáo de Licores il

Sodarca, Lda Póvoa de Sáo
Miouel

Turismo xtv

Sodimoura, Lda/
lntermarché

Moura Supermercado, venda a retalho xil

SOFP. Lda Moura Formacáo orofissional xtx
Sofrusal, Lda Moura Aqricultura
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Solde Moura
Restauracáo. lda

Moura Restauraçáo xlv

Solar do Poco Moura Café xtv
Somaqa, Lda Moura Serralharia civil ilr
Somoura Moura Comércio xil
Sopemafe. Lda Moura Comércio de ferraoens xil
Sporting Clube
Santamadorense

Santo Amador Desporto )uil

Stand O Casaráo Amareleia Comércio auto xil
Stand Turíbio Moura Comércio auto xil
STEIA Moura Oficina auto xlx
Suoo Desion. Lda Moura Publicidade )(V
Sulcaca. Lda Moura Caca I

Suoer Comércio Salúouia Moura Venda de orodutos diversos xlt
Superbébé Moura Venda de vestuário para

criancas
xil

Suoermercado Aoulhas Amareleia Comercio a retalho xil
Supermercado Aleixo Santo Aleixo da

Restauracáo
Comércio de produtos variados xil

Supermercado Central Póvoa de Sáo
Miouel

Comércio de produtos variados xil

Supermercado Fialho Amareleía Comércio de produtos variados xlt
Supermercado Herdeiros
José B. Goncalves

Safara Comércio de produtos variados xlt

Supermercado Monteiro Amareleia Comércio de produtos variados xlt
Supermercado V
Joaquim Ferreira

Safara Comércio de produtos variados xil

Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de bebidasTaberna Ana Almeida xtv

Taberna Domingos
Varela

Amareleja Venda de bebidas xtv

Talho - Joáo Lavadinho Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho - Joaquina
Auousta Borralho

Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho Charcutaria lsaura
lnfante

Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho Charcutaria " O
Serrano"

Moura Venda de carnes verdes e
enchídos

xil

Talho Francisco&Faria Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho Francisco R. Lúcio Safara Venda de carnes verdes e
enchidos

xlt

Talho José Rocha SaÍara Venda de carnes verdes e
enchidos

xlt

Venda de taoetes e bordadosTapeoarias e Bordados Moura xlt
Tasca Batata Amareleia Venda de bebidas xlv
Táxi - Berqano Moura Transportes ocasionais xxll
Táxis Minoote. Lda Moura Transportes ocasionais xxil

Póvoa de Sáo
Miouel

Transportes ocasionaisTáxis Montes do
Alenteio, Lda

xxil

Táxis Pica, Lda Moura Transportes ocasionais xxil
Moura Comércio de vestuário e outros xltO Toldo, Lda ( Narci)

Telerádio Moura Comércio e reparações de
electrodomésticos

xlt
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xilProdutos de decora@o para o
lar

Teresa de Jesus Barreto
R. Pedro - Coisas e
Loisas

Moura

xrvBarAmareleiaTexas Bar
xilPóvoa de Sáo

Miouel
MerceariaTiMaria

xilVestuário oara crianoasMouraTita
Moura Venda de telemóveisTMN (Cereio)

lilConstruçáo civilMouraTomás Manuel Roque
Félix

iltMoura Pintores de construçáo civilTo-Zé&Pazes
xvillSeguros e outros serviçosMouraTranquilidade e Seguros

-Joaquim Garrido
xxlrMoura Transportes rodoviáriosTransportadora Silva,

Lda
xxilTransportes de cargasTransportes Coutinho &

Filhos. Lda
Moura

xxllMoura Transportes rodoviáriosTransportes,Lda
xxllCamionaoem aluquerTransoortes Relvas. Lda Moura
xxilPóvoa de Sáo

Miouel
Transportes rodoviáriosTransportes Rodoviários

Moedas, Lda
Produçáo de AzeiteTrigueirinha e Trigueiráo,

Lda
Amareleja

xilMoura Comércio de motosTurimotos
xlvActividades Aq ro-tu risticasUnicaca. Lda Moura
xltMoura Venda de tractores agricolasUniversal
xlrVenda de materiais de

construcáo
Valadas e Ramalho, Lda Amareleja

xlxAmareleia Actividades fúnebresValadas e Vitória, Lda
xtxVenda de medicamentos

veterinários
Veteriserpa Moura

xlxActividades veterináriasMouraVetmoura - Centro
Veterinário de Moura,
Lda

lllSobral da Adica Construçáo civilVictor Gomes
I)roducáo e venda de carváoVictor Saraooca Sobral da Adiça

vilMoura Restauro de móveisVidromontra, Lda
IAoriculturaVitamareleia. CRL Amareleia

xlrMoura Gomércio de produtos agro-
químicos

Vitiolivet, Lda

xilComércio de combustíveisAMZ.Lda Amareleia
xxlMoura Administraçáo pública, serviços

naârea da agriculfura
Zona Agrâria de Moura

xvlilAoência de sequrosZURICH Moura

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacional do Trabalho

Indústria e Agricultura

l-Agricultura; plantações ; outros sectores rurais
ll-Alimenta@o, bebidas e tabaco
lll- Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndüstrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
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Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractÍva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metaís básicos

Serviços Públicos e Privados
Xll - Comércio
Xlll- Educação
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI - Serviços de saúde
XVll - Serviços colectivos, sociais e culturais
XVlll- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
)0( - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
XX l- Serviços Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
XXlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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A Casinha dos Doces de
Moura

Moura Venda de produtos alimentares xil

A Económica (loja dos
Chineses)

Moura Produtos de decoraçáo,
brinquedos e vestuário

xil

A ltaliana Moura Residencial xtv
A Loja da Maria Moura Mercearia , venda de produtos

diversos
xil

A loiinha Moura Produtos de Decoracáo xil
A Reparadora Moura Oficina auto xtx
A.B.E.C Moura Hiqiene e limoeza xlx
Abilio José Pinto Manito Moura Construçáo civil ill
ADANSIL- Est. e
Proiectos de Enq.. Ld

Moura Engenharia xtx

ADEMO- Assoc. de
Desenvol. Municípios
Olivícolas Portuoueses

Moura Promoçáo do Património
Oleícola

xvil

Agência Funerária de
Gato & Barreiros Lda

Moura Serviços funerários xtx

Agência Funerária
Ramos

Moura Serviços funerários xx

Aoro-conta Moura Contabilidade xvill
Agro Peças Moura -
Comércio de Pecas. Lda.

Moura Comércio de Peças xll

Agro- Ramalho, Lda Moura Venda de equipamentos
aqrícolas

xI

Agrupamento Vertical de
Moura

Moura Educagáo xilt

Alentemoura
Supermercados. Lda

Moura Comércio a retalho xlt

Alentoner- Reciclagem
de consumíveis
informáticos Unio. Lda.

Moura Reciclagem de desperdícios IV

ALFA Hipervideo clube Moura Servioos, aluquer de filmes xil
ALLIANZ-Joáo Alfaiate Moura Servicos- seouros xvilt
Alquevamar, Lda Moura Venda de peixe conqelado xil
Amper-Act. Múltiplas
Produçáo de energias
renováveis

Moura Produçáo de Electricidade VI

Ana Maria P.R. lnfante -
Estufa de Flores

Moura Florista xil

António Beato Moura Construcáo civil
António Coelho Moura Pintor de Construcáo Civil
António Lobato
Rodriques

Moura Serviços contabilidade x/ilt

António Manuel Rato Moura Construcáo civil
António Maria Condeça
Machado, Lda

Moura Oficina auto xtx

António Miguel Pereira
lnácio. Lda

Moura Oficina auto xtx

Aquateste - Análises e
tratamento de Aguas,
Lda

Moura Análises e tratamento de Aguas xtx

Institucional das de Moura oáo e §anto

Anexo II
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Armandauto- Oficina de
Reparaçóes de
Automóveis

Moura Oficina auto xlx

ARMAX Moura Venda de artigos de pesca e
caÇa

xlt

AR MOTOS Moura Oficina auto xtx
AROMAS - Carla branco Moura Perfumaria xil
ARROM BAR Moura Catéhar xlv
Arsénio Balola &Abel
Ferreira. Lda

Moura Construçáo civil

ARTIS Moura Produtos de decoracáo xil
Aruciauto-
Reoresentante. Aut. Lda

Moura Comercio grosso de Máquinas e
equipamentos aorícolas

xil

Associaçáo Amizade
Moura-Bissau

Moura Ajuda Humanitária )o/il

Associaçáo Bombeiros
Voluntários de Moura

Moura Prestaçáo de serviços à
comunidade

xvlt

Associaçáo para o
Desenvolvimento do
Concelho de Moura-
ADCMoura

Moura Apoio, Promoçáo e
desenvolvimento do Concelho
de Moura

xvil

Associaçáo para o
Desenvolvimento
Margem Esquerda do
Guadiana- AMMEG

Moura Elaboraçáo de projectos e
planos

xvil

Associaçáo de Pais e
Encarregados de
educaçáo da Escola
Secundária de Moura

Moura Apoio aos alunos e à instituiçáo xvil

Associaçáo de
Estudantes da Escola
Secundária de Moura

Moura Associativismo juvenil xvil

Associação de Escuteiros
de Portuoal- Gruoo 28

Moura Associativismo juvenil,
ocupaeáo de tempos livres

xvlt

Associação Jovens
Agricultores de Moura-
AJAM

Moura Prestaçáo de serviços aos
associados

xvlt

Associaçáo Portuguesa
de tGraté -Joaquim
Alberto Rodrigues
Moreira

Moura Desporto xvil

Associação Portuguesa
de Pais e Amigos do
Cidadáo Def. Mental-
Moura-APPACDM-
Moura

Moura Educaçáo Especial xilt

Associaçáo paraa
Promoçáo dos Direitos
da Cidadania - APPDC

Moura Acçáo social, apoio à
comunidade

XVII

Associaçáo de
Reformados Pensionistas
e ldosos de Moura -
ARPICM

Moura Apoio aos idosos, reformados e
pensionistas

xvil

Associação SOS dos
Animais

Moura Protecçáo dos animais xvil
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Associaçáo Técnica de
Olivicultores Moura -
ATOM

Moura Assistência Técnica aos
associados

)0/U

Atneu Mourense Moura SeMços Recreativos )ull
Audi Moura -Auditoria e
contabilidade, Lda.

Moura Prestaçáo de Serviços de
contabilidade

x/ilt

Auto Apolo - Peças e
Acessórios para todas as
Marcas

Moura Venda de acessórios auto xil

Auto Geralde Moura, lda Moura Comércio e reparaçáo de
automóveis

xll

Auto Limoo Moura Oficina auto xlx
Auto Narra Pisa Moura Oficina auto xlx
Auto Valadas Moura Oficina auto xlx
Automecânica Mourense Moura Oficina auto xlx
Aviário Oliveira
Portuouesa

Moura Criaçáo de aves

Bandarra Construçóes,
Lda.

Moura Construçáo Cívil

Bar -'o Atneu' Moura Bar. venda de bebidas XIV
Bar " Mozarf Moura Bar, venda de bebidas xtv
Bar Nosso Bar Moura Bar. venda de bebidas xlv
Bar Pub " Taranta' Moura Bar, venda de bebidas xtv
Bar Restaurante a
Rampa

Moura Restaurante bar XIV

BCP - Millennium -
Aoência

Moura OperaçÕes bancárias XVIII

Banco Espírito Santo-
Aqência

Moura Operações bancárias xvilt

BPI- Banco Português
de lnvestimento

Moura Operações bancárias )o/ilt

Baráo & Chibito Moura Redes eléctricas e canalizacões xxllt
Barbearia Mamede Moura Barbearia xil
Barbearia Rôla Moura Barbearia xil
Barrinha Moura Comércio de electrodomésticos xt!
Bazar Mourense Moura Venda de artioos de decoracáo xI
BEJINFOR _
Contabilidade I nformática
e Proiectos de Gestáo

Moura Contabilidade e serviços xvilt

Bem Me Quer-
Boutique/linqerie

Moura Venda de vestuário XII

Bentinha Moura Venda de vestuário xil
Beneluz-
Soc. Com. Perfumaria, Lda.

Moura Venda de artigos de perfumaria xlt

BIJU'S Moura Boutique acessórios xil
Bilores, Queijos
Artesanais, Lda.

Moura Fabrico e comercializaçáo de
Queiios

Boeiras, Gestáo de Rec.
Naturais, Lda,

Moura Gestáo de recursos naturais

Boutique Dina Moura Venda de vestuário xll
Boutique Girl's Moura Venda de vestuário xll
Boutioue Helou Moura Pronto a vestir xll
Boutique Maria's Moura Pronto a vestir xlt
Boutioue Musa Moura Pronto a vestir xil
Boutique New Look Moura Pronto a vestir xlt
Boutioue Sonho Azul Moura Pronto a vestir xil
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Boutique X's L Moura Pronto a vestir xil
Brazáo Pastelarias Moura Fabrico e venda de bolos ll
Brinde Maria- Comércio
de Brindes Unip.Lda.

Moura Comércio a retalho xil

Cabeleireira -
Diamantina Monteiro

Moura Gorte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireiro - José
Carlos

Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireiros - Cidália
Linhas Roxas

Moura Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xlt

xilCabeleireiros Anny Moura Corte, Iavagem e tratamento de
cabelos

CaÍé a Roda Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
xtvCafé í8 Moura Venda de bebidas e petiscos

CaÍé AToca do Coelho Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
xtvCafé Alvorada Moura Venda de bebidas e petiscos

Café O Baixinho Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
xtvCafé Bom Dia Moura Venda de bebidas e petiscos

Café Boa Vista Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Venda de bebidas e oetiscos xtvCafé o Caçador Moura

Café Cantos Joâo
Mendes

Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

xrvCafé Cenúd Moura Venda de bebidas e petiscos
Café Cerveiaria o Molho Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Venda de bebidas e petiscos xtvCafé Cerveiaria Romelsa Moura
Café Cervejaria Solar do
Poco

Moura Venda de bebidas e petiscos XIV

Venda de bebidas e petiscos XIVCafé Coelhinho Moura
Café Jaime Pato Moura Venda de bebidas e petiscos xlv

Venda de bebidas e petiscos xlvCafé Joáo Rainha Safara
Café José Santiaoo Safara Venda de bebidas e petiscos xtv

Venda de bebidas e petiscos xtvCafé O Lela Moura
Café Luís de Serpa Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
CaÍé Nova Avenida Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
Café O Safarenho Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Venda de bebidas e petiscos xlvCafé O Telheiro Moura
xtvCafé Pastelaria'O

Estádio"
Moura Venda de bebidas e petiscos e

bolos
CaÍé Pastelaria Negrita Moura Venda de bebidas e petiscos e

bolos
XIV

xtvCafé Pinto Moura Venda de bebidas e petiscos
Café'Renascef Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

xtvCafé Restaurante - O
Patinho

Moura Venda de bebidas e refeições

Café " O Latôa' Moura Venda de bebidas e petiscos xrv
Venda de bebidas e refeições xrvCafé Restaurante'A

Rampa'
Moura

Café Restaurante'O
Calua'

Moura Venda de bebidas e refeições xtv

xtvCafé Restaurante O Béu Moura Venda de bebidas e refeiÇões
Café Restaurante O
Trilho

Moura Venda de bebidas e refeições xrv

Moura Venda de bebidas e petiscos xtvCafé Salúquia - Av
Salúquia
Café Salúquia - R. Do
Forte

Moura Venda de bebidas e petiscos xlv
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Café SnacK- Bar "
lanterna Verde"

Moura Venda de bebidas e petiscos xlv

Café SnacK-Bar' O
Central"

Moura Venda de bebidas e petiscos xtv

Café Tropicália Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Caixa de Crédito Agrícola
Mutuo de Moura

Moura Operações bancárias )o/ilt

Caixa Geral de Depósitos
Aqência

Moura Operações bancárias xvilt

Caprixus Moura Bar, venda de bebidas e
oelados

xtv

Câmara Municipalde
Moura

Moura Serviços Públicos
Administracáo Local

xxl

Canudopec - Comércio
de Produtos agrícolas,
Lda

Moura Comércio a retalho de produtos
para agricultura

xil

Carapinha & Carapinha,
Lda

Moura Terraplanagens

Cardopec Moura Comércio de produtos para
aoricultura

xil

Carla Cabeleireiros Moura Serviços de Cabeleireira xil
Carlos & Faria Lda Moura Oficina Auto xtx
Carlos M. Ramos Pinto Moura Senalharia Civil 1il

Carlos ManuelGarradas
Garrido

Moura Construçáo Civil lil

vilCarmodal- Carpintaria
Móveis e decoraÇáo. Lda

Moura Construçáo de móveis e outros
trabalhos de carpintaria

Carpintaria Mecânica Moura Trabalhos de carointaria vil
Carointaria Pato vilMoura Trabalhos de carpintaria
Casa Agrícola Santos
Joroe. S.A.

Moura Produtos Agrícolas , produçáo
de vinhos

Casa Baráo - Mercearias
Diversas

Moura Venda de produtos alimentares xil

Casa do Benfica Moura Actividades culturais e
desportivas

xvil

Casa Cavalheiro Moura Venda de orodutos alimentares xil
Casa da Moura -
Sociedade de Turismo,
Lda

Moura Hotelaria xtv

Casa de Móveis " Jaoa" Moura Venda de móveis xlt
Casa Florinda Moura Venda de Vestuário xlt
Casa lnfante - Produtos
Reqionais

Moura Mercearia, venda de produtos
alimentares e outros

xlt

Casa Janeiro Moura Mercearia, venda de produtos
alimentares e outros

xlt

Casa Júliáo - Com. De
Confeccões. Lda

Moura Venda de vestuário xil

xilCasa Moita Moura Fabrico de enchidos
Casa Mouraflor Moura Florista xil
Casa Palma xltMoura Venda de electrodomésticos
Casa Pelixa Moura Venda de vestuário xlt
Casa do Pessoal da
CCAM Guadiana lnterior

Moura Actividades culturais )o/lt

Casa Sardinha Moura Venda de vestuário xil
Casa Silva Moura Venda de vestuário xil

Centro Ciclista de Moura Moura Venda de motos e bicicletas xil
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Centro de Estudo e
promoçáo do Azeite do
Alenteio

Moura xvilAnálise e promoção do azeite
alentejano

Centro de Lavagem Auto Moura Lavagem de carros e estaçáo
de servico

xil

Centro de Medicina
Física e Recuperaçáo de
Moura

Moura Serviços de saúde- medicina
Física

)ut

Centro Recreativo
Amadores de Música -
'Os Leões'

Moura Actividades culturais e de
recreio

)§/il

Gentro de Emprego de
Moura- lnstituto de
Emprego e Formaçáo
ProÍissional

Moura Emprego e formaçáo
profissional

xxt

Centro de Saúde Moura Serviços médicos e de
enfermaqem

xxt

Certa- Certidáo Alimentar
Lda

Moura Análise,ensaios e certificaçáo
de alimentos

xtx

Cerveiaria'A Colmeia' Moura Venda de bebidas e petiscos xtv
Charcutaria Lurdinhas Moura Venda de produtos alimentares xlt
Chez Vouz Cabeleireiro's Moura Servioos de cabeleireiro xlt
Churrasqueira
Ramalhinho

Moura Venda de refeições XIV

Churrasoueira Salúouia Moura Venda de refeições xtv
Climoura- Clinica de
Serviços Médicos

Moura Serviços médicos e de
enfermaoem

xvt

Clínica Dentária -
Vanessa Brasileiro

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

Clínica Dentária de
Moura

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

Clínica Dentária Dr.
Marcelo Nicoluzzi, Lda

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

Clínica Dentária do
Monte

Moura Serviços de Saúde- Dentista xvt

Clinica Veterinária S.
Joáo de Deus

Moura Serviços veterinários xtx

Clube Mourense Moura Actividades culturais )§/il
Glube Mourense
Amadores da Pesca e
Caca Desportiva

Moura Caça e pesca

Clube de Nataçáo H2O Moura Actividades desportivas-
nataçáo

)o/il

Clube de Ténis de Moura Moura Actividades desoortivas - ténis )§/il
Codauto Moura Comercio de automóveis xll

Coisas e Loisas -
Quadros e Artigos de
Decoraçáo

Moura Materiais de decoraçáo XI

Comércio de Materiais
Eléctricos e lnstalações
Eléctricas, Lda

Moura Venda e instalações de
materiais eléctricos

x!1

Comarca de Moura Moura Justiça xxt
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Comissáo Sindicaldo
STAL

Moura Actividades sindicais xtx

COMOPREL-
Cooperativa Mourense
de lnteresse Público e
responsabilidade limitada

Moura Prestaçáo de serviços e
desenvolvimento local

xlx

Comunicasul- lnstalações
Electricas e Electrónicas

Moura Comércio xil

Conceiçáo Maria Sena
Pataca - Mercearias

Moura Venda de produtos alimentares xil

Confeccões Dominoos Moura xilPronto a vestir
Confraria dos
Gastrónomos do Distrito
de Beia

Moura Promoçáo do património
gastronómico

x/il

Constribrinca Moura Brinquedos de Madeira, material
didáctico e equipamento
escolar

xt!

Cooperativa Agrícola de
Moura E Barrancos

Moura Comercio e transformaçáo de
Produtos Aqrícolas

Correios e
Telecomunicaçóes de
Moura

Moura Serviços e telecomunicaçóes xx

Cozinha da Tia Moura Venda de refeicóes xtv
Cozlira - Cozinhas e
Eouioamentos. Lda

Moura Venda e montagem de cozinhas xil

Crédito Predial
Portuquês- Aqência

Moura Operações Bancárias xvilt

CPU - Controlo de
Praoas Urbanas. Lda

Moura Serviços de desinfestaçáo xtx

Desbravadores da I greja
Adventista do 7e Dia

Moura Actividades religiosas e lúdicas xvil

Destacamento Territorial
da GNR

Moura Segurança
Administracáo lnterna

xxt

DN- Comércio Automóvel
Lda

Moura Venda de veículos xtl

DARS - Domingos
Auousto Reis Santos

Moura Armazenista e revendedor de
produtos alimentares

xil

Decoracões M.M. Portela Moura Produtos de decoracáo xil
Desportiva Nova Era Moura Venda de produtos desportivos xlt
Diversos - Maria lria
Santos

Moura Venda de vestuário xil

Dom Paco Moura Pizaria xtv
Dom Pipon - Géneros
Alimentícios

Moura Armazenista e revendedor de
produtos alimentares

xt!

Dream's Linqerie Moura Boutique - venda de linqerie xil
Drooaria Canudo. Lda Moura Drooaria xlt
Droqaria Jopica Moura Droqaria xlt
Eduardo dos Santos
Gomes

Moura Construçáo Civil

Eduardo Joaquim Moita
Pelica

Moura Fabrico de queijos lt

Eduardo LeonelCoelho
Fernandes

Moura Mercearia- venda de produtos
alimentares

xil

Educacáo Recorrente Moura Educaçáo xilt
Electro Monte Moura Electricista auto xtx
Electro Rádio Machado Moura xilVenda e reparaçáo de

electrodomésticos
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Electrofrio Mourense Moura Venda e reparagáo de sistemas
de frio

xil

Electrotécnica Cardáo
Pinto

Moura Venda e reparaçáo de
electrodomésticos

xil

Elena Ferreira Moura Comércio DÍversos xil
Elifra- Arquitectura e
const. Lda

Moura Construçáo civil lil

Empresa Fabrilde Moura Moura Producáo de Azeite il
Empresa de Viaçáo
Barranquense

Moura Transporte de Passageiros xxil

Era Moura Moura lmobiliária - serviços de
mediacáo

xvilt

Escola de Conduçáo
' lnfante de Saores'

Moura Ensino de conduçáo e outros
serviqos

xlx

Escola de Gonduçáo
Automobilistica de Moura

Moura Ensino de conduçáo e outros
servicos

xtx

Escola Profissionalde
Moura

Moura Educagáo xlil

Escola Secundária de
Moura

Moura Educaçáo xlil

Espingardaria Artipesca e
Caca

Moura Venda de artigos de pesca e
caca

xil

ESSO " Moscáo" Moura Estaoão de servico xil
Estúdio C Moura Estúdio Fotoqráfico xil
Estúdio Pato Moura Estúdio Fotoqráfico xil
Estúdio Kino Moura Estúdio Fotooráfico xlr
Eureka computers Moura Serviços e venda de material

informático
xlt

Farmácia Faria Moura Venda de medicamentos xil
Farmácia Ferreira da
Costa

Moura Venda de medicamentos xil

Farmácia Nataniel Pedro Moura Venda de medicamentos xil
Farmácia Rodrioues Moura Venda de medicamentos xI
Fernando Ramos-
Gabinete de
Contabilidade

Moura Serviços de contabilidade )o/ilt

FVMC, Lda. Moura lnstalaçáo e venda de materiais
eléctricos

xxlil

Fábrica de Alimentos
Guadiana

Moura Transformaçáo de Produtos
alimentares

Fimarta - Produtos
Alimentares. Lda

Moura Comércio de bebidas xil

Florista Cantinho da Flor Moura Venda de flores xil
Forum -Bar Moura Venda de bebidas xil
Francisco A. C
Vermelhuco

Moura Redes eléctricas xxlil

Francisco Condeca Moura Electricista e canalizador xxlil
Francisco G. Marques -
Electrodomésticos e
Candeeiros

Moura Venda de electrodomésticos e
candeeiros

xI

Francisco José Martins
Coveiro - Mercearias/
Carnes Fumadas

Moura Comércio de géneros
alimentares

xil

Francisco José Mendes
Costa

Moura Mecânica geral xtx

Francisco Miguel Moita
Lobo

Moura Serralharia civil
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Venda de materiais de
construcáo civil

xilFrancisco Póvoa e
Helena, Lda.

Moura

Francisco RaúlPais
Clérioo

Moura Armazenista de fruta xil

Venda a retalho xilFrimoura - Comércio a
Retalho

Moura

Funerária Mourense Moura Prestaçáo de serviços
funerários

xx

Contabilidade e seguros xviltGabinete de
Contabilidade - Joaquim
Santos

Moura

Gabinete de Apoio
Técnico- GAT

Moura Elaboraçáo de Projectos de
obras públicas

xlx

Moura Stand de Automóveis xltGaidáo & Gaidáo, Lda
Gaidáo Mediaçáo
lmobiliária. Lda

Moura Venda de imóveis x/llt

Venda de vestuário xltGalus Boutique Moura
Ganchinho & Cabaço -
Construcões. Lda

Moura Construçáo Civil

Moura Construçáo CMilGarrido & Clérigo,
Construções, Lda

txGato & Barreiros, Lda Moura Elaboraçáo de cantarias
Moura Corte, lavagem e tratamento de

cabelos
xltGina Cabeleireiros

)0/1ilGuilherme de Fioueiredo Moura Solicitador
Moura Trabalhos oráficos XVGráfica Mourense

xvlilGuilherme de Fiqueiredo Moura Solicitador
Moura Cantares alentejanos xvllGrupo Coral Brisas do

Guadiana
xvltGrupo Coral Brisas do

Guadiana
Moura Cantares alentejanos

HDD - Soluçóes
lnformáticas

Moura Venda e reparaçáo de
equioamentos informáticos

xlt

Medicina xvlHelenas Arvelos Moura
Herdade do Cotéis Soc.
Aorícola

Moura Produçáo Agro-pecuária,
oroducáo de queiios e vinhos

Moura Construcáo CivilHidrorumo
Hioioteste. Lda Moura Laboratório análises xlx

Moura Construcáo CivilHilário & Gurilho, Lda,
Hioer de Sofás Moura Venda de sofás xlt

Moura Turismo Rural xlvHorta dos Torreiais
xlvHotelde Moura Moura Turismo

Moura Venda de máquinas e
ferramentas

xltHiperfer- Comércio de
Ferraqens, Lda

xillmpério- Luís ManuelF
Ramalho

Moura Venda de Tabaco
( armazenista) e seguros

Moura Educaçáo, vigilância e
ocupaçáo de tempos livres das
criancas

xillnfantário e Jardim de
lnfância N.SÉ.do Carmo

Contabilidade xviltlnformática e
Contabilidade Margem
Esquerda.Lda

Moura

lnstituto de Beleza Elsa
Goncalves

Moura lnstituto de beleza xil

lnstituto de beleza xtrlnstituto Guinot Moura
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lnvernos Móveis Moura Carpintaria vil
lsidro Matamouros
Gaspar

Moura Oficina de Serralharia

J. M-lnformática&
Video

Moura Comércio de materiais
informáticos

xll

xilJPFA-Artigos de
Desoorto, Lda

Moura Venda de artigos de desporto

J. Ramos & Cruz Moura Carpintaria - fabrico de móveis vil
Construçáo civilJoáo Alberto Ganchinho

Prazeres
Moura

Joáo Alberto lnverno
Silva

Moura Construçáo civil

Moura Venda de artigos de caça e
oesca

xilJoáo Batista Mamede

xtvJoáo Francisco Lamurias
Fraooso

Moura Café -venda de bebidas

Construçáo Civil ltlJoaquim António Perfeito
Caraoas

Moura

IIIJoaquim Casimiro Moura Construçáo Civil
Moura Mercearia, venda de produtos

alimentares
xllJoaquim Domingos B.

Martins
xilJoaouim M. O.Maroues Moura Comércio de bebidas

Joaquim Molho &Filhos,
Lda

Moura Oficina de mármores tx

ComunicaÇáo Social XVJornal" A Planície" Moura
Jornalde Moura Moura Comunicacáo Social XV
José Alberto Ganchinho
Prazeres

Moura Construção civil

José António Galhardo
Salomé

Moura Construçáo civil ilt

Agente de Sequros xviltJosé Carlos Moita Moura
José Carlos Rosindo &
Martinho José Marques

Moura Construçáo civil ilt

Armazenista de mercearias xilJosé Cláudio Gastáo &
Filhos, Lda

Moura

xltJosé de Matos &
Herdeiros, Lda

Moura Venda de vestuário e fazendas

Moura Comércio de géneros
alimentares

xilJosé Fernandes
Cavalheiro, Lda

iltJosé Joaquim Galhoz Moura Construcáo civil
Moura Mercearia- venda de produtos

diversos
xilJosé ManuelDerriça

Félix

xilJosé ManuelDominqos Moura Venda de confeceões
Moura Grossista de produtos

Alimentares
xilJosé Manuel Fernandes

xllJosé Manuel Ramos Moura Venda de móveis

José Maria Pato
Moura Carpintaria vil

Comércio a retalho de tecidos xilJosé de Matos Barradas,
Lda

Moura

José Sebastiáo. Lda Moura Aluouer de máquinas xlx
Aluouer de máouinas xlxJosé Sebastiáo, Lda Moura

José Silva
Moura Pronto Socorro xlx

Serviços públicos,
administracáo local

xxrJunta de Freguesia de
Sáo Joáo Baptista

Moura
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L. O. Lúcia Oliveira Moura Servico de limoezas xtx
Lavandaria Alvarinho,
Lda

Moura Serviços de lavandaria xtx

Lavandaria Dina Moura Servicos de lavandaria xx
Lar de Sáo Francisco Moura Lar de idosos XVII
Leonardo Matado Moura Fabrico de queiio de cabra ll
Lina Ferreira Albano Moura Esteticista xl
LinoeValadas,Lda Moura Reparacões de automóveis xrx
Loia dos 300 Moura Venda de orodutos diversos xlt
Loiinha da Tóbia Moura Venda de Vestuário xil
Luís MiguelFranco
Gomes

Moura Grossista de produtos
alimentares e bebidas

xil

Luís Torrado Valadas Moura Oficina auto xtx
Lusoalenteiana. Lda Moura Construcáo civil llt
M. G. Microformática, Lda Moura Serviços e venda de produtos

informáticos
xlt

M3H- contabilidade e
Servicos, Lda

Moura Contabilidade e serviços
administrativos

xvilt

Madeicor - Francisco Rui
Sampaio Beiráo

Moura Carpintaria vil

MJ Delsado. Lda Moura Viticultura lt
MeM Catarrunas. Lda Moura Mediaoáo de seouros )o/llt
Manuel Coutinho -
Oficina de Reparações
Mecânicas, Lda

Moura Oficina auto xtx

ManuelFrancisco O.
Valério

Moura Electricidade e canalizações xxlil

Manuel Francisco Pica Moura Pintura construcáo civil
Manuel lnverno - Pintura
Construcáo Civil

Moura Construçáo civil e pintura

ManuelGregório
Coutinho, Lda

Moura Reparaçáo de Automóveis xtx

Manuel Rodrigues &
Diamantino, Lda

Moura Comercio de materiais de
construcáo

xil

Manuel Santos Sebastiáo
& Filho

Moura Agente de tractores xlt

ManuelVicente Moura Estacão de servico xll
MAPPO - Estudos e
Projectos de Engenharia,
Lda

Moura P§ectos e estudos de
engenharia

xtx

Marcelo Nicolluzi Moura Consultório dentista xvt
Maria do Carmo Leiria
Benola Orteoa

Moura Armazenista de Írutas e
lequmes

xil

Maria José de Jesus
Brito

Moura fumazém de vestuário xil

Mário Fonseca e
Fonseca. Lda

Moura Transportes ocasionais xxil

Mario Fernando Valério
Caracol

Moura Construçáo civil ilt

Marosca, Pronto a vestir,
Lda

Moura Comércio de vestuário xlt

Marroquinaria Melval Moura Venda de orodutos em couro xil
Master Gvm Moura Ginásio xtx
MDCL- Comércio de
Peças de Automóveis,
Lda

Moura Comércio de peças de
automóveis

xlt

Mecânica Geral Moura OÍicina auto xtx
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Mecânica Geralde José
Sebastiáo Rocha Correia

Moura Oficina auto xrx

Mediprof - Mediaçáo
lmobiliária, Lda

Moura Mediaçáo imobiliária x/lll

Meditop- Serviços de
Topografia, Lda

Moura Serviços topográficos xtx

Mercearia Cantos de
Joáo Mendes

Moura Venda de produtos diversos xlt

Mercearia - Eduardo
LeonelCoelho
Fernandes

Moura Venda de produtos diversos xil

Mercearia Estaçáo de
Frutas Joaquim Martins

Moura Venda de produtos diversos xlt

Mercearia lnácia Tomé Moura Venda de produtos dÍversos xil
Mercearia Zélia Moura Venda de produtos diversos xil
Meridies. Lda Moura Construcáo civil xil
Micro Mercado
Barranquense

Moura Venda de produtos dMersos xil

Millenium Moura Saláo de ioqos xtx
Minalar, Lda Moura Artioos de decoracáo xlt
Mini- Mercado' Caldeira' Moura Venda de produtos diversos xll
Mini- Mercado Moderno Moura Venda de produtos diversos xll
Mini- Mercado da Porta
Nova

Moura Venda de produtos diversos xil

Mini- Mercado Ramos Moura Venda de orodutos diversos xil
Mini Praça Salúquia, Lda Moura Comércio de produtos

alimentares
xil

Mini-Praça Santa Justa Moura Venda de produtos diversos xil
Minizoo Moura Venda de animais e produtos

para os mesmos
xil

Moda Três Bês Moura Venda de vestuário xil
Modas 1001 Moura Venda de vestuário xil
Moreno e Moreno. Lda Moura Escola de conducáo xtx
Moto Clube de Moura Moura Ocupaçáo de tempos livres,

Actividades com motos
XVII

Mouralentejo, Produtos
Alimentares, Lda

Moura Comércio de produtos
alimentares

xtl

Moura Alenteio Queiios Moura Venda de produtos tradicionais xil
Moura Atlético Clube Moura Práticas desportivas xvil
Moura Desportos Clube Moura Hoquei patins e patinagem

artística
xvll

Mouraflor Moura Venda de flores xil
Vlouraqest, Lda Moura Venda de produtos informáticos xll
Mouralar Moura Produtos para o lar xt!
Mouralinda Moura Fabrico de enchidos lt
Moura Salúquia,
Associacáo de Mulheres

Moura Promoçáo dos direitos da
mulher

x/il

Mourauto Moura Venda de viaturas xil
Mourimpor. Lda Moura Comércio de frutos secos xil
Móveis JAPA Moura Venda de Móveis xil
Móveis Luciano Moura Comércio de Móveis xlt

Móveis S.Joáo
Moura Comércio de Móveis xil

Móveis Salúquia. Lda
Moura Comércio de Móveis xil

MRW Moura Transportes Urbanos Nacionais
e lnternacionais

xxlt
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MRP - Centro Médico
Fisioterapia e
RecuperaÇáo, Lda

Moura Serviços de Fisiatria e
Fisioterapia

)0/t

Mundicamp. Lda Moura Comércio de produtos aqrícolas xll
Natália Dias Moura Estéticista xlx
Náutica Mamede Moura Venda de equipamentos

náuticos
xtl

Norberto António garcia
Chaoas

Moura Canalizações xxilt

NUANA Moura Venda de vestuário xil
Núcleo Sportinguista de
Moura

Moura Promoçáo de actÍvidades
desportivas

)0/il

O Jardim da Bé Moura Venda de flores e material
desportivo

xlt

O Latôa Moura Café xlv
O Liberato Moura Casa de pasto xtv
O Louceiro Moura Venda de louças xlt
O Madeiras Moura Café xlv
O Maroato Moura Casa de pasto XIV
O Ponto Moura Pastelaria XIV
O Quarentinha Moura Taberna xtv
O Túnel Moura Churrasqueira, restaurante xtv
Oculista Machado Moura Oculista e ourivesaria xlt
Oficina de Serralharia
Civil - António Miguel
Moita Lobo

Moura Serralharia civil m

Oficina de Serralharia
Civil- Carlos Manuel
Ramos Pinto

Moura Serralharia civil ilt

Olishóes Moura Armazém de calçado xil
Ourivesaria Confianca Moura Venda de ouro e relóqios xlt
Ourivesaria Pinto/ Pinto
Oculista

Moura Venda de ouro, relógios e
óculos

xil

Panificaçáo
Fermentopáo, Lda

Moura Fabrico de páo I
Panificaçáo Flôr do Trigo,
Lda

Moura Fabrico de páo

Papelaria "A do Mário' Moura Venda de produtos de papelaria xil
Papelaria " Arca de Noé' Moura Venda de produtos de papelaria xil
Papelaria CC Moura Venda de produtos de papelaria xil
Paoelaria Cereio Moura Venda de produtos de papelaria xll
Papelaria Jopal Moura Venda de produtos de papelaria xil
Papelaria Neves Moura Venda de produtos de papelaria xil
Papelaria Tropical Moura Venda de produtos de papelaria xil
PapelariaZéca, Moura Venda de produtos de papelaria xil
Parreira Verde Moura Café xtv
Pastelaria " Doce Fino' Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria 2000 Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria A Maria Moura Venda de produtos de pastelaria xlv
Pastelaria Amorosa Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Ana Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Brazâo Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Convívio Moura Venda de produtos de pastelaria xlv
Pastelaria Dafidoce Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Emília Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Estudantil Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
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Pastelaria Europa Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Félix Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Gerdoce Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Luna Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria o Ponto Moura Venda de produtos de pastelaria XV
Pastelaria o Serrano Moura Venda de produtos de oastelaria xlv
Pastelaria Ponto e
Vírqula

Moura Venda de produtos de pastelaria xlv

Pastelaria Romelsa Moura Venda de orodutos de pastelaria xlv
Pastelaria S. Pedro Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Seroibe Moura Venda de orodutos de oastelaria xrv
Pastelaria Tintin Moura Venda de produtos de pastelaria xtv
Pato e Condeca. Lda Moura Demoliçóes e terraplanaqens
Pestana e Marques, Lda Moura Extracçáo de areias x
Petromoura, Lda Moura Venda de combustíveis xlt
Piçarra Pereira e
Guerreiro, Lda

Moura Reparaçáo de automóveis e
máquinas aorícolas

xlx

Pinta Barris, Lda Moura Hotelaria (turismo rural) xlv
Pioera oneus. Lda Moura Comércio de peneus xlt
PlaniHiqiene. Lda Moura Servicos de limoeza xtx
Planilimpa, Lda Moura Servicos de limoeza xtx
Polícia de Segurança
Pública

Moura Segurança
Administracáo lnterna

xxt

Prazeres e Camacho
.Lda

Moura Venda de electrodomésticos xil

Predial Alenteiana, Lda Moura Mediacáo imobiliária xvill
PrediQueva Moura Mediaçáo imobiliária xvill
Proiest Moura Proiectos de enoenharia xtx
Proliva - Produtos
Alimentares. Lda

Moura Produçáo de conservas de
azeitona

Pronto a Vestir Chiquita Moura Venda de vestuário xlr
Pub Discoteca Lonoa 2 Moura Pub Discoteca xtv
Publideia Moura Publicidade e servicos XV
Qualitv. Lda Moura Consultadoria XVIII
Quarentina construçóes
Lda

Moura Construçáo civil

Racões Formax Moura Venda de raÇões xil
Radiadores - Rodrigo
André Gomes Linhas
Roxas

Moura Venda e reparaçáo de
radiadores

xil

Rádio Planície Moura Comunicacáo social XV
RAFE- Luís Filipe Ortega
Ramalho

Moura Armazenista de tabaco, seguros

RAgro Moura Venda de Equipamentos e
orodutos oara aoricultura

xlt

laio construcões. Lda Moura Construçáo civil
Ramalho e Graça, Lda Moura Agricultura

Raúl& Farinho. Lda Moura Construcáo civil ilt
Raul Moita construçóes,
Lda

Moura Constru@o civil

Rebelde- Fábrica de
Aperitivos, Lda

Moura Fabrico de produtos alimentares
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Recauchutagem e
vulcanizacáo, Lda

Moura Trabalhos com borrachas xtx

Residencial" A
Casa da Moura'

Moura Hotelaria xtv

Residencial Alenteiana Moura Hotelaria xlv
Residencial ltaliana Moura Hotelaria xtv
Residencial Pôr do Sol,
Lda

Moura Hotelaria xtv

Resídencial Santa
Comba

Moura Hotelaria xlv

Restaurante'O Casáo
do Carmo"

Moura Restauraçáo xtv

Restaurante'O Arco' Moura Restauraçáo xtv
Restaurante' O Latôa' Moura Restauracáo xtv
Restaurante Café a
Cave

Moura Restauraçáo XIV

Restaurante " O Carlos' Moura RestauraÇáo xlv
Restaurante O Mónaco Moura Restauração xtv
Restaurante Patos e
lnfantes

Moura Restauraçáo xtv

Restaurante' Guadiana' Moura Restauraeão xtv
Restaurante
" Ponto@ome'

Moura Restauraçáo XIV

Restaurante Snack Bar O
Pérsula

Moura Restauraçáo xlv

Retrosaria a Tesoura Moura Venda de produtos de retrosaria xil
Rodrigues & Esparteiro,
Lda

Moura Serviços de contabilidade xvilt

Rosália Prazeres Moura Mini-Mercado xI
RT Gifts Moura Papelaria xil
Rui Ferreira Goncalves Moura Contabilidade e Seouros xvilr
Safari-Boutique Moura Venda de vestuário xil
Saláo Alvorada Moura Cabeleireiros xil
Salão Amy Moura Cabeleireiros xil
Salão de Joaquína Fialho Moura Cabeleireiros xil
Saláo Hair Stalist Moura Cabeleireiros xil
Saluquiatur, Lda Moura Hotelaria xtv
Salvador e Grou,
Contabilidade, Lda

Moura Serviços de contabilidade xvilt

SANEL Moura Venda de electrodomésticos e
produtos para o lar

xlt

Santa Casa da
Mesericórdia de Moura

Moura Solidariedade social x/il

Santos Brinca, Lda Moura Apicultura
Saoataria André Moura Venda de sapatos xI
Sapataria Daio Moura Venda de sapatos xll
Saoataria Epoca Moura Venda de saoatos xil
Sapataria Galanducho Moura Venda de sapatos xil
Saoataria lsabel Bottier Moura Venda de sapatos xil
Sardinha, Ginete e
Filhos, Lda

Moura Venda de vestuário e fazendas xlt

SatÍva, desenvolvimento
Rural, Lda

Moura Consultadoria xvlil

SEB, LdA Moura Ediçao de publicaçóes
periódicas

x/
SLE - Electricidade do
Sul, S.A

Moura Venda de energia eléctrica xxilt
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Serralharia Beltráo. Lda Moura Serralharia il
Serralharia Pipa Moura Serralharia ilt
Serrauto, Lda Moura Comércio de automóveis e

tractores
xlt

Serviços das Florestas-
Direcçáo regionalde
Agricultura do Alenteio

Moura Adm inistraçáo pública, serviços
florestais

xxt

Sioexa. Lda Moura Producáo de azeite il
Silvauto Moura Comércio de automóveis xil
SnackBar"OTarro' Moura Venda de bebidas XIV
Snack Bar Pub Taranta,
Lda

Moura Comércio - café xtv

Snack Bar Restaurante
Clarabóia

Moura Café xtv

Sobeja - Sociedade de
Cereais de Beia, Lda

Moura Venda de cereais e
equipamentos oara aqricu ltu ra

xlt

Socarsul- Sociedade de
Representaçáo do Sul,
S.A

Moura Venda de automóveis xil

Sociedade Agrícola
Agroalqueva, Lda

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola
Defesa de Sáo Braz. SA

Moura Agricultura

Sociedade Agrícola
Garcia e Filhos, Lda

Moura Agricultura I

Sociedade Agrícola José
G. e lrmá,Lda

Moura Agricultura I

Sociedade Agro-pecuária
Marim, Lda

Moura Agricultura pecuária

Sociedade das Aguas de
Pizões de Moura, SA

Moura Engarrafamento de águas

Sociedade dos Azeites
de Moura. Lda

Moura Produçáo de Azeite il

Sociedade Comercialas
cunhadas, Lda

Moura Comércio de vestuário xil

Sociedade Columbófila
Mourense

Moura Actividades columbófilas xvil

SFUM - Sociedade
Filarmónica Uniáo
Mourense -' Os
Amarelos'

Moura Organizaçáo musicale
actividades culturais

xvil

Sociedade de Gestáo
lmobiliária e Construçáo,
Lda

Moura Construçáo e venda de imóveis xvilt

Sociedade lmobiliária
Gambelas, Lda

Moura Construçáo civil

Sociedade Panificaçáo
Mourense, Lda

Moura Panificação

Sociedade Restauraçáo,
Lda

Moura Hotelaria- restauraçáo xtv

Sodimoura, Lda/
lntermarché

Moura Supermercado, venda a retalho xlt

SOFP. Lda Moura Formaçáo profissional xrx
Sofrusal, Lda Moura Aqricultura
Solde Moura
Restauracáo. lda

Moura Restauraçáo xrv
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Solar do Poco Moura Café xlv
Somaga, Lda Moura Serralharia civil il!
Somoura Moura Comércio xil
Sopemafe, Lda Moura Comércio de ferraqens xil
Stand TurÍbio Moura Comércio auto xlt
STEIA Moura Oficina auto xlx
Suqo Desion. Lda Moura Publicidade XV
Sulcaça, Lda Moura Caoa I

Super Comércio Salúouia Moura Venda de produtos diversos xil
Superbébé Moura Venda de vestuário para

crianÇas
xil

Talho - Joáo Lavadinho Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho - Joaquina
Augusta Borralho

Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho Charcutaria lsaura
lnfante

Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

Talho Charcutaria " O
Serrano"

Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xlt

Talho Francisco&Faria Moura Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

TapeÇarias e Bordados Moura Venda de tapetes e bordados xlt
Táxi- Berqano Moura Transportes ocasionas xxil
Táxis Minqote, Lda Moura Transportes ocasionais xxil
Táxis Pica, Lda Moura Iransportes ocasionais xxll
O Toldo, Lda ( Narci) Moura Comércio de vestuário e outros xlt

Telerádio Moura Comércio e reparaçóes de
electrodomésticos

xil

Teresa de Jesus Barreto
R. Pedro - Coisas e
Loisas

Moura Produtos de decoraçáo para o
lar

xil

Tita Moura Vestuário para crianÇas xil
TMN (Cereio) Moura Venda de telemóveis xlr
Tomás Manuel Roque
Félix

Moura Gonstruçáo civil

To-Zé&Pazes Moura Pintores de construcáo civil
Tranquilidade e Seguros
-Joaquim Garrido

Moura Seguros e outros serviços )o/1il

Transportadora Silva,
Lda

Moura Transportes rodoviários )«il

Transportes Coutinho &
Filhos, Lda

Moura Transportes de cargas xxil

Transportes,Lda Moura Transportes rodoviáríos xxil
Transportes Relvas, Lda Moura Camionagem aluquer xxlt
Turimotos Moura Comércio de motos xil
Unicaça. Lda Moura Actividades Agro-turisticas xlv
Universal Moura Venda de tractores aqricolas xil
Veteriserpa Moura Venda de medicamentos

veterinários
xtx

Vetmoura - Centro
Veterinário de Moura,
Lda

Moura Actividades veterinárias xtx

Vidromontra. Lda
Moura Restauro de móveis VII

Vitiolivet, Lda Moura Comércio de produtos agro-
químicos

xil
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ZonaAgrária de Moura Moura Administração pública, serviços
na área da aoriculfura

xxt

ZURICH Moura Agência de sequros )o/il1

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacional do Trabalho

Indústria e Agricultura

| - Agricultura; plantações ; outros sectores rurais
ll-Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll- Construção
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Piiblicos e Privados
Xll- Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI- Serviços de saúde
XVll - Serviços colectivos, sociais e culturais
XVlll- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
XX - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
XX l- Serviços Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
)C(lll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Institucional da da
Anexo III

A.|.L.Y- Aperitivos e
Batatas Fritas, Lda

Amareleja Revendedor de produtos
alimentares

xil

Adeoa Bar Amareleia Bar xil
Agente de seguros
Fidelidade - Manuel
Salqueiro

Amareleja Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

\xlI

Agente de seguros
Global Seguros - António
Valadas

Amareleja Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

u(l!l

Agostinha Maria Martins
Caeiro

Amareleja Mercearia/ venda de gás xil

Agostinho Balola Amareleja Artesanato - relógios e
monumentos em xisto

xil

Agostinho Luís Moreira
Alfaiate

Amareleja Fabrico de queijos de cabra

Agostinho Raimundo
Afonso

Amareleja Ag ricu ltu rafu iticu ltu ra

Agostinho Raimundo
Afonso

Amareleja Ag ricu ltu ralviticu ltu ra I

Agostinho Ramos
Barradas

Amareleja Produtor de passas il

Agro Amareleiense, Lda. Amareleia Comércio de Produtos Aorícolas xlr
Agro Pecuária de La
Mancha, SA

Amareleja Produçáo Agrícola e Alimentar I

Agrupamento Vertical de
Amareleia

Amareleja Educaçáo xlil

Alexandra & Filhos,
Fabrica Tradicional de
Enchidos, Lda

Amareleja Transformaçáo de produtos
alimentares

Almacacer - Manutençáo
e Rep. Electomecânica e
const. CivilSoc. Uni. Lda.

Amareleja Fabrico de Máquinas xtx

AMARBIO Amareleia Agricultura Biolóqica I

Amareleja Sport - Artigos
de Pesca e Desoorto

Amareleja Venda de artigos de Desporto xil

Ana lsabelOliveira
Aqulhas

Amareleja Artesanato xil

António Calado Simóes Amareleja Venda de materiais de
construção civil

xil

António Francisco
Ferreira Silva

Amareleja Produtor de Garuáo I

António José Martins
Baltazar

Amareleja Oficina de Serralharia Civil xlx

António José Monteiro
Tereno

Amareleja Apicultor

António José P. Colorado Amareleia Comercio de Bebidas xil
António Lopes Bandeira Amareleia Aoricultura/viticu ltura
António ManuelSimôes
Barradas

Amareleja Ag ricu ltoriviticu ltor

António Nunes Narra Amareleia Aqricu ltu ralviticu ltu ra
António Silva Ferreira Amareleia Produtor de carváo
António Racóes Amareleia Produtor de Azeitona Pisada lt
Baqdad Pub Amareleia Bar xtv

Baleizáo & Moroado Amareleia Venda de fazendas xil
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Baleizáo & Moroado Amareleia Venda Gás BP xlt
Bar a Cabana Amareleia Bar, venda de bebidas xtv
Bar Corte Velha Amareleia Bar. venda de bebidas XIV
Bar da Casa do Povo Amareleia Bar, venda de bebidas xlv
Bar da Música Amareleia Bar. venda de bebidas xtv
Bar do Mercado Amareleia Café, venda de bebidas xlv
Bar da Sociedade
Recreativa Amareleiense

Amareleja Bar, venda de bebidas xlv

Barbearia Ralinho Amareleia Corte de cabelo e barba xil
Botaenergia - Projectos
e montagens de
lnstalações Electricas e
tel. Unip.Lda

Amareleja lnstalações de redes eléctricas
e telefonicas

xxilt

Boutique Tic-Tac Amareleia Venda de roupa xil
Cabeleireira - Francisca
Sabino

Amareleja Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xlt

Cabeleireira - Jacinta Amareleja Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Cabeleireira -Zulmira Amareleja Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

Café Bancaleiro Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
CaÍé dos Barranquinhos Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Bonito Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Catrino Amareleia Venda de bebidas e petiscos XIV
Café Central Amareleia Venda de bebidas e oetiscos xtv
Café Moreira Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Muleta Neora Amareleia Venda de bebidas e oetiscos XIV
Café Pastelaria Ramos-
Bar

Amareleja Café e pastelaria xtv

Café Sol Nascente Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtv
Caixa de Crédito Agrícola
Mutuo de Moura -
Amareleia

Amareleja Operaçóes bancárias XVIII

Caixistur Amareleja Oficina - Caixilharia de
Alumínios

Carlos Carlos Manuel
Fernandes Cruz

Amareleja Ag ricu ltor/viticu ltor

Carpintaria Amandia G.
Ganháo Serrano

Amareleja Trabalhos de carpintaria vil

Carpintaria Domingos
dos Santos Calado

Amareleja Trabalhos de carpintaria vlt

Carpintaria José
Francisco Honrando

Amareleja Trabalhos de carpintaria vlt

Garpintaria Lopes Amareleja Carpintaria e venda de artigos
de caca e oesca

xlt

Carpintaria Marcenaria
Domingos Martins
Amante

Amareleja Trabalhos de carpintaria vlt

Casa Abibi Amareleia Café xlv
CasaAmarela Amareleia Venda de artesanato xil
Casa de Aluguer para
Casamentos de
Francisco C. da Mendes

Amareleja Prestaçáo de serviços -
restauraçáo

xtv

Casa Bébé Amareleja Confecções para homem,
senhora e bébé

xil

Casa de Desporto -
Rosário Tereno

Amareleja Venda de artigos de desporto xlt
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Casa das Novidades Amareleja Venda de confecçóes, tecidos e
calcados

xil

Actividades socioculturais e
aooio comunitário

)o/ilCasa do Povo de
Amareleia

Amareleja

xilCEPEGAL Amareleia Estaoáo de servico
Amareleia Venda de bebidas e petiscos xtvCerveiaria Pera

Churrasoueira ' Bomba' Amareleia Venda de refeições xtv
Amareleja Serviços e telecomunicações xxCorreios e

Telecomunicaçóes de
Amareleia

iltCorte e Quina Amareleia Serralharia civil
Amareleia Mercearia xilDeolinda Franco

IDomingos Coelho
Tendeiro

Amareleja Agricultorfuiticultor

Amareleja Agricultorfuiticultor IDomingos Santana
Barreto
Domingos Santana
Senrada

Amareleja Ag ricu ltor/viticu ltor

Droqaria " a Rural' Amareleia Droqaria xil
xilElectro Grilo Amareleia Venda de electrodomésticos

Amareleja Limpeza e passagem de roupa
a ferro

XIXEngomadoria Marquita

xilFarmácia Duarte Amareleia Venda de medicamentos
Farmácia Portuoal Amareleia Venda de medicamentos xil

Serralharia civil illFERRALCO Amareleia
Florista Dora Amareleia Venda de flores xlt

PadariaFrancisco Juliáo L.
Branco & Francisco H.
Simões

Amareleja

Francisco Manuel Bonito
Caro

Amareleja Serralharia civil ilt

Amareleja Apicultor IFrancisco Manuel Rosa
Filipe
Francisco ManuelZita
Bancaleiro

Amareleja Agricultor/Apicultor I

Prestaçáo de serviços
funerários

xtxFunerária Rosado Amareleja

)o/ilGrupo Desportivo
Amareleqense

Amareleja Desporto

Helder ManuelMoças
Pereira

Amareleja Agricultorfuiticultor

xilJoaquim PralaZita Amareleja Venda de motoserras e motores
de rega

Joáo António de Sousa
Carochinho

Amareleja Construção Civil ill

AgricultoúiticultorJoaquim António Gomes
Costa

Amareleja

Joaquim José Pais
Veioas

Amareleja Venda de materiais de
construcáo

xlt

Venda de tabaco xilJoaquim Mário S.
Ferreira

Amareleja

xilJoaquim Ramos Valadas Amareleja Venda de materiais de
construçáo civil, móveis e outros
servicos

Amareleia Construcáo civil iltJosé Dias Caldeira
IJosé Manuel Nunes

Piteira
Amareleja Agricultoúiticultor
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José Marcelino Baleizão
Ramos

Amareleja Fabrico de Carváo

José Francisco Símões
Prazeres

Amareleja Serralharia civil

José Manuel Nunes
Piteira

Amareleja Produtor de vinho

José Manuel Lavinha
Nunes

Amareleja Produtor de carváo xil

José Modesto Silva Amareleia Construtor cÍvil ilt
José Patrício Costa Amareleia Ao ricu ltor/viticu ltor
José Pires Caixinhas Amareleia Produtor de caruáo
José Rosado Calado Amareleja Venda de Electrodomésticos e

Mobiliário
xil

Junta de Freguesia de
Amareleia

Amareleja Serviços públicos,
administracáo local

)0(

Loja de ferragens -
Joaquim J. Pais Veiqas

Amareleja Venda de ferragens xlt

Lonoa 2 Amareleia Discoteca xtv
Luís Jorqe Ferreira Amareleia Ao ricu ltor/viticu ltor
ManuelAoulhas Reoolho Amareleia Apicultor
ManuelAntónio
Goncalves

Amareleja Agricu ltorl/iticu lto r

Manuel Borracheiro
Neves

Amareleja Produtor de carváo xil

ManuelJoaquim Cuco Amareleia Oficina mecânica xlx
Manuel Pereira Marta Amareleia Apicultor
ManuelRodrigues
Ramos

Amareleja Fabrico de caru áo I agricultor

ManuelSerrano Lameira
& Filhos

Amareleja Aluguer de máquinas xtx

Marcelino Afonso
Antunes Raimundo

Amareleja Caixilharias de aluminio

Marcelino Martins Pereira Amareleia Ao ricu ltorA/iti n icu ltor
Maria Bolráo Lucas Amareleja Fabrico de Bolos tradicionais e

de pastelaria
Maria & Elisa,
Contabilidade e Gestáo,
Lda

Amareleja Serviços de contabilidade e
gestão

xvil

Mariana Calado Banha Amareleia Fabrico de queiios de cabra ll
Mário Manuel Mota Felix Amareleia Serralharia Cívil ill
Martinho Correia Neves
& Filhos

Amareleja Padaria

Mercearia - António
Ramalho

Amareleja Venda de produtos diversos xlt

Mercearia Bancaleiro Amareleia Venda de produtos díversos xil
Mercearia Cenrada Amareleia Venda de produtos dÍversos xil
Mercearia- Cidália
Caldeira

Amareleja Venda de produtos diversos xil

Mercearia Marqarida Amareleia Venda de produtos diversos xil
Mercearia Pedro
Esteváo Escária

Amareleja Venda de produtos diversos xil

Mini-Grula- Manuel
Pereira Jacinto

Amareleja Mercearia xlt

Mini-Grula - Manuel
Ramos

Amareleja Mercearia xil

Mini- Mercado Eurocanto Amareleia Venda de produtos diversos xil
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Mini- Mercado Mariana
Serra

Amareleja Venda de produtos diversos xlt

Mini- Mercado Melhor
PreÇo

Amareleja Venda de produtos dÍversos xlt

Mini Mercado Santana Amareleia Comércio retalhista xil
Nelson Pires Amareleja Venda de materiais para

construcáo cÍvil
xil

O Laoar Amareleia Espaco oara festividades xlv
O Moranquinho Amareleia Pronto a Vestir xil
Oficina de Tecelaoem Amareleia Tecelaqem xil
Orlando ManuelMoreira
Fialho

Amareleja Produtor de carváo

Padaria Caroucinho Amareleia Fabrico e venda de páo il
Papelaria Progresso Amareleia Venda de produtos de oapelaria xil
Pastelaria a Ponte Amareleia Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria Santana Amareleia Venda de produtos de pastelaria xtv
Pastelaria a Torre, Lda Amareleia Venda de produtos alimentares xlt
Posto da GNR Amareleja Segurança

Administracáo lnterna
xxr

Povoliva, Captaçóes de
áqua, Lda

Amareleja Captações de água xtx

Regina Boutique Amareleia Pronto a vestir xil

Restaurante Ardila Amareleia Restauraeáo xrv
Restaurante' O Baldosa' Amareleia Restauracáo XIV
Restaurante' O Encalho' Amareleia Restauraeáo xtv
Restaurante'O Turra' Amareleia' Restauracáo xtv
Retiro do Sosseoo Amareleia Bar xlv
Retrosaria a Tesoura Moura Venda de produtos de retrosaria xil
Saláo Maricris Amareleia Cabeleireiros xil
Saláo de Jogos
Ratomatix

Amareleja Saláo de jogos xtx

Saláo Tesourinha de Oiro Amareleia Cabeleireiros xil
Sapataria Central Amareleia Venda de sapatos xlt
Serafim Fernandes
Martins

Amarelela Serralharia civil

Sociedade Agrícola
Couto Fornilhos, SA

Amareleja Agricultura

Sociedade Agrícola
Quinta Chooas, Lda

Amareleja Agricultura

Sociedade Agrícola
Herdade dos Ourives,
Lda

Amareleja Agricultura I

Sociedade Agro-pecuária
Martins e Costa, Lda

Amareleja Agricultura pecuária I

Sociedade Filarmónica
Amareleiense

Amareleja Ensino de musica xvll

Sociedade Recreativa
Amarelejense

Amareleja Actividades recreativas I

Sociedade Vitivinicula,
Lda

Amareleja Produçáo de Licores

Stand O Casaráo Amareleia Comércio auto xlt
Supermercado Aoulhas Amareleia Comercio a retalho xtl
Supermercado Fialho Amareleia Comércio de produtos variados xil

Supermercado Monteiro Amareleia Comércio de produtos variados xlt
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Taberna Domingos
Varela

Amareleja Venda de bebidas xtv

Tasca Batata Amareleia Venda de bebidas xlv

Texas Bar Amareleia Bar xtv
Trigueirinha e Trigueiráo,
Lda

Amareleja Produçáo de Azeite

Valadas e Ramalho, Lda Amareleja Venda de materiais de
construeáo

xll

Valadas e Vitória, Lda Amareleia Actividades fúnebres xlx
Vitamareleia. CRL Amareleia Agricultura
ZAMZ,Lda Amareleia Comércio de combustíveis xil

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacional do Trabalho

Indútria e Agricultura

| - Agricultura; plantaçóes ; outros sectores rurais
ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll - Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Públicos e Privados
Xll - Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauração e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI - Serviços de saúde
XVll - Serviços colectivos, sociais e culturais
XVIII- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
)0( - Serviços de Correios e outros serviços de comunicação
XX l- Serviços Públicos
XXll-Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
Xxlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Póvoa de Sáo
Miouel

Prestaçáo de serviços na área
dos sequros

ufltAgente de seguros
Bonanea - José Aresta

\DfltAgente de seguros
Fidelidade - Francisco
Ramalho

Póvoa de Sáo
Miguel

Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

Agente de seguros
Tranquilidade - Joaquim
Condeca

Póvoa de Sáo
Miguel

Prestaçáo de serviços na área
dos seguros

ufll

Mercearia venda de produtos
alimentares

xltAna Correia Póvoa de Sáo
Miquel

António Mendes
Caminho

Póvoa de Sáo
Miquel

Apicultor

Póvoa de Sáo
Miguel

CaçaAssociaçáo de
Caçadores da Póvoa de
Sáo Miquel

xvltAssociaçáo de Jovens da
Estrela

Estrela/ Póvoa
de Sáo Miquel

Cooperaçáo e solidariedade
para com os iovens

Estrela/ Póvoa
de Sáo Miouel

Apoio à comunidade xvilAssociaçáo de
Moradores da Estrela

xtxAuto Dalu Póvoa de Sáo
Miquel

Oficina auto

Póvoa de Sáo
Miouel

Oficina auto xlxAuto Dalu

xtvBar da Casa do Povo Póvoa de Sáo
Miquel

Bar, venda de bebidas

Boutique Maria Madalena
R. Neves

Póvoa de Sáo
Miouel

Pronto a vestir xil

Pronto a vestir xilBoutique Nova Hera Póvoa de São
Miquel

Brásio & Santana Póvoa de Sáo
Miquel

Construçáo civil

Venda de bebidas e petiscos xtvCafé o Camaráo Póvoa de Sáo
Miquel

Café Estrela Póvoa de Sáo
Miquel- Estrela

Venda de bebidas e petiscos xtv

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de bebidas e petiscos xtvCafé Ginja

xtvCafé Restaurante - O
Terreiro

Póvoa de Sáo
Miquel

Venda de bebidas e refeições

Póvoa de Sáo
Miouel

Venda de bebidas e refeiçóes xtvCafé Restaurante O
Terreiro

vilCarpintaria e Móveis Alto
daVila

Póvoa de Sáo
Miquel

Trabalhos de carpintaria

Póvoa de Sáo
Miouel

Trabalhos de carpintaria vltCarpintaria Ti Maria

Actividades socioculturais e
aooio comunitário

)0/ilCasa do Povo da Póvoa
de Sáo Miouel

Póvoa de Sáo
Miquel

Duque Bate-chapas e
Pinturas

Póvoa de Sáo
Miouel

Oficina auto xtx

Venda de medicamentos xllFarmácia Faria Póvoa de Sáo
Miquel

Francisco Comilho
Ramalho

Póvoa de Sáo
Miguel

Comércio a retalho xlt

Institucional da de Póvoa de São
Anexo fY
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Oficina auto xlxPóvoa de São
Miquel

Francisco M. Moita
Franco

xvltPóvoa de Sáo
Miouel

DesportoGrupo Desportivo
Povense

Venda de combustÍveis xilPóvoa de São
Miquel

Joaquim PrataZila
(ESSO)

Póvoa de Sáo
Miouel

Fabrico e venda de queijos de
cabra

José Prata Batista (

Capricórnio)
Compra e venda de carvãoJosé Reis Póvoa de Sáo

Misuel
xxtPóvoa de Sáo

Miguel
Serviços públicos,
administraçáo local
actividade florestal

Junta de Freguesia de
Póvoa de Sáo Miguel

Restauraçáo xtvMPdAC- Sociedade
Turística e Hoteleira
Póvoa

Póvoa de Sáo
Miguel

lilPóvoa de Sáo
Miquel

Construçáo civilManuelChouriço

xltPóvoa de Sáo
Miouel

CabeleireiraMariana Guiomar

AgriculturaPóvoa de Sáo
Miquel

Martinho Ramalho
Lavado Duque

xltPóvoa de Sáo
Miquel

Venda de produtos diversosMercearia Custódia Prata

Venda de produtos diversos xilPóvoa de Sáo
Miquel

Mercearia Dias

xltPóvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversosMercearia Frasquilho

Venda de produtos diversos xilPóvoa de Sáo
Misuel

Mercearia Vanda
Veigas

xilPóvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversosMini- Mercado Banha

Venda de produtos diversos xIMini- Mercado Camaráo Póvoa de Sáo
Misuel

xltPóvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversosMini- Mercado Ginja

xilPóvoa de Sáo
Miouel

Venda de produtos diversosMini-Mercado Ramalho

xilPóvoa de Sáo
Miquel

Venda de produtos diversosMini- Mercado Romana
Carrasco

ltPóvoa de Sáo
Miouel

Fabrico e venda de pãoPadaria Custódia Prata

Fabrico e venda de páoPóvoa de Sáo
Miquel

Panificadora Correia &
Begucho

Póvoa de Sáo
Miouel

Fabrico e venda de páoPanificadora Silva

Venda de produtos de papelaria xllPóvoa de Sáo
Miquel

Papelaria Carmo

Póvoa de Sáo
Miouel

Fabrico de bolos de pastelariaPastelaria Regional-
Maria Patinho

Aluguer de contentores xtxRui Lopes Estrela- Póvoa
de Sáo Miouel

Póvoa de Sáo
Miquel

AgriculturaSagunpi,Lda
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Póvoa de sáo
Miouel

AgriculturaSociedade Agrícola Foz
e Fronteira, Lda

Aluguer de máquinasPóvoa de Sáo
Miquel

Sociedade Costa Lavado,
Lda

IPóvoa de Sáo
Miouel

Actividades recreativasSociedade Recreativa
Povense

xtvHotelaria- restau raçáoMouraSociedade Restauraçáo,
Lda

iltPóvoa de Sáo
Miguel

TerraplanagensSociedade
Terraplanagem Planície,
Lda

xrvTurismoPóvoa de Sáo
Misuel

Sodarca, Lda

xilPóvoa de Sáo
Miouel

Comércio de produtos variadosSupermercado Central

xxilTransportes ocasionaisPóvoa de Sáo
Miquel

Táxis Montes do
Alenteio, Lda

xltMerceariaPóvoa de Sáo
Miquel

TiMaria

xxITransportes rodoviáriosPóvoa de Sáo
Miguel

Transportes Rodoviários
Moedas, Lda
Sectores de adaptados da rgan izaçâo lnternacional do Trabalho

Indústria e Agricultura

| - Agricultura; plantaçóes ; outros sectores rurais
ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll- Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Públicos e Privados
Xll- Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
X/l - Serviços de saúde
)0/ll - Serviços colectivos, sociais e culturais
XVltl- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros,
XX - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
)ü l- Serviços Públicos
XXll-Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
Xxlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Agricultura Pecuária, produçáo
Animal

Agro Pecuária de Safara,
Lda

Safara

xtxSafara Serralharia civile reparaçáo de
alfaias aorícolas

Agro Reparadora
Safarense, Lda

Construcáo civilAntónio G. Racha Safara

Safara Serralharia civilAntónio Gorráo
xilVenda de vedacóes e cercasAntónio Lúcio Safara

Safara Construçáo civilAntónio Perfeito
xtvBar. venda de bebidasBar - Eduardo Silva Safara
xtvSafara Bar, venda de bebidasBar - PauldTerror
xlvBar, venda de bebidasBar - Rui Ferreira Silva Safara
xltSafara Corte, lavagem e tratamento de

cabelos
Cabeleireira - Assunção
Campanico

xilCorte, lavagem e tratamento de
cabelos

Cabeleireira - Lucília
Perfeito

Safara

xilSafara Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

Cabeleireira - Maria de
Jesus

xilCorte, lavagem e tratamento de
cabelos

Cabeleireira - Marisa
Lúcio

Safara

xtvSafara Venda de bebidas e petiscosCafé António Janeiro
xlvVenda de bebidas e petiscosCaÍé Joáo Rainha Safara
xtvSafara Venda de bebidas e petiscosCafé José Santiago
xtvVenda de bebidas e petiscosCafé Manuel Lopes Safara

xtvVenda de bebidas e refeiçóesSafaraCafé Restaurante Carlos
Mestre

XIVSafara Venda de bebidas e refeiçóesCafé Restaurante José
R. Pires

xlvVenda de bebidas e refeiçôesCafé Restaurante Típico Safara

xtvSafara Venda de bebidas e petiscosCafé SÉ. Pedrógáo

xlvTurismo RuralCarlos Mestre/ Paula Safara
vltSafara Trabalhos de carpintariaCarpintaria Augusto

Cacador
vilTrabalhos de carpintariaCarointaria Joáo Pato Safara
vt!Safara Trabalhos de carpintariaCarpintaria José C.

GançaMes
)0/ilAcçáo social para idososCasa Divina Providência

e M . Auxiliadora
Safara

)0/ilActividades socioculturais e
aooio comunitário

SafaraCasa do Povo de Safara

xvilActividades culturaisCirculo Artístico Musical
Safarense

Safara

xvilSafara Actividades culturaisCírculo Artístico Musical
Safarense

)o/ltSafara Actividades culturaisClube Safarense

CaçaComissáo de Gestáo
Zonade Caça Socialdos
Lameiros

Safara

Institucional da de §afara

Anexo V
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Cooperativa Agrícola de
Safara

Safara Comercio e transformaçáo de
Produtos Agrícolas

Safara Serviços e telecom u nicaçóes »(Correios e
Telecomunicaçóes de
Moura

xilDominqos Ferro Safara Venda de peqas

Safara OÍicina auto xtxDominqos Ramos
Estaçáo de servico xIEsta@o de Serviço

Conceicáo
Safara

xllFarmácia Maria H.
Fioueiredo

Safara Venda de medicamentos

Defesa e Vigilância de Florestas ulFlorasul Safara
Safara Construcáo cMilFrancisco Grilo

Construcáo civilFrancisco Valente Safara
xt!Frutaria - llexina

Ravasco
Safara Venda de frutas e hortaliças

XVIIGrupo de Forcados
Amadores de Safara

Safara Actividades tauromáquicas

xltJoáo Félix Amaro Safara Estacáo de Servioo
Pintura de automóveis xlxJoaquim Bento Safara

José Correia Safara Producáo e venda de carváo
Construcáo civilJosé Gorráo Safara

José de Jesus Pires Safara Serralharia civil
Fabrico de enchidos tradicionaisJosé Miguel Brito Lopes

Rocha
Safara

xtxJosé Patrício Safara Oficina auto
AoiculturaJosé Quitéria Safara

iltJosé Zacarias Safara Construcáo civil
Construcáo civil iltJosé Valente Safara

xllJúlio Assuncáo Gato Safara Aoente BP Gás
Safara Serviços públicos,

administracáo local
xxtJunta de Freguesia de

Safara
xilLoja dos 300 - Natércia

Silva
Safara Venda de produtos diversos

Safara Fabrico de Bolos Tradicionais ilOtilia
ManuelCachalau Safara Construçáo civil

Safara Producáo e venda de carvão IManuelPerfeito
llMaria de Fátima Safara Fabrico de doces e bolos

xlrSafara Venda de produtos diversosMercearia Madalena
Rocha

xltMiouelBatista Safara Venda de materiais eléctricos
xilMiniMercado Safarense Safara Comércio retalhista
ltMouracarnes, Lda Safara Fabrico e comercializaçáo de

enchidos
xilNovaterra, Lda Safara Comércio de produtos agrícolas

Producáo de Azeite ilOliveira Doce, Lda Safara
xltOurivesaria e Relejoaria

-Ana Júlia Almeida
Safara Venda de ouro e relógios

Venda de produtos de papelaria
e oás

xilPapelaria Joaquim
Batista

Safara

XIVPastelaria Sónia
Santiaso

Safara Venda de produtos de pastelaria

Construçáo civil illPaulo Batista Safara

xtl
Peixaria-Ana Maria

Safara Venda de peixe
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Peixaria - António
Amado

Safara Venda de peixe xil

Comércio de materiais de
construcáo civil

xltPerfeito Santos, Lda Safara

Perfumaria - Assunçáo
Rocha

Safara Venda de perfumes e produtos
de beleza

xil

xxtPosto da GNR Safara Segurança
Administracáo lnterna

xilPronto a Vestir Mariana Safara Venda de vestuário
Restaurante
Churrrasqueira - José
Maurício'

Safara Restauraçáo xtv

xtvRestaurante Típico'O
Arcada'

Safara Restauraçáo

Snack Bar - Catarina
Gorráo

Safara Venda de bebidas e reÍeiçóes xtv

Sociedade Agrícola
Monte dos Galapitos. Lda

Safara Agricultura I

Supermercado Herdeiros
José B. Goncalves

Safara Comércio de produtos variados xlt

xilSupermercado V.
Joaquim Ferreira

Safara Comércio de produtos variados

Talho Francisco R. Lúcio Safara Venda de carnes verdes e
enchidos

xil

xilTalho José Rocha Safara Venda de carnes verdes e
enchidos

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacionaldo Trabalho

Indústria e Agricultura

| - Agricultura; plantações ; outros sectores rurais
ll-Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll - Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Públicos e Privados
Xll- Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI- Serviços de saúde
XVll- Serviços colectivos, sociais e culturais
XVlll- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
XX - Serviços de Correios e outros servigos de comunicaçáo
XX l- Serviços Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
Xxlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Cartografia Institucional da Freguesia de Santo Amador
Anexo YI

Ana Guerreiro Seita
Fachadas

Santo Amador Fabrico de bolos tradicionais

)ryilAssociaçáo Defesa do
Património Culturale
Ambientalde Santo
Amador

Santo Amador Divulgação, defesa do
património de Santo Amador

Atélier de Restauro de
Móveis

Santo Amador Restauro de Móveis e Pintura
Alenteiana

xtx

xtvBar da Casa do Povo Santo Amador Bar, venda de bebidas
Gafé Farias Santo Amador Venda de bebidas e petiscos XIV

xtvCafé Malaqarta Santo Amador Venda de bebidas e petiscos
Café Rocha Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xtv

xtvCafé Santa Maria Santo Amador Venda de bebidas e petiscos
Café Rocha Santo Amador Venda de bebidas e petiscos xlv

XVIICasa do Povo de Santo
Amador

Santo Amador Actividades socioculturais e
apoio comunitário

Centro Sociale
Comunitário

Santo Amador Acção social XVII

Serviços e telecom unicaçóes
XX

Correios e
Telecomunicaçóes
(posto)

Santo Amador

Farmácia Faria (posto) Santo Amador Venda de medicamentos xlt
Santo Amador Cantares alentejanos XVIIGrupo Coral Feminino de

Santo Amador
Grupo Coral Casa do
Povo de Santo Amador

Santo Amador Cantares alentejanos xvil

Grupo Recreativo 'A
Ceoonha Branca'

Santo Amador Actividades culturais xvil

Jacinto Santos Ramalho Santo Amador Venda de combustíveis e
peneus

xil

Joáo Ramos Candeias Santo Amador Construcáo civil ill
xxrJunta de Freguesia de

Santo Amador
Santo Amador Serviços públicos,

administraçáo local
actividade florestal

Lusitano
Santoamadorense Glube

Santo Amador Actividades Desportivas )0/il

xltMercearia Batista Santo Amador Venda de produtos diversos
Mercearia- Cremilde
Guerreiro Seita Fachadas

Santo Amador Venda de produtos diversos xll

Santo Amador Venda de produtos diversos xllMercearia lrene Branco
Malveiro
Mercearia Luzia Jacinto
G. Farias

Santo Amador Venda de produtos diversos xlt

Santo Amador Venda de produtos diversos xilMercearia Maria do
Carmo Fachadas
Mercearia Santos Santo Amador Venda de produtos diversos xil
Sporting Clube
Santamadorense

Santo Amador Desporto xvlt

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacionaldo Trabalho
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Inaútria eAgricultura

| - Agricultura; plantações ; outros sectores rurais
ll-Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll - Construção
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
X - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Públicos e Privados
Xll - Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçâo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI- Serviços de saúde
)0/ll - Serviços colectivos, sociais e culturais
)0/llF Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
XX - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
XX l- Serviços Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
XXlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Santo Aleixo da
Restauracáo

ApicultorAntónio Cipriano

xlvSanto Aleixo da
Restauracáo

Venda de bebidas e petiscosCafé dos Barnabé

xtvVenda de bebidas e petiscos e
produtos alimentares

Café e Mercearia Pôr do
Sol

Santo Aleixo da
Resaturaeão

Venda de bebidas e petiscos xlvSanto Aleixo da
Restauracáo

Café o Gato

xrvSanto Aleixo da
Restauracáo

Venda de bebidas e petiscos e
bolos

Café Palmeira

Venda de bebidas e petiscos xtvSanto Aleixo da
Restauraeáo

Café Pita

xtvSanto Aleixo da
Restauracáo

Gafé e pastelariaCafé Pastelaria O Tijolo

Café xtvCafé Por do Sol Santo Aleixo da
Restauraçáo

xlvSanto Aleixo da
Restauracão

Venda de bebidas e refeiçõesCafé Restaurante O
Juncalinho

Trabalhos de carpintaria vilCarpintaria Balancho Santo Aleixo da
Restauraqáo

xutSanto Aleixo da
Restauracáo

Actividades socioculturais e
apoio comunitário

Casa do Povo de Santo
Aleixo da Restauraeáo

Comércio a retalho de produtos
alimentares

xllCatarina Gorjáo Garcia Santo Aleixo da
RestauraÇáo

xvilSanto Aleixo da
Restauracáo

Acçáo socialCentro Paroquial e Social

xxSanto Aleixo da
Restauraçáo

Serviços e telecomunicaçõesCorreios e
Telecomunicações de
Moura

Drogaria xilSanto Aleixo da
Restauraçáo

Drogaria Monteiro

xilSanto Aleixo da
Restauracáo

Venda de medicamentosFarmácia Duarte

Construçáo civilSanto Aleixo da
Restauração

Francisco Espírito Santo

x/ilSanto Aleixo da
Restauraçáo

DesportoGrupo Desportivo
Casado Povo de Santo
Aleixo da RestauraÇáo

Actividades culturais x/ltGrupo Musical'Os
Restauradores"

Santo Aleixo da
RestauraÇáo

XIVSanto Aleixo da
Restauracáo

Turismo RuralHerdade da Negrita

IApiculturaJosé Godinho Silva Santo Aleixo da
Restauraçáo

ISanto Aleixo da
Restauracáo

ApiculturaJosé Machado

Santo Aleixo da
Restauracáo

AgriculturaJosé Luís Riego

Aluguer de máquinas para
servicos aorícolas

xtxSanto Aleixo da
Restauraoáo

José Maria Sargento da
Cruz Valente

xxlSanto Aleixo da
Restauraçáo

Serviços públicos,
administraçáo local
actividade florestal

Junta de Freguesia de
Santo Aleixo da
Restauracáo

Institucional da de Santo Aleixo da
Anexo VII
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Loja António Galdeira Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xil

Loja do Bento Santo Aleixo da
Restauraoáo

Venda de produtos diversos xil

Loja da Joaquina
Machado

Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xil

Loja Machado Santo Aleixo da
Restauraoáo

Venda de materiais de
construoão

xlt

Marvôes, Agro pecuária e
Florestal, SA

Santo Aleixo da
Restauracão

Agricultura

Mercearia Catarina Santo Aleixo da
Restauraçáo

Venda de produtos diversos xlt

Mercearia Célia Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xil

Mercearia Por do Sol Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xil

Mini- Mercado Mendes Santo Aleixo da
Restauracão

Venda de produtos diversos xlt

Mini- Mercado Romana Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xlt

Mini- Mercado Romana
Carrasco

Póvoa de Sáo
Miquel

Venda de produtos diversos xil

Monte Azul Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura

Mourense Sociedade
Asrícola, Lda

Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura

Papelaria Bravo Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos de papelaria xil

Papelaria Francisca
Bravo

Santo Aleixo da
Restauraeáo

Venda de produtos de papelaria xil

Posto da GNR Santo Aleixo da
Restauracáo

Segurança
Administracáo lnterna

xxl

Quiosque Fabijone Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de produtos diversos xlt

Sociedade Agro-
pecuáriaPorco Preto. Lda

Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura pecuária

Sociedade Pecuária
Coutada Nova. Lda

Santo Aleixo da
Restauracáo

Agricultura pecuária

Supermercado Aleixo Santo Aleixo da
Restauracáo

Comércio de produtos variados xil

Taberna Ana Almeida Santo Aleixo da
Restauracáo

Venda de bebidas xtv

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organizaçáo lnternacional do Trabalho

Indústria e Agricultura

| - Agricultura; plantaçóes ; outros sectores rurais
ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll- Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl - Engenharia mecânica e eléctrica
Vll- Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refínaria de petróleo e gás
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Xl- Produçáo de metais básicos

Serviços Públicos e Privados
XII- Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV- Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI - Serviços de saúde
X/ll- Serviços colectivos, sociais e culturais
XVlll- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Serviços profissionais e outros.
XX - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
XX l- Serviços Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
Xxlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Abriqo de Santo António Sobral da Adica Lar de idosos xvil
AJA-Associa@o
Jovens Adica

Sobral da Adiça Actividades culturais e de apoio
aos iovens

xvil

António Carlos Sobral da Adica Construçáo Civil lil
António Seita & Joaquina
Tubal

Sobral da Adiça Pintores de construçáo cÍvil ill

Associaçáo Columbófila Sobral da Adica Concursos columbófilos xvil
Associaçáo Sobralense
de Apoio a ldosos

Sobral da Adiça Apoio aos idosos )ult

Bar' O Terreiro' Sobral da Adica Bar, venda de bebidas xlv
Cabeleireira - Leonor
Galamba

Sobral da Adiça Corte, lavagem e tratamento de
cabelos

xil

CaÍé AJziraValente Sobral da Adica Venda de bebidas e petiscos xtv
Café Monteiro Sobral da Adioa Venda de bebidas e oetiscos xlv
Café O l-aqo Sobral da Adica Venda de bebidas e petiscos XIV
Café Restaurante EIRL Sobral da Adiça Venda de bebidas e refeicões xtv
Café Pastelaria O Júnior Sobral da Adica Venda de bebidas e refeições xtv
Caixa Geral de Depósitos
Aqência

Sobral da Adiça Operaçóes bancárias xvlil

Carpintaria Alexandre
Fraústo Mestre

Sobral da Adiça Fabrico e restauro de móveis vI

Carpintaria José Tiago
Triqo

Sobral da Adiça Trabalhos de carpintaria vil

Casa do Povo do Sobral
da Adiça

Sobral da Adiça Actividades socioculturais e
apoio comunitário

)o/il

CasaVictória Sobral da Adica Venda de vestuário xil
CockailAgro Pecuária,
Lda

Sobral da Adiça Produçáo Agrícola

Comissáo de Touradas
de Sobral " Amigos do
Touro'.

Sobral da Adiça Espectácu los tau romáqu icos xvil

Cooperativa Agrícola de
Moura E Barrancos
(deleqacáo)

Sobral da Adiça Gomercio e transformaçáo de
Produtos Agrícolas

Correios e
Telecomunicaçóes
Sobral da Adiça

Sobral da Adiça Serviços e telecomunicações xx

Farmácia Silva Gomes Sobral da Adica Venda de medicamentos xll
Florinda C. & Sr
Sidoncha

Sobral da Adiça Transformaçáo do mármore tx

FlorivalMancha Sobral da Adica Fabrico e venda de carváo !

Gilberto Valente Sobral da Adica Produçáo e venda de carváo xil
Jorqe' Palito' Sobral da Adiça Construoáo civil ilt
José Manuel Menor
Baiáo

Sobral da Adiça Mercearia - venda de produtos
diversos

xlt

José Marques Sobral da Adica Construçáo civil lil
José Paulo' Barote' Sobral da Adica Construqáo civil
José Pires Caixinhas Amareleia Produtor de carváo I

Júlio Hernandes Sobral da Adica Fabrico e venda de carváo I

Junta de Freguesia de
Sobral da Adica

Sobral da Adiça Serviços públicos,
administracáo local

xxt

ManuelAngelo Sobral da Adica Fabrico e venda de carváo I

Manuel" Cadeireiro' Sobral da Adica Fabrico e venda de carvão I

Institucional da de Sobral da
Anexo YIII
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Manuel Coroadinha Sobral da Adioa Pintor de Construcáo civil ilt
Manuel Nunes Sobral da Adica Construçáo civil ilt
Mário Pinto Sobral da Adioa Construcáo cÍvil ilr
Mercearia - Alexandra
Baldonado

Sobral da Adiça Venda de produtos diversos xlt

Mercearia - Alzira
Valente

Sobral da Adiça Venda de produtos diversos xil

Mercearia Fátima
Castelhano

Sobral da Adiça Venda de produtos diversos xil

Mini- Mercado Canal Sobral da Adiça Venda de produtos diversos xlt
Mini- Mercado Gomes Sobral da Adica Venda de produtos diversos xil
Mini- Mercado Limoo Sobral da Adioa Venda de produtos diversos xil
Mini- Mercado Martins Sobral da Adica Venda de produtos diversos xil
Mini- Mercado Novo Sobral da Adioa Venda de produtos diversos xt!
Mini- Mercado Pato Sobral da Adica Venda de produtos diversos xil
Monte da Umbria-
sociedade Aorícola. Lda

Sobral da Adiça Agricultura

Monumental Sobralense Sobral da Adiça Actividades culturais e
recreativas

xvil

O Dedal Sobral da Adica Corte/Costura e decoraoão xil
Orlando'Japáo' Sobral da Adica Produtor de carváo I

Palhais Novo- Turismo
Rural

Sobral da Adiça Hotelaria xlv

Panificadora Soares, Lda Sobral da Adica Fabrico e venda de páo I
Pastelaria Requinte Sobral da Adica Venda de produtos de pastelaria XIV
Pedro' Pintado' Sobral da Adica Producáo e venda de carváo I

Pensáo Mariana Sobral da Adica Hotelaria xtv
Posto da GNR Sobral da Adiça Segurança

Administracáo lnterna
xxt

Restaurante Central Sobral da Adica Restauraeão xtv
Restaurante O Laqo Sobral da Adica Restauracáo xtv
Sipexa, Lda Sobral da Adica Produçáo de azeite il

Sociedade Agro-pecuária
Herdade da Malhada,
Lda

Sobral da Adiça Sivilcultura vil

Sociedade de Caça Serra
da Adiça

Sobral da Adiça Caça

Sociedade Uniáo
Recreativa Sobralense

Sobral da Adiça Actividades culturais )0/il

Victor Gomes Sobral da Adica Construcão civil lil
Victor Saraooca Sobral da Adiça Producáo e venda de carváo I

Sectores de Actividade adaptados da OIT - Organização lnternacionaldo Trabalho
Indústria e Agricultura

| - Agriculfura; plantações ; outros sectores rurais
ll - Alimentaçáo, bebidas e tabaco
lll- Construçáo
lV - lndústrias Químicas
V - lndústrias Têxteis, do vestuário e calçado
Vl- Engenharia mecânica e eléctrica
Vll - Silvicultura, madeira e pasta de papel
Vlll - Material de transporte
lX - lndústria extractiva
X - Refinaria de petróleo e gás
Xl- Produçáo de metais básicos
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Serviços Públicos e Privados
Xll - Comércio
Xlll- Educaçáo
XIV - Hotelaria, restauraçáo e turismo
XV - Meios de comunicaçáo, cultura e trabalhos gráficos
XVI - Serviços de saúde
)0/ll - Serviços colectivos, sociais e culturais
)0/lll- Serviços financeiros, seguros, contabilidade e imobiliários
XIX- Seruiços profissionais e outros.
XX - Serviços de Correios e outros serviços de comunicaçáo
XX l- Servigos Públicos
XXll - Transportes ( aviaçáo civil, ferroviários e terrestres)
XXlll- Utilidades ( água, gás, electricidade)
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Anexo IX

TJMYERSIDADE DE ÉVORA
Departamento de Pedagogia e Educaçáo

" Cartografia institucional do concelho de Moura"

Instrumento 1 - Questionário Institucional
(Baseado na Versão de 19 de Setembro de2002 do Projecto o'Cartografia educacional das freguesias de

S. Miguel de Machede, Nossa Senhora de Machede e Torre dos Coelheiros")

0. Freguesia:

1". Nome da Instituição :

2. Natureza/Objecto Social:

3. Data da Fundação

4. Número de associados

5. Actividades desenvolvidas nos últimos L2 meses, nos âmbitos a seguir

discriminados:

/ Oryauzaçáo administrativa,formação e gestão de pessoal

r' Quotidiano ( funcionamento, aberfura ao público, reuniões de pessoal, etc.)

{ Projectos( de investimento, de formação, de actividades pontuais, etc.)
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{ Formalidades de natureza burocrática e contabilística

6 Actividades que tivessem necessitado de aprendizagens específicas,

desenvolvidas nos últimos 12 meses:

6.L. da responsabilidade da instituição

6.2 . daresponsabilidade de terceiros

6.3 . em parceria com as escolas do Concelho

7. Identificação de recursos
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T.L indique os recursos existentes na sua instifuição que podem ser alvo de uma

parceria com as escolas

7.2 ldenifrque recursos existentes nas escolas que possam re1 ulilizados pela

instituição através de uma parceria

209



Anexo X

T'NTYERSIDADE DE ÉVORA
Deparüamento de Pedagogia e Educação

" Cartografra institucional do concelho de Moura"

Instrumento 2 - Questionário Institucional
( Baseado na Versão de 19 de Setembro de2002 do Projecto " C-artografia educacional das freguesias de

S. Miguel de Machede, Nossa Seúora de Machede e Torre dos Coelheiros')

0. Freguesia:

L. Nome da Instituiçãot

2. NatwezalObj ecto Social :

2. Data da Fundação

3. Número de associados

4. Actividades desenvolvidas nos últimos Lz moses, nos âmbitos a seguir

discriminados:

'/ Orgauzação administrativa,formação e gestão de pessoal

r' Quotidiano ( funcionamento, abeúura ao público, reuniões de pessoal, etc.)

r' P§ectos( de investimento, de formação, de actividades pontuais, etc.)

,/ Formalidades de nafurezaburocrâtica e contabilística
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6 Actividades que tivessem necessitado de aprendizagens específicas,

desenvolvidas nos últimos 12 meses:

6.1. da responsabilidade da instituição

6.2 . daresponsabilidade de terceiros

6.3 . em parceria com as escolas do Concelho

7. Identificação de recursos

7.1 - Indique os recursos existentes na sua instituição que podem ser alvo de uma

parceria com as escolas

Recursos Humanos I
Recursos Materiais !
Recursos Pedagógicos E

Recursos Financeiros E

Espaços tr

Outros:
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7.2 - Identifique recuÍsos existentes nas escolas que possÍlm sff ufilizados pela

instituição através de uma parceria

Recursos Humanos !
Recursos Materiais !
Recursos Pedagógicos E

Espaços !
Outros:

Obrigado pela sua Colaboração
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Anexo X I

PROTOCOLO ENTRE A T]NTYERSIDADE DE ÉVORA
E A CÂMARA MUIVCIPAL DE MOT]RA

Considerando que a Universidade de Évora atribui elevada importância à relação

com as diversas instituições no sentido da prestação de um serviço a nível do Ensino

Superior, assumindo-se como factor de desenvolvimento Regional;

Considerando a necessária articulação entre o trabalho de investigação
produzido em trabalhos de pós-graduação e a importância das suas conclusões para a
tomada de decisão, fundamentada em critérios de rigor e mm impacto para as

populações servidas pelas autarquias;

Considerando a necessidade de investigar a importância social das diversas
instituições na promoção de aprendizagens não formais e no estabelecimento de

parcerias com as várias escolas, visando a melhoria da qualidade educacional e

contribuindo para as decisões adequadas em matéria de política educativa local.

Entre

A Universidade de Évora, estabelecimento de Ensino Superior Universitário,
representada pelo Prof. Doutor José Antunes Afonso de Almeida, na qualidade de

Vice-Reitor e adiante designada por UE.

A Câmara Municipal de Moura, representada pelo Dr. José Maria Prazeres Pós-

-de-Mina na qualidade de Presidente, adiante designada por CMM

É celebrado de comum acordo e de boa fé o presente protocolo que se rege pelas

seguinte cláusulas:

Cláusula La

(objecto)

Í.. O Presente protocolo tem por objecto o desenvolvimento de estudos e

actividades de investigação ao nível de pós-graduação universitária (Mestrado),
no âmbito da Gestão e Administração Escolar, visando a promoção de parcerias

entre os estabelecimentos de ensino e as instituições locais tendo como âmbito
geográfico e administrativo o Concelho de Moura.

E
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2. Para efeitos previstos no ponto L. serão realizados estudos sob responsabilidade
do Licenciado Carlos António Couraça Calhau, mestrando da UE, sob a

orientação e coordenação cientifica do Prof. Doutor José Bravo Nico, da mesma
Universidade.

3. Os estudos referidos no ponto 2 decorrerão em diversas instituições do Concelho
e visam a promoção da qualidade educativa.

Cláusula 2e

(Coordenação)

1,. A Coordenação científica e pedagógica do presente protocolo incumbe ao Prof.
Doutor José Bravo Nico, Professor Auxiliar do Departamento de Pedagogia e
Educação da Universidade de Évora.

2. O acompanhamento do presente protocolo por parte da CMM compete a um
coordenadoÍ a nomeff por esta.

3. Tendo em vista o acompanhamento, planeamento e avaliação periódica da
aplicação deste protocolo, bem como a tomada de quaisquer decisões
conducentes à sua adequada execução, as partes promoverão reuniões periódicas
entre os seus representantes.

Cláusula 3a

(Competências)

1. Compete à UE

a) Realizar os trabalhos de investigação a que se refere a cláusu1a Le;

b) Emitir pareceÍes e recomendações através dos responsáveis pela
execução deste protocolo, em representação da UE, relativamente aos
trabalhos em curso com interesse para a CMM e que não comprometam
o relatório final de investigação;

") Apoiar na formação necessária dos agentes responsáveis pela execução
de trabalhos no âmbito da investigação com interesse directo para a

autarquia;
d) Coordenar cientificamente grupos de trabalhos que venham a ser

constituídos no âmbito da investigação em curso;
e) Facultar elementos resultantes do trabalho de investigação;

0 Elaborar um relatório final de investigação.

2. Compete à CMM

a) Conceder apoio logístico e documental que possibilite o
desenvolvimento das competência previstas nas alíneas b) 

" 0 do ponto
L.;
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b) Disponibilizar os Íecursos humanos e materiais necessários à execução
de actividades no âmbito do ponto 2 da cláusula La e das que resultem da

aprova$o de programas e projectos no âmbito do programa e afins;
c) Divulgar as iniciativas referidas em c);
d) Para os efeitos previstos no ponto 3 da cláusula Ls a CMM fomentará,

pelas formas que entender adequadas, o acesso e a colaboração das

instituições aí previstas.

Cláusula 4s

( Execução do protocolo)

L. A colaboração abrangida pelo presente protocolo será estabelecida, se

necessário, através de contratos específicos a celebrar entre as partes.

2. Os direitos e obrigações de cada uma das partes, designadamente quanto ao
progÍama de trabalho de projectos, duração e titularidade dos resultados da
investigação serão estabelecidos no âmbito de cada contrato de concretuaçáo,
por acordo entre ambas as partes.

Cláusula 53

(Vigência)

L. O Presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura e vigora pelo
período de um ano, salvo denúncia por qualquer das partes, comunicada à outra
com a antecedência mínima de três meses, e sem prejuízo da conclusão de
qualquer actividade em curso, bem como do disposto no número seguinte.

2. o protocolo poderá ser modificado, no todo ou em parte, ou revogado, sempre
poÍ comum acordo entre as partes.

Cláusula 6e

(Resolução de conflitos)

l. Nos casos não previstos no presente protocolo será avaliada a situação entre as

partes através dos seus representantes que decidirão.

O presente protocolo foi feito em dois exemplares, que vão ser assinados pelos
representantes das partes, destinando-se um exemplar a cada uma delas.

Évora,

O Presidente da Câmara de Moura

Dr. José Maria Prazeres Pós-de-Mina

O Vice-Reitor da Universidade de Evora

Prof. Doutor José A. Afonso de Almeida
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